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Paullataa r«".iiiirain.*e
na Praça da Kc. -..„ iilU-
mo dia IS. para exlRir a
encampação do.« serviços
publico.» (LlRlit. Tclefòni-
ca, etc.i com toinbamen-
to. O comido foi lambem
<"¦ apoln íi dpclaáo do go-
vrrnador Bn.ola. qup on-
campou a ITA.T dc Por-
to Alccre. A reportagem
sobre o ato esta na 3*
pagina.

NOVAS REVELAÇÕES SOBRE A
NEGOCIATA DOS TELEFONES

Vender Caro o Fcrro-velho:
Política (Ia Bond And Shárc
na América Latina

Texto na 3' página

Dólares São Migalhas
e os Planos São Ianques

#

Dia 25:
Protesto
na UNE

Promovida pela UI.TAn'Unlân dos Lavrador* e
Traba lhadores Agrícolas do
Brasil i e pela Campanha
Nacional pel» Reforma
Agraria 1CNRA1, será rea-
liado dia 25. quarta-feira,
ãa '.'O hora.», na UNE 'Praia
do Flamengo. 1321 um ato
público pela Reforma Aisra-
ria. ocasião em que »p pres-tara uma homenagem po.»-trma aos lideres cnmpnne.
s>.» Jnsr Martins e .loáo Pe-
cro Ttlxclra, aMasjInado."
na Paraiba pelos latlfun-
o'..r.cy. ANO IV Rio de Joneito, semana de 20 a 26 de abril de 1962 — N 166

Primeiro
de Maio
independente

Ttxte na
«f página

questão dos
intelectuais

Artigo do
LEANDRO KONDER,
no 5* pighM
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On»e (tiil.in» |i,,r j,r»»n»
em d.n« ano» — i~.tr m o mi-
l»»ee rom que a "Aliança
liara ., rrucreuo" pretendaledlniir n Nordeala bra»llei-
"• de uma mi»eria que de-
rnrre, *-ihre|iid(i. ria lalifun-
¦li., e ria ilnminaçio impa-
rtalhla. «»- ri n I a r t a
ria "Aliança'* »ão uma ml-
talha • o» plano» que *>•>
pranteie exeeutar. ao eon-
Irario do que ilirem «w ho-
men* do gorérno, nio são
hraxileiro*. ma» iiorte-ante-
ridiiin» .% SUDENE vai li-
linl.ir-»r a pur em prática
a» •'reciinieiirtaei>«»*i" eon»-
Luiies do flano Bohan.
il.er n .-(iiiori.il e reporta-
tem na .1.* página).

CAMPONESES PREPARAM-SE
PARA 0 CONGRESSO DE
LIBERTAÇÃO NACIONAL

c
"«portigem de NESTOR VERA,
oo 6* página

•-.'!¦*••

I Misnn

OUTUBRO
Artigo de
Marco Antônio Coelho

i.
LP-CAS

Prodttcars* net contracl prir es (after dis.ountg arvj_«;Lim-,
mer-flll allowances) lor pr^ju^a^vV^n5^^^ trucki.»
Ni;w York_Har-bor- SO.V-r- 8
Píínãdêíphi-a 6.05-6.55
C-k!?.!ioir.á (Group ']) "1)2-3.5-1b

F-:l:'' ^-'¦^ i»»l-..ti25-4.125 /
Todhuntf.r <\ 55"TBTRw^íiJíj^h 

is subjc.t to dlncount oi up H> 2Ç ^at.

Consumado o Assalto:
LUTAR ATÉ
A VITÓRIA

O "füc-.siiiiilc" >nostra uni trecho tln_¦ "Pi.ittV Oiliinim Frice S.rvi.c, New TcFÍ:
J Kditlon, \r.vjv 5-A. Vol. 10. n." 6.", d1
I 2-4-6L'. com d precn riu aalão iniininio
( USS 2.Q2p; c máximo: USS 4.125i c

'.

Petrobrás Rendeu-se
a Negociata do Gás„

Sc os liiiilundi,!!',,. di
Nordeste esperavam om- 1

____.__l»íLu_-^i—cle—;Joi'iu i';1,,1!!

dc _a.» llquc-

Texas. .\7-r
dólares ., i
nucfclto 110 ,...
dólares.

l'rr''i(._o ... I.1Í01. Hn-i-
Co^ máximo de quatro

:n. .1 .-: .1 ;,..2:t
33-7? Sázlm

Teixeira intimidasse oi
campone <-. levando 1 .1
recuar em sua Una pela
terra, ia, ..c cuiivcncerani a
esta altura dc que o seu
crime u rj«1 * - (<¦/. foi atmicn-
tar o oclio .-a¦• 1 .ni,, da , mas-
sa.- ci.nln» 11 expl i;-a.-.iu 1
redobrar a sua lula contra
o luliftintlii. e s miséria .
o que provam ns comicio.-
que ne repelem no campo-rm rnTTT. a PâTaiba».. O.»
camponeses d( Sapé foiiTcamponeses 0( sape toin f
g dezena. de municípios r.
saíram as ruas para hirai i
que na., cessarão a sua luta [,até .- 1 . iiient. 1 m qur (
!,'i^:; 1 , rie. apareça e a
ten-,. lhes pertença, iT|

to na '2.* pagina),

Orlando Bomfrm Jr.
IA temos a primeira amostra it.» "Aliança para o Pro-«* íreH«o": o acordo de Í7fi mllliõrs de dolare* (131milhões ria rc-ponsahiliilad. dr, Brasill paia 'investi-

mento* no Nordeate. Também »c apresenta es»e acordoeomo o reMiltario concreto imediato (primeiro resulta-«Io, outra» virão depois» «ta \-*sila do »r João f.oulartao.» Estado» Unidos. F. cm terno da viagem m rio acordose faz «ranrie alarido de propaitanda, como ue a viagemreppe_.entas.s». o mano de nma nova época mas relaçõesentre os dois países e o acordo significasse o início riasolução dos nossos problemas. Mas. M.rã essa a verdade?
WKJA-SK o que representa o tal acordo v, A execução

de um pUno. elaborado por nma missão norte--americana e falsamente apresentado como de autoriaexclusiva do nosso governo, para investimentos em cha-fareis cursos de alfaheti/acáo e postos volantes de saii-«le. Esta tao distante rie um plano efetivamente orien-lado para a solução dos problemas fundamentais do'pus
que vem merecendo a critica de homens como o ex-pre-sidente Juscelino Kiibitscliek e o governador Aloislo Al-ves. Para o lidei- pesscdlsla, na., passa do "medidas as-sisteneiais . qne nada tém a ver com ., nus»,, riescnvol-vimento econômico Para o governador iidenista aAliança para .. 1 iicresso" representa umi (cnlativà deenganar os povos subdesenvolvidos dn Continente "com
soluções precárias q»e em nada alterarão a dramáticasituação em que vivemos". *'is ai. sem duvida, elementosria verdade.

A "ALIANÇA para o 1'rogrcs.so" .nii-tnin „ma llova*^ i-osiçao do governo dos listados Unidos (vale di-
jter, 

do Imperialosmo norte-americano) em relação aoBrasil? Cremos que sim. li essa mudança decorre de ra-aoes que nao cabe agora desenvolvei' aqui. determinadas
principalmente pelas transformações «„„- „ mundo vematravessando: cresce impetuosamente ., poderio e a in-fluencia inlernaeional do sistema socialista. ,, colônia---nsnio-^-«h^!tSH«ga--(ih-JH»_(tJ_tpiii._ilu» 

m.,i.i»i..,,|„ d- uberlaçao nacional, osi.sloma capilalisla mundial ,-nnti-nua se enfraquecendo. Mas. essa uma posição significaque «imperialismo norte-americano ja náo quer maisnos manter sob sua dominação, nau quer mais sugarnosso trabalho e explorar nossas riquezas, deivnii en-rim de ser imperialismo? Nada disso
A "ALIANÇA 

para „ prucresso" ,. apenas ii„, novo ns-" Ininienlo rie que o imperialismo se ulili/.a \nteos obstáculos e diliculdades que surgem em seu camI-nbo ele manobra, yeste roupa ,1,- cordeiro Ia/ al-umisconcessões. Afrouxa ns .retos. Tolera di«amos cc - asniaiiilestações «le "independência". \„ terreno da noi
!,,a in,,,'":"; '"• P«r exemitl». Procura dar a in, ,e orte que existe mesmo u„,a completa '..dependência 

deque, lias sua» rei,,.  , „,„ „ „.„• ,,..„ , .'
para igual \. se apresenta Iraiisborriunle de gêneros'-dade. oferecendo "ajudas" 

para nos lira, das ,1 rosascondições de subdesenvolvimento

ACONTKUI-, iioréni, que leves didas, de real deles,,de nossa economia e orientadas no sentido de noslibertar da espoliação rins monopólios estrangeiro. ,,a encampação da Telefônica, „„ itj,, (,,..,.d,. ,,0'Sll. 
"

o projeto rie regulamentação da remessa de l,i,'mJ-,,n.-¦ncar.. , „,ai» M,,|,.„(a rea.an d,, prõpr,, «..^rn, dem henned.i. I. es,.,,,,.,» vendn, mora, cm que ,.„,„•„"c,"««lamente a ajuda da "Aliança para „' Prog ess,"'<_h.if.-iM/es. alfabe(,/.aça.i. pnslos de saúde. Medida» ,s-Mstenca.s eon,,, tem si,|„ dil.,, Seu verdadeiro nbieti-' V1*' l»rf«l»'*'ar as massas..revestir ,le simpatia a at'.- e dos Ratados Unidos Snb essa aparecia e,.Baní«.«Ua* rias manobras .- ,•,„„•,-»»...•». conservar e reforçar
;,s 

posições do Imperialismo ,,„ nossa economia e Lnfl»o.„-.a .10 governo, manter a silunrão de dependên-e,a em que vivemos. ' "en

NA«? 
' ","Ul0 "l,f,.iv" lla "ll"í'« irontcira' de mrKennedT. ¥. dar inicio a aplicação desses ,.1 . ,o resultado da "grande vitoria" a |,ai „ XX/ 

"T-"

cionarios ria extrema ,li,eiu ba rni^iV^^^-

•onUUva rie mistificação,' il^Z^l ta^c.n*

\
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1* de Maio Independente Com
Ato Público na Cinelândia

Treballiadoiea do Iodas
a» categoria* profi»»ionau,
«ervidorea publico» federai»,
autárquico» e estadual», ra*
iniinii.** « iii«a»..!í,*i.*M
da Guanabara participarão
d» mando atu público qur
será realizado a partir da»
17 hnra» dn dia I¦ do maio
próximo, na Cinelândia. em
írente aa *¦•»¦ .«um» da an*
lisa Câmara Manlelpal. em
r.imrmorarao I data tnter*
ini-ional do trabalhador

O nio «era promovido nr*
In* confederai'.¦• federa*
e.*»e* e sindicato» nacional*-,
quo rum::' ..-.:• trabalhado,
re» i:. ma»i divertat cate*
Si.ru. •¦¦'. "na:* Repre»
sentantet denna* entidades
r* unlram-aie na sede da
<* nafrdrnmlo Nacional dot
Trabalhadores da Indfwtrla.
ri íiltlmo dia 13. qunndo
decidiram nromover na eo-
i!"*>«ti»rarí*>i*s do Prlmrlr» clr
\l*w, Independentemente
di* vrnarnmnròe» do Mini»-
t *rio do Traba'ho r das or*
v«l/nrAr* n.itrnnal»
R!lVIN0'CACÔES
CENTRAIÍ

Decidiram aaliidn o.* üilr-
n*s 'Indlcnis qur as entldn-.
des repreaentnMva» dr tra-
balhadon*! dr todoi» as ra-
tegorlai profl»a|onal« >V*vrni.
durante .. miH rorreme. In-
tenslflr.ir n< m:inlfr^iar*>«
junto iio Congres^i Nnclo-

nel, lendo em \M* a
Aprovação aiê l.° ile maio.
rio» projeto» ili* lei rpie
Instituem o II" mê* de «a*
lano, a título de abono de
Natal i» o ulâria família*.
Recomendam, i * -¦- tenti*
do, a promoção de atoa *,.-.¦
blíeot. ¦Mleatra» entrevi»ta»
e uni-1.-.\. ile uxln* o»
meios de divulgarão <)or-
nai«. rádio, televi.ào, earro»
eom alto.falantrsi, tt fim
de facilitar a inabilitaria
doa trabalhador^ tanto pa*
ra a conquista de»*at dun*a
reívlndlcacôe» rnmo para o
romparectmrntr-. ao ato pá-
bliro da Cinelândia.
PtOClAMACAO

Ao mesmo tempo que de*
rldlram comemorar. Inde-
pendentemente doa progra-
ma* oficial*, o dia tntema.
rlonnl dos trabalhadorr». ot
lideres sindical» dos Indu».
iii*n.i» marítimos, ferrovia-
rio». Industrlarlo*. comerei*
árlot. bancárlc. etc. retol*
vernm lançar uma procla-
macio aos trabnlhndoret de
tndo o Brasil, na qual rea-
firmarão n poalcilo do pro-
letnrtndo facr nos problema*
nacional* notndnmente a*
questões relacionada* rom a
exlüéncia de uma reforma
arrirla radical, a limitação
efetiva dn remima de lucros
para o exterior, a naciona-

........ .iu. ......... nm.
..-.-...i...:mí dn» «ervtçtu
publieoa e a dtír*a das II*
eratiea», Uetera **r raama*
rada. na oport unidade, alli
Conferência Sindical Nacio*
nal, prevista para «.<* realt*
sar ru, ttáo Paulo, na pn*ineira quaníena »i»- ..=•<-¦"
vindouro O» trabalhador.*»
..¦¦ v. i rxigir ainda, a mu.
.!!...• da atual e»trutura
aindiral, tendo rm \Uta a
efetiva - mutacui du»
orgao» de ela».*e e a unida*
de sindical.
IOCAI
DAS CONCíNltACÒIS

Depoi» tir ..... ti. i..... do»
atoa .-...;.. :..«¦.-.••¦. do I"
dr Maio ua *-.'•< de rada

• r..t.i-.n i" trabalhadocr»
partirão. ,ii 16 hora*, rumo
n CÍneiandla. .aiidu/indo a*
banneirai de suas rntldadrs.

friiM» r mm**, .a... *«.
BUiiatr* locai»'

Il Ua füta da Rendeira'*.«!- o lisrn 6lt seguirão
o* ¦.•»'€•!« operariia» em
eiierum elein»*a, produto<j.,i. =. * . ..tt, earris ur*
baitoa, tiniu'¦•¦¦¦¦• de fumo,
run>iiai ...» cr.ü. bebida». ü.»
validaria inioviârios *i>t
Leopoldina, c <rrvldorea i.
Urrai* eotaduau e do *> \a.

.» lia i'. ¦ • >i«. i.n.j
dure» pari li ao o» Inaritlil)
porititirtu», . • ui...r» ui<
rum ....ti.,- f|i.
trtcUta*, o*. ...-•• iro«. alfaia**
te», marceneiro» e trabalh.-*
dure» na luihutria de fria*

Si Ra Ar, fr«*»idante Vai*
ga» partirão o» baneárin.»
•traliro», .... .1... ;o» lon •
h»la». radialistas, radíotele»
urafi.ia». rablnejros. b,i •
beiro*

il IM Prara II íeguís.".^
o» padeiro», trabalhadoii <

em acurar, motorUu» auto*
nome», vi.. .. • tapateiro»,
tnhriiutiw»»* tr.. ¦.......: »u
Central do liraa.il Na Pra*.
»-» da Crus Vermelha te ron-
. mirarão o» romereiãnut e
huieleiro» No Sindicato do»
Mcialurgiro» «o concentra-
rao oa iraballiadoret na in*
diKtria petrolífera, em pa*
liei r papelão, rte,

O» . i......ia..¦ aeronau.
ta., .*¦• •'¦ ¦ = Ir- ....;.! -I.¦-
memoro* de .i.<n. ..* • »iiu-
adu< em lunares mau di»-
tanto »a» concentrarão di-,
retamente no loral do ato
público, na Cinelândia. a»
1630 hora».

Na »rde da UNE »r ron*
centrarão todos o» mtudan-
t ir, bem romo a* a*»oria-
<*' ; .|.'.iUt. -. e frir. 11,15- -
dos bairro» dr BotafoKu-
FtitiiiriiHo, Cntetr c Laran-
feira*, que sriulrao. ãa II
hora» (tara a Clnrlandlrt

Unificados o^ Sindicatos
de TOda a Orla de Santos

Dirigentes de confederações
nâo refletiram pensamento
dos trabalhadores brasileiros

Repercutiu dr manrlra
tnuito desfavorávrl no seio
ri., movimento «.in'tt<*al a ali-
t'i*ir|c assumida pc!r»i nresi-
dfrntea de alciima* entlda-
tl?i de cúDuln dos trabalha-
ejorr* assinando. Ittntamen-
te com :is entidades natro-
tiiii^. uma declararão dc"aulaiiso caloroso" ao pre-
Ridrnte Toãn Goulart por
hioMvn d» sua rrrente via-
*£i*:n flo< E-.tarii"*: Unido*; Es-
ip< e"*ídadrs f{\n as conte-
«1rr'trõ!*s nacional» de tra-
balhndnres na indíistria. no
romércio. em transportes
terrestres, em tran?norte«
marítimo*, fluvial e aéreos
r em empresas de rrédlto
A declararão, rom datn de
12 dr* abri', foi amolnmrn-
te divulgada pela imnrrn.^a
dip*-i.i.

Não poderia ter sido dl-
ferente a repercussão da no-
ta. nois se trata, na reall-
rinde. de um Dronunclamen-
to com o otial não nodem
e^tar de acordo os verdadei-
ros patriotas, muito menos
ns oue pertencem ãs elas-
sc>; trabalhadoras A decla-
racfm. dizendo interpretar n
pensamento rios emnrerradns
e emrtregadores de toda*; as
HeRiões do Brasü". =ai'da
calorosamente o Sr. Goulnrt
por ter traduzido "os senti-
mentos da Imensa maioria
na nossa sente perante os''•.'tr'ic.ionaí.5 amigos do norte
d -> Hemisfério, ao reafirmar
fidelidade ans princinins
cristãos e democráticos".
Louva ainda o Sr. Goulart
por ler assegurado a "sin-
cera ades&o do Brasil ao
programa da Aliança nara
o Progresso". Como se ftVse
pouco, exalta o presidente
da República pelo fato de
reconhecer "A.preeminéncia-
da livre iniciativa para a so-
luçâo dou problemat econô-
micos e sociais de nossas
populações". Por fim, con-
fundindo o povo e os gover-
nant.es ianques na mesma
definição de "tradicionais
Irmãos em ideais", aplaude
o Sr. João Goulart "pela de-
cisão e coragetn com que

dissipou díivid.T»a r mal-rn-
trndldos".

Os irerhos aqui trnnsml-
tidos dão uma Idela do ra-
niter rracionãrlo r anttnarí-
onallsta da declaração oue.
por isso. ao contrário do nue
afirmam os seus signatários,
não reflete o pensamento da
maioria do povo brcaileiro.
particularmente dos traba-
Ihadores. A exaltação da"Aliança, para o Progresso"

• uma nova forma de rtene-
.'rarão e domin'n Imnepn-
lista em nosso Pais* e da
decnntada "livre Inieiatwn"
corresponde aos interesses
unicamente dos truste*: e
seus rervidore*: nativos. Pnr
outro lado. rednrir a mui-
n'es "dúvidas r mal-enten-
riidos" . a reDttl**y do novo
brasileiro aos imprrin'*e*fis
norte-americana* e fezer-
lhes o togo abertnmen*" é
procurar encobrir a dura
realidade da esnoia^c-V, do
Rrisil pelo*; mnnonn^o': lan-
que..

Os dirigemr>; sindicais nue
supostamente em nome dos
trabalhadores, assinaram adeclaração de 12 de abril,
colocaram-se frnntalmente
contra as resoluções d« to-
dos os certames -;ind'"3:c de
empregados realiza*-'.- cm
nossn Pp.K Que o*-' ri!rifrPn.
»es da CNTI. dn CONT^r e
demais entidades consultem
a<: conclusões dos congres-
se; e conferências de suas
rejoectivas cornorarõns n de
todo o movimento sindical
Se o fizerem verão aue é
completamente nutro o nen-
samento do< trabalhadores
brasileu-ns. r aue nortantn,
eles não traduziram fiel-
mente as tendências, de-
mnrrática.s e antiimneria-
listas, que caracterizam 0.»
trabalhadores brasileiros
Nada mais iustn. portanto,do que a insatisfação exis-

tente nas fileiras dn nwi-
mento sindical contra a ade-
são abusivamente empres-
tada pelas mencionadas
confederações a um docu-
mento quo não teve nem
poderia ter o apoio da opi-
niáo pública.

0> sindicatos que repir-
.sentam os trobnllmdorrs du
orla laaiiritim.i de Santo»,
princlpalntcnie do se u
grande porlo. deram um
pajaso mais avançado no
sentido dc sua unidade,
constituindo-*?, cm uma uo-
va organização — a Uniúo
dos Sindicatos da Orla Ma-
numa dc Santos <USOMSi
—. que tem como finalidude
n coordenação das lutas rei-
vlndlcatórlas e a orienta-
ção política dos massas por-
tuárias.

NASCEU LUTANDO

A USOMS nasceu hatan-
do. Os sindicatos que a
rouip.viii determinaram que
a.s atividades rt asassem rm
todo o portu di* Santos, aa
II) hora» do dia 12 do cor-
rciatc. a Ilin de que os tra-
balhadore» ne dirigissem as
sedes dos orgnos de classe,
para eleger seus represen-
sentantes junto à nova eta-
tidade. A dleentainarão do
sindicato foi atendida, nu-
ma magnífica demonstração
de disciplina e unidade, rea-
ii/.uKlu-.st então as eleições
para os membros do Conte-
Um Deliberativo da USOMS

A reunião que decidiu cri-
ar a USOMS realizada em
31 de aiiargo. no Sindicato
dos Estivadores, estiveram
presentes representantes dus
órgãos de classe dos portuá-
rios, empa'egados em escri-
tórlos de navegação, carre-
gadores c transportadores
de bagagem, condutores de
veiculos rodoviários, confe-
rentes de carga e descarga,
taifeiros, culinários e paaii-
ficadores marítimos, uonser-
tadores de carga e descar-
ga. vigias portuários, em-
pregados aia administração
portuária, amimadores, fo-
guistas e marinheiros da
Marinha Mercante e dos
descartadures dc frutas do
litoral.

REGIMENTO INTERNO

Coaisiderando que a ini-
ciativa dos trabalhadores de
Santos, tendo cm vista a
unidade entre as suas orga-
nizações, pode ser útil aos
trabalhadores de mu ras ei-
dades, na luta que travam
para reunir forças, cm de-
fesa das suas reivindicações
e da solução dos problemas
nacionais, NR publica o re-
gimento interno ria USOMS
aprovado na reunião reall-
aada no dia 7 do corrente,
que é o seguinte:

Art. l.o __ a União dos
Sindicatos da Orla Manll-

Ligas Camponesas Respondem ao Terror do
Latifúndio Redobrando a Luta Pela Terra
JQaQ-jg.Efci.SOA ... i D,, -eor- -.- •
respondentei — Os campo-
neses da Paraíba, com o.
apoio do seus companheiros
de uni ros pontos do Nordes-
te, realizarão um comido-.-monstro nesta capital no
próximo 1.° de maio. Será
um vigoroso protesto contra,
a.s violências que tém sido
desencadeadas pelos latifun-
diários e seus agentes con-.
ira as Ligas Camponesas,
levando por último ao íuzl-
lamento do presidente da.
.Liga de Sapé. A Xim de an«-
«imaitar as massas do cam-
pu para essa demonstração,.
as Ligas vêm desde já reall-
zando dezenas de concentra-
ções não .só em .Sapo, como,
em Santa Rita, Espirito San-
to, Mamanguape, Alliundra,
Pilar Lagoa Grande c ou-
tros municjjiios ^n Estado.""ísESSãs concentrações são
energicamente denunciados
os responsáveis pelos úlu-
mos alentados (.oulra os dl-
rigenles camponeses e exi-
giiia ,i reforma agrária ime-
diaia i is oradores denui.-
ciam làtnbém •' manobra um
que se joga o Exército con
tra as vitimas do latifúndio .
transformando os oficiais r
soldados em -capitães uu
maio . Num comício realiza-
rl„ em Pedra do Pogq^j&ni 4i4n-.cr.to

TT "prcsTnçã ao riepufado 11
-neiiil Jusé Joffil.v. ini'iuii_£S— 'ado Francisco Julião enviou

amponeses exigiram *|iir unia caiTã~Tnr-mmttiirü_dii
.. i xéivlto deixe dc perse- Guerra protestando conlra
gtii-ios e passe a apreendei.' a.5 violências desencadeadas
i\ armas da polícia privada contra os campone-ses

J

-do - - latifúndio;- afirmando,
além disso, que estão dis-
postos a resistir com a pró-
pria vida à exploração dc-
que são vitimas.

Espera-se que u comício
de i.° de maio seja uma
das maiores demonstrações
de massa ja havidas neste
Lstado.

A União dos Lavradores
e Trabalhadores Agrícola.,
do Brasil tULTABi tornou
publico um manifesto dc
protesto contra o assassi-
nato de João Pedro Teixei-
ra — "parte de um plano
que visa impedir o cresci-
mento da organização e das
lutas dos camponeses pelaconquista da terra e demais
reivindicações". O manifes-
to pede "a solidariedade
das nossas aliadas e dos-camponeses para os nossos
irmãos da Paraíba num vi-
goroso movimento de pro-testo contra a morte de Pe-
dro Teixeira, pela puniçãodos criminosos e cessação
das violências que Vêm sen-
do praticadas contra os tra-
balhadores rurais". Diz ain-
da o manifesto: "Unidos c
vigilantes, deteremos o bra-
co assassino dos latifutidiá-
rios e seus agentes e acaba-
remos com a miséria, o so-

o latifúndio":
Por outro lado. o depu-

Paraíba e solicitando rio ge-neral Segadas Viana "um
pronunciamento franco aNação" em defesa do direi-
to que têm os camponeses
de organizar-se para a lu-
ta pela terra.

_ Já se encontram nesteEstado os membros da Co-
missão Parlamentar de In-
quérito, constituída pela Ca-Câmara Federal, para apu-
rar oa acontecimentos re-
centemente verificados. Oscamponeses ouvidos, ale.o
de outras provas, apontam
os latifundiários' como res-
ponsãveis pelas violências
contra as ligas e dizem quenao recuarão de sua luta
até que desapareça o lati-
fúndio e a lerra 

'lhes 
seja

entregue.

na

DEMCiNSTKAÇÃO
DE MASSA

Cerca de cinco mil pes-soas promoveram no dia 17.
em João Pessoa, com a par-ticipaoâo dos deputados
Neiva Moreira e Clidenor
f rei ta s, manifestação
de protesto contra o assas-sinato do diligente campo-
ne.s João Pedro Teixeira.
Partejio comércio da ca
tal paa^STBâTTa—fechou-
portas em sinal de solida-
neclade. Náo obstanl i a pn -

hiíkis_Hj
nas rua.-, rie João pi -,
n-ao ocorreram. dasUubioo.

mn dt* Santo* •US.OMí'*
¦ •¦¦ '.'.< ;:.i.. dtu entldn''c*
dn* catPRorlíin Hnada to**
serviço* do porto de Sana
tem o caráter especifico de
promover a ronfraterni -
caio de todos os trabalhado*
rc.i do porto, debater c pr. -
curar a soluciio de todos o*
problemas ..<•... tale •
ria*, quer sejam com rc..a-
'¦..¦> a li¦i-.a-la.-.io iMbalh!
convenções coletivas de tra •
balho. comissão da Maria.. a
Mercante o da Previdência
Social, bem como colaborr-
ção rom os poderes públi-
cos nos problemas que dl-
zcm respeito ao Inter»"**- í*
nacional, sem cnvolvlmem i
de politien partidária uai
credo religioso.

AH 2n Participarão .ia
U.S.O.M.S.. todo* o* sindica-
tos dc trabalhadores que
operam no porto dc Santos

Art 3o - A U.S.O.MS..
promovera conferências ..
palestras, tantas quantas
forem necessárias para o
verdadeiro conhecimento elos
trabalhadores, de assunto*
econômico*, e sociais, po-
dendu para isso, convidar
pessoas e personalidades
que achar convenientes.

Art 4° — A U.8.0.M.S.
se reunira quinzcnalmente.
em. sessões orfinárl-ís, ou
ext'aordiiiariaimyte,*nbdttg
as vezes que houver necei-
sldade.

Art. 5.° — A. U.S.O.M.S.,
será dirigida por

A. — Um Conselho Deli-
heraíivo: B) — Um Conse-
lho Executivo.

Art. 6.° — O Conselho De-
lilieratavo, que constituirá o
plenário da U.S.O.MS., se-
ra composto de trabalhado-
res representantes de todas
as categorias, eleitos nos lo-
cais de trabalho ou assem-
biéias gerais, na proporção
de 2 membros por entidade
até mil sócios, e mais 1
membro por cada mil ou
fiação por etatidacie que ex-
ceder a mil sócios.

Art. 7." — O Conselho
Executivo será composto
pelas diretorias do., sindi-
catos filiados, entre os quais
seráo eleitos 3 ttrèsa mem-
bros para os serviço.-, de Se-
eretaria, e 3 ttrésl para
coordenar a execução das
resoluções do plenário, cujos
elementos, entre si, escolhe-
rào o Presidente da Eexecu-
ttva.

ü Único A eleição, tan-
to dos membros da Secre-
tarla, como da Comissão
Coordenadora das resolu-
ções, será feilu mensalmen-
te, na última reunião de ca-
da mês.

Ar.t 8.° — A renovação do
Conselho Deliberativo far-
-se-á anualmente, 30 dias
antes do término do man-
dato tio Conselho Delibera-
livo, na forma cio Art. 6."
deste Regimento

S Único — Paia cada
membro' efetivo do Conse-
lho Deliberativo haverá'um
suplente, eleito, igualmen-
te, na ocasião do membro
efetivo.

Art. !).° - As reuniões or-
rihmrias se realizarão sem-
pre. salvo motivo de força
maior, no Sindicato do .
membro que estiver na pre-
sidència da Executiva e as
extraordinárias no Sindica-
In que levantar o motivo da
reunião.

Art. 10 — Nas reuniões do
plenário, terão direito a vo-
lo todos os membros do
Conselho Deliberativo, o
suas resoluções terão que
ser acatadas por (ridos os
Sindicatos, ns quais, por sua
vez, terão direito a votn_por—

ciso dc alguma Fcdcmcilo
do Pacto tomar ;)¦• .......
contrário a essa unidade

Art. 13 — Das rtunl&ea
plenárias da USOMS, to-
mura paru* o Preuldemc do
Fórum Sindical dc Debates,
ou seu representante, o qual
devem dar conhecimento ao
plenário do For una. cias rc-
soluções du USOMS. paru as
providência* que te fizerem
necessárias.

Art. 14 — Todos os sin-
dlcatos membro* da USOMS
continuarão filiado* ao Fo-
rum Sindical dc Debates,
acatando lòdns as resolu-
ções do seu plenário, nos
problemas gerais da classe
trabalhadora.

Ari. IS - Aa despesas da
U.S.O.MS.. referente à con-
vocação divulgação e via-
«en* serão cie responsa bili-
duclc do Sindicato que le-
vantar a reivindicação, e se
houver mais que um Sinda-
cato ua reivindicação, as
dr«ne*-as serão divididas em
partes iguais entre os mes-
mos.

I Único - A, de.spe-.as de
nmteríal de exepedlentc se-
rã., divididas em partes
Iguais por tódus as entlda-
des filiadas à USOMS.

O i'1-.i... úp lutou. j.. p«.'a 0% Il4t.i||.4.t..|r». diiuil-
riatd» rom irand* publin.
«Í4ii« pcln minUlra do Tra-
balho r l*r**.idéraru gürial.
«' I Mim» Munt.ro — qt r
us* lom abundância em
«ua» tt.»»nUrov» a» ariu»
nu i.m» da "Mairr et Magi*.*
im" — |em dado molha a
«•-. um grande núnirra ile

-iMiiu.tuir» allua a» ««•¦
¦I" <t»» »illllll4lu. COIIIU

...la.ijiu *» tão aprrgua*
Ua» ...i.iriii *»

O miaii.iio Franro Man*
«fi. aiinglu o «iiiinuiiiu

da ruforia, drllrlando***e
¦ "ii »ua» própria» palavra»,
ua |i.il> »U4 tjua |ifi.iiuiii i.m
ir.riii.iiiritir nu auditório
da CNTI, "Tornar caili une.
rarla um prourlrlária", é a*ru 'i.tían milagro»4i.

f**ia lenlar rraliiar *>»»r
plano, vlalou a minMmpa*
ra o» II». mi tlc «e «lá a
n.M.r.-mo dr havrr liou
rliuta» dr itolafi*. para u«
•||.i*..wiIik «i.vrrnaiiir, .U
AineniM I.umi.i. Ma», na
reallitidr. tuiln ní» pa*>«a
dr mn chlivlteo. I* quantu
ai» rl.'rai.lado plano tni.it..-
•limi.. indl. sr ret.triu«p ao
fa euiiurrldo flu^n....... •>(••
a un» ihiiu-iis rui.inl.it .Ur.
di» iii*.iiiui.'.'.c» dr prrvi-llrlui.. xii-i.ll

Ur*. iilo & Cf>ll«t.MHf Ini.i
.l.K ur.-anbarõrs -índlrai»,
ni r.Mídia •'•» CNTI rm «ur
o in*"1 im fr» a nu** p.ilc-
l**l •1*1 .is-inuit i A íllll.rlia-
r.lo nara «r r"i'irlrrm as
e.irt .ír;« |mnbni'*i*li-« dtl'•«•liiuuôr» ** nrrviilrnrla,
Ka^enrto nn Dr»»»etn n" *R7.
,ir "«.í-f*». dn C7on«eli-o
llr ílani^friis. n.tp ««ilNnne
v"l.»r ,i\ onrrar.".»» I.JloS•"'•.
r'-.» nrevt«im no "a^po "B"
(f-*ü Tnsftlnlriíf de Prevl-
,.-..,„!n fj„„t.,|»i „ |.ii||i.|-i,
M....'..r.i I.*1»".! a Parlaria
,,«. j)*J ,|. ^«( ,i„ ,M.,r,„ „:,s.

•<••-., iuif >••«>•••» r»>as njir-
r.--"i«< íi»'.i.H''*-!:.v.

As instltuirSa* -pro» t«ii*n-
i; ria* ionniram m."tldas
para nõr rm execitrão o
p'atto ImoWliírlo, iiiiii:'a'"lo
os recurso*, fmanrrlros di*.-
pnnivris. Para dar uma
i'1-ia rtn ou» í«rá n lãn fa-
ladn plano Liliitar-in*.:.! na-
ra o* nPTiirlnv. o IA PI —
n maior Ir "'"to de **i>vi-
rtíi..i.i — di nõe, nar:i e*-*-
n.in-ln. it» tin>a vrrha de
3.! 10 bilhões Hr rrll/*inis
para Indo n Pais. ni.-ldirta
e»«.i niiarMa nor todos o»
Estados, de acordo com o

Roberto Morena
montante dr »t»a arrrrada*
no, caberia au IMad» tia
tiuaivabara, por rt. mplo,
•"*. milha»» de »fu«r i..v i
i*iiii r»i» ousmia iju. o
l*»n prrint.ir alnidrr a
fn»iii.||.a.a.i úe .4*4 pro»
pria dó tio mil rontrinuin»
ir» raiiora».

|-*.iabr|rrrniln.»p ,. intuir
.'¦ flnaiiruin. ni» riu •«
«alarÍM mínima»", de srar*
du ram o Ari. t, alínea I,
du Uerrelo 1*1*1. Itrrmu»

mio para rada ranlribuin*
tr da (iuaiiabara
11 *. «Mi tOO.Qt, a qur prrnr*
In alrndrr a apriia» s;:
prvteiulriilrii Ma», ruiuidr-
. liin..-»r qur pi.itriu nUlIr
finantlsmrnitt» nienarr*.
admlle*ir gar mil ranlri-
litllnlr» I.U..4H. «rr l.rnrll-
ii.nt..* K i-«» ijimiii.. »o
1*11*1 II» ilfnu» ln»llluln»

¦-in iniidlcâr» aluda ma'»
lliiillails».** -.-...ui.. o A*l.° fi da Por-
l-la MTfJ. B?. a» liiicri.
i«ir» 'roíirrãii »rr »nraml-
iiiiuln» 40» insiiuii... por
i.iirnt.••'!(¦¦ do* slit.iii ii..-
•l'» ralrruiln» a our estiver
f'i|;nlo .. situmilii". tjurr
illrrr* o» li-ubalhailnrr» vin
n».it*.irar rm mn»»a a» or-
r .nu/j. .íe» »|p.liral» para
prernrh»i a» flr»u* dr In»-
i'f'i*i*o » n:ío foii-i.i ilrcl-
¦'•».iii ntr r»Harrriiln» prln»
itirlr.*ntr« iln- ».iiiIIi-.iIik *õ-
In,. r**i* plano li.itiii •«•••>n >i
a» i-.i-í.. .•(/...'..-- *iml'r.ii»
rti"rm n rt*rn rir snonrlar
O .If >-!i|i'H'l,linrntii {le mi.
|li3IC« dr lra'i.-»lltailnr»%.
nua ti."ift *rrâo rontrninla-
Hik rntii i» pri*na»*.sa» ml»
raho'an|rs r drmagágicK

in (iuvórna «sbia rasa pr#*
priai « ....luu.. da Mi».-»
i.i.« o Pr»gff»*-*>M. g«f •
.i=-, ¦ irr • ..i..r|ui.t» nu» i»•
mini»lra ayranra -Mantaf»*
t..).. ¦ I nida»? A tf rdarit*
i......i. . ¦>•' é gur. ftié
agora i- •'•• -<¦ rrdur ¦• di*
.¦.i...... i. i ...iui.. trabalha*
dar ;¦..• »!..!¦¦ i"i"» Initi*
i . ..• * nada ma'»,

......> <•¦"»• ó verfJad» ««*•
u gotrrno nia adota "• -
.i..i4» »eria» para -*»«ttrr a
lls»la tnilirar u gue •' vt*
iif..i.tr.»4 ila habitara»,
rifira na tiuaiiabara. anda
a plur r»prriilarão Imam
liaria campeia litremenir.
i-i'ii..'« dr ra»a» rtlio d»-
»ülugada« à narra d» ••¦¦•>¦
ni4«iurr. «ti aluguere» inala
r<ro», A» ron»|rHr»#s ntgt
l*m flm para arrmlUr rea»
pisiainriilo» rmilmua» naa
rariara* e o» ¦•lointrad.i»
r'r*iaró>», etr. t»« rnorr..»
.1 • 1.4»»..... no» uhiirli1-.»
i.«..iram. rom i»ta a rrue»
ra cama i grttr o probir»
m>

A rrinii.iiii .... dr uma
....». iu drrrni** e de ca»a
t...i..|i ».. *»ii iralmnMe
»*l|*felta qaaiutlt livrrmm
à frrntr do Pai« um íiovrr-
ou ulriii f|. \.| i rom o pnvo.
um» m* forra» oalilatira» -
prbfreMlliat. gu* *llor *
t ii'i.i"i.4 dcii''o ilr «•*»
. ••iiiinH.i de m**dlita» •*»•
vrm in »*nt vri dr nm-
r.f.t Iludir i* ma»»a trt-
I bltia^oras om promr»»»»
»»ip ha»r. «

l*ia é a rciaididf. M*»
»iri-**a *rr "(plirado ios
ir-.ii,iiit;ii'orr*. .i flm At aue
nái prrmancr.i nenhuma
i'u».io

Desaparecido o Líder Camponês
de Dracena Alexandre Lombardi

SAO PAUIO iDa iucur*
so1) — Foi preio na .i;"o-
de de Dracno. t.á alguns
dias, o lider sindical dos
trabalhadores rurais. Ale-
xandre lombardi. O nioli-
vo da prisão, apresentado
pelas autoiidades policiais,
foi o dc Alexandre ter par-
licipado em movimentos
grevistas e estar cnquad.a-
do na famigerada lei de
Segurança Nacional, o ins-
trumento fascista com que

o, ¦• .I..O.-.1. o. c latifúndio-
rios pretendem rnassacior
os lulos por mclhoies con-
dicões dc vida e de irabo-
lho.

Alexandre lombardi após
ser preso desapareceu, ha-
vendo a versão de que le-
ria sido transferido para o
DOPS, cm São Paulo. En-
ticianlo,. per móis esforços
que se desenvolvessem nes-
ta capital, não foi locali-i
iodo.

Funcionários Procuram o Melhor
Caminho Para a Sua Sindicalizarão

nas mesmas re-

ipi-

-TrrnTiíidc,"
uniões.

ü Único - Caso seja soll-
citado, por qualquer mem-
bro, verificação cie votação,
será dirimida a dúvida em
votação por bancada.

Art. 11 -O membro efo-
tivo do Conselho Delibera-
tivo que deixar de compa-
recei* a 3 (tres) reuniões or-
dinárias consecutivas, per-drrá seu mandato para o
membro suplente

Ari L2 A ;' e q \* r*
nao tom.u-a nenhuma deli-lacrarão, sobre problemasalinc-Tr, as t*atr*Qnrias vin-

t-tllncl-*- que venl

Ação

contra-
dc tJfriciaã*?rc—

Nacional", salvo'no

O sr. Carlos Taylor, em
nome da Diretoria Executa-
va da Confederação Nacio-
nal dos Servidores, apre-
sentou, na última Confe-
rència dos Servidores da
Guanabara, um importan-
te trabalho sobre o direito
de sindicalização para o
funcionalismo público. O
trabalho, um pouco longo,
anas multo interessante,
porque trata de assunto nó-
vo, com a seriedade que éle
merece, entra no terreno
pratico, sugerindo normas
para a estrutura do futu-
ro movimento sindical dos
funcionários. A tese conti-
nuará em debate até a rea-
lização do Congresso Na-
cional dos Servidores, pre-
vista para a primeira quin-
zena de julho próximo, em
Belo Horizonte, quando o
assunto deverá ser definiu-
vãmente decidido.

LEGALMENTE, NADA
IMPEDE

Depois de salientar que o
Brasil e signatário tie con-
vénios internacionais que
asseguram o direito de siaa-
daoalização ao funcionalis-
mo e de esclarecer que
nem a Constituição Federal
nem os atuais Estatutos do
Funcionalismo opõem qual-
quer restrição a esse direi-
to, o sr. Carlos Taylor con-
clui afirmando que "falta a
Ioi que regule a forma de
constituição e o exercício
ae funções (dos sindicatos
de funcionários! delegados
pelo Poder Público. Sugere,
nesse sentido, que se piei-
tele a aprovação de uma lei

que regule a Constituição
e o fuaicionaanento dos sin-
dicatos dos servidores pú-
blicos.

De acordo com os resul-
tados dos estudos do sr.
Carlos Taylor, os servidores
públicos, para efeito de sua
organização sindical, divi-
dir-se-iam em três grandes
grupos:

ai servidores federais e
autárquicos;

ba servidores estaduais:
c) servidores municipais.
Os servidores federais c

autárquicos se reuniriam
jaaaann- entidade de segundo

grau — a Federação Na-
cional rios Servidores Fede-
rais .-¦ 'Autárquicos — c se
subdividiriam em sindicatos
nacionais, em número de
16, que congregariam:

li serviços de adminis-
tração e escritório; 2a fis-

co; 3) artífices; 4) postais e
teiegráficos; 5i aeroviários;
6) rodoviários; *i i ferrovia-
rios, 8) marítimos e
fluviais; 9a portuários; 10a_
magistério, pesqulsa^^órieií^
tação eàui^krtm~e inspe--ràrr-cícfensmo; 111 auxiliar
cie educação e cultura; 121
guarda e profi;n>:ia; 131
guarda, conserva! ¦ * c. Um-
pena; H i justiça c policial;-Hn--(j^aa^ioiiaL_j6j_t£cn i -

co cientifico.

"Os sindicatos nacionaU
—- salienta a tese apresen-
tada — deverão ter delega-
cias estaduais e municipais.
Para facilitar o seu íuncao-
numento devemos, também,
admitir a constituição de
comissões sindacaís ean ma-
nastérios e autarquias"."Deve-se conceder unia
certa autonomia as delega-
cas estaduais, permitinuu--lhes até participarem das
lederaçóes cstaúuais, a
exeanpio do que ocorre na
França e também aqui no
B.asii, com a União du.
Portuários, cujas seções
participam ativamente das
lederaçóes estaduais de
servidores públicos. Dessa
forma se fortalecera a uni-
dade da classe no sentido
horizontal e não somente
no sentido vertical".

SERVIDORES ESTADUAIS
• Os servidores estaduais,

nos grandes Estados, se
consumiriam ena sindica-
tos estaduais organizados

de acordo eom as categorias
uoirespondeiuua aos servi-
ços, a semelhança do.-, te-
ueiais, ue acoruo cum a
própria classifiuuçào dos
cargos públicos de cada Es-
lado. Os sindicatos se con-
gregariaiu, nesses casos,
numa Federação Estadual"."Nos Estados pequenos
poderia haver apenas um
sindicato de servidores es-
taduais, com delegacias
municipais, o qual se filia-
ria direta mejUe a Con lede-
ração Nacional dos Servi-
dores Públicos, ou se uniria
a um ou mais ..indicalus es-
taduais para constituírem
uma Federação Regional
filiada àquele órgão supe-
rior".

Os servidores municipais,
em conformidade com a te-
se do sr. Carlos Taylor, se
organizariam em uni so
sindicato, princlpaliíie n t e
nas capitais dos Estduo e
outros grandes municípios.
Os servidores de pequenos
municípios poderiam reu-
nir-se para constituir-se
em sindicatos regionais de
servidores municipais, quu
congregariam dois ou mais
municípios lianitrofes. Uma
Federação dc Servidores
Municipais congregaria os
sindicatos municipais, cm
cada Estado

JUSTIÇA PRÓPRIA
Para decidir sobre as

questões relativas a direitos
e deveres dos servidores, te-
ria de ser criada uma ju»-
tica própria, semelhante à
Justiça do Trabftmt/r"*?.!-1""
gunj^^-^-íPsãT^M-ii foco. De-

--reT\am criar-se. desse mo-
do. Tribunal Superior, tn-
bunais estaduais e juntas
de conciliação. Estas seriam
compostas de seis vogais,
.sendo três representantes
dos servidores lum federal
oo Fiiitárquico, um * -tadiml
e u u municipal i v um dc
cada adminiotrnçúo corres-

pondente. A presidência ca-
ueria a u.u juiz da Justiça
do Trabalho

Os tribunais estaduais se-
riam presididos por um juiz

do Trabalho e teriam mais
8 juizes. Desces, tres seríaiai
representantes dos servi-
dores públicos > um lederai
ou autárquico, um estadual
e municipal e três repre-
sentantes da administração
correspondente j.

O Tribunal Superior, com
jurisdição em todo o terri-
tono nacional, funcionaria
como órgão de ultima ins-
tància e seria composto de
11 juizes, dos quais três re-
presentantes da adminis-
tração lederal e três indi-
cados pela Confederação
Nacional' dos Servidores. Os
demais, de livre nomeação
do Governo Federal.

Tanto os tribunais como
as juntas de conciliação,
com as adaptações ncces.su-
rias, obedeceriam, para seu
funcionamento, às normas
estabelecidas pela CLT.
LIBERDADE SINDICAL

O engenheiro Carlos Tay-
lor, cm seu trabalho, do
qual apresentamos um re-
sumo, conclui afirmando:

•'A sindicalização dos ser-
vidores públicos deve, por-
tanto, obedecer, às aiornias
estabelecidas na Consolida-
ção das Leis do Trabalho
com as alterações indicadas

quanto ao enquadramento
sindical e a Justiça do
Trabalho, respeitados atn-
da os seguintes principioi
fundamentai.-!.

a» liberdade sindical, slg-'
nificando tal liberdade a
não ingerência dos govêr-
nos federal, estaduais e mu-
aiicipais na vida administra-;
tiva dos sindicatos, federa-,
eòes c confederação — con-
íorme recomendações apro-
vadas nas Conferências da
OIT. ,

ba instituição de descon-
to em folha, das mensalida-
des dos sindicalizados, com
seu livre consentimento.

di extensão do imposto
sindical de um dia de sala-
rio por ano aos servidores
públicos, na mesma base
estabelecida na CLT, mas
com' abolição da quota de
20% destinada- ao Fundo
Sindical, a qual deverá ser
distribuída entre o sindica-
to. a federação e a confede-
ração, respectivamente nas
proporções de 10, 5 d-5%.

ei não aplicação aos ser-
vidores públicos da.s nor-
mas reguladoras dos direi-
tos c deveres estabelecidos
na CLT, as quais continua-
ráu a se reger por seus cs-
tatutos, a exemplo do que
ocorre eo*.n os servidores
públicos sindicalizados de
vários paises. como os da
França, principio este ui
reconhecido pela OIT em
suas diversas conferências".

SINDICATOS PAULISTAS:
PRIMEIRO DE MAIO
UNITÁRIO E INDEDENDEKTE

Em reunião realizada no
dia 8 último nu Federação
dos Trabalhadores nao in-
dústriás de Alimentação do
Estado de São Paulo, os Sin-
dicatos e Federações do Es-
tado, sob a direção do pre-sidente em exercício cia
CNTI. debateram os m a i s
variados problemas e tira-
ram importantes roíoluçôes,

1" DE MAIO UNITÁRIO
O !.u dt* Maio deste ano

contará com n unlciadc qc
todos os Sindicatos c Fe-
derações, conforme delibe-
ração rias cinco Confedera-
ções de Trabalhadores reu-
nidas na semana passada
na Guanabara.

Ficou resolvido que todas
a.s Federações do Estado de
São Paulo farão parto da
Comi ..ão Organizadora do-jr^-éi—M-a-ia,. aadaatUuJ! Co-
missão Executiva composta*
rio.s srs. Luiz Tenorio de Li-
ma i Federação da Alimen-
tação), Domingos Alvares
(Federação dos Mctalúrgi-

cosi. Rubens Vasconccllos
(Federação dos Bancáriost,
Antônio José Fava iFedera-
ção dos Comeri-iárí • i R-ih^-
mundo Porfirio de L i m a
iSindicato dos Aeroviários)

e Pedro Barbosa (Sindicato
dos Ferroviários i.
ABONO DE NATAL
E SALÁRIO FAMiLIA

As entidades .sindicais do
Estado de São Paulo, reco-
lherão abaixo-assinados que
serão enviados ao- lideres
de bancadas da Câmara e
do Senado, solicitando a
aprovação dos projetos de
abono dc Natal e salário la-
milia até 1,° -de—nia io. (is
abaixo-a.:*i na des serán le-
vados a Brasília por uma
comissão composta rie ui»
membro cie cada Federação*»,
de São Paulo.
REUNIR-SE-ÃO TODAS
AS SEXTAS-FEIRAS

Foi deliberado i,a reunião
do dia 6 na Federação da
Alimentação, qne todas a.s
si .N'a.;-feirns h a.y.r r n reu-
niao "das Federpcõcs e SÍÍv-V""
dicatos, sob n pssistenein da
CNTI. Tal mediria visa eo-
locar o movimento sindical
a par cie todos os aconteci-
mentos que se desenrolam
na semana c rie traçar dl-

M)'"",''ii r! . i*' "->'^-.-. - i :ig
scnlic'os ptlu cia -e traba-
Ihadora

iVv-í.vV"* '*^iV: ma sn airm-iai-^fffn rr.l s* - *; rri • "^'•' r *-- • ** - •.- -í ,r>-: ¦-



— JNo dt ju.c.u ttnwno dt 20 o 26 dt abril és 1962 (•\a--OS Hçtno 3

«Aliança» do Nordeste: Dólares
São Migalhas e os Planos São Ianques

As Eleições de Outubro

Os porta-vone» do «,»¦.<-••
i. * » ata mr-Mtm o «, João
(iuularl. peMualmenie, es*
tao procurando apt**«niar
rumo uma vauaordinana
• .uqui-íU a a*»inaiura, em
Washington, peios aoveroo*
uo Uraaii e do* fc-iauo» Um-
uo», de um acordo pelo qual
mio drslinado» 370 mithórs
... dularea para serem In-
sentido* oo Nordeste, num
pnuo de dot» ano», Desse
tuial, 131 inUhôe* de doia-
ias serio a quota a que se
obrigam o* Utado» Unido»,
embora nada ae diga • mi-
como iato será feito <s« em
iorma oe empréstimo, de
íornecimenlo de material*,
>.* excedente* agueoias oe
uoaçao, etc». »- ¦. 370 mi-
I*.**-.- de dOlarc» lliiancia-
nam os chamados planos
ue redenção do Nordeste ao
longo de dui-. aiu», scndu
que deles se deatacana um
piano de ação imediata, ou
... emergência, a ser exc-
. .'...uu num praso de 13 a
i.. meses, acudo que para< . a contribuição noru-
americana svriu de 33 uu-
lltúcs de dolaie».

UMA GOTA OAGUA
Abstraindo ouiru* ..;*>-

t > do p.uo..* o., io caráter
apenas assbtcncial dos
empreendimentos prujetu-
uos, as condições políticas
que acompanham os doia-
»ca, cie), cabe uma primei-
ia pergunta: podem os 270
iu.ii.uv-» de dolau-s juslifi-
...; a enorme cuiona que
pareço impregnar os ho-
meus do governo e da gr.ui-
uo imprensa? Tudo indica
que nao. No Nordeste bia-
Mlciro vivem, em Mia inicn-
na maioria nas piores cou-
Uiçóes de iiimiu, 25 nu-
lhões de brasileiros. Poi.s
bem: os 276 milhões de du-
lares representam nada
mais que li dólares "pet
capita'' em dois anos ou
te/A — a uuiar tle auu cru-
reiros — 1.050 cruzeiros po."
uno. A contribuição norte-
americana (repetimos, abs-
traindo tudo o mais) re-

firesentaria 
apenas 5,24 do-

ares "per capita" em dois
anos, isto e, cerca de 800
cruzeiros anuais. Isso, o pia-
bo de dois anos.

PUNO QUE NAO £
DA SUDENE
Os porta-vozes oficiais pre-

tendem confundir a opinião
pública também com a afir-
mação de que os planos são
•laborados e aerão levados
á pratica por técnicos bra-
sileiros, com a "colabora-
ção" apenas daa autorlda-
daa norte-americanas. En-
tretanto, os latos mostram
o contrário. As declarações
feitas pelos porta-vozes do

governo não passam de uma
manobra para encobrir a
submissão, que realmente
existe, às exigências lan-
quês. O sr. San Tiago Dan-
tas, por exemplo, declarou
que "em vez de um progra-
ma .misto braslleiro-ameri-
no, financiado com recur-
aos fornecidos pelas agén-
cias norte-americanas, é
este um programa brasilei-
ro, elaborado e executado
por engenheiros e técnicas
brasileiros com a coopera-
Cão dos Estados Unidos".

Mas isso não é a verda-

de Os pianos para o Nur-
¦!''... fmam-iaaa* pelos 278
milhões de dólares, tèm da
hudknk apenas o timbre.
De fato, os planos a serem
executadas *ao os de auto-
na dos técnicos norte-ame-
rieanos que, chefiados peto
sr, oohsn. estiveram recen-
temente no Nordeste. Quan-
to aos planos a longo pra-
ao, um ponto de fundamen-
lal importância para a ot -
DÜtB era a -cxicnt-ão da
fronteira agrieola ao Ma-
Miiiiao-, deslocando psra
ai grandes mata** de nor-
deaiinos. O sr. Bohan. en-
tretanto — segundo se sabe,
defendendo uma exigência
da Unlled Prull Co. — ve-
lou a li -ii-f. t< :¦• -.. para o
Maranhão, impondo o seu
ihiiiio de vista de qua o de*-
iocamentu deve ser feito pa-
ra Ooiáa e Mato Grosso. E
e isso o que ficou Incluído
nos documentos agora assi-
nado» nos EUA.

Quanto no plano de emer-
geiicia. c mau absurdo aiu-
ua dizer-se que éle e de au-•i.i de técnicos brasileiros.
Em realidade, todos os itens
<:¦ >- plano contemplam as
conclusões a que chegou a
:.ii*. .... Bohan. Vamos trans-
¦ :•¦•.-: aa recomendações do
Plano Bohan trevciaaus
pelo governador Aluisio Al-
ves, cm entrevista publica-
da no "Jornal do Brasil" de
11 de março dèstc ano» com
os liens do plano ratifica-
do cm Washington e que o
governo apresenta comu
sendo da SUDENE.

Recomendações de Bo-
han* li provisão de fon-
U-a públicos . ..¦ai;-> ou uo-
ços para lavc.os das prin-
clpais cidadcõ costeiras nur-
destinas, poços de água
nas comunidades menores,
etc; 2i Centros de Trabalho
da Aliança, que funciona-
rao com bolsas de emprego,
assessorla industrial, servi-
ços de saúde, distribuído-
res de man.lmcntos e como
meio de prover a educa-
ção dos nordestinos, etc;
3i programa de eletrifica-
ção rural, utilizando uni-
dades geradoras móveis,
etc: 4) alfabetização, me-
diante programas educa-
cionais. etc; 5) criação de
unidades sanitárias volan-
tes. Esse programa pode ser
encontrado na edição act-
ma mencionada do "Jornal
do Brasil".

Programa atribuído aos"tceiücos brasileiros", isto
e. pela própria SUDENE:
1> Instalação de chafarizes
públicos ou cacimbas para
abastecimento dos favelados
das principais cidades Ulo-
ràneas do Nordeste, etc; 2)
Criação de Centros Obrei-
ros da Aliança, a fim de pro-
mover o Intercâmbio da mão-
-de-obra, fornecer orien-
tação funcional, prestar ser-
viços de saúde pública, dis-
tribuir alimentos e propor-
cionar instrução escolar*; 3)
Eletrificação da zona ru-
ral com emprego de gera-
dores móveis, etc; 4) Cur-
sos de alfabetização, trel-
namento profissional, no-
ções de higiene; 5) Insta-
lação de vários postos vo-
lantes da saúde. Esse pro-
grama, supostamente da
SUDENE, pode ser encon-
trado na edição de 14 dês-
te mês do "Jornal do Bra-

«ii", em i-«munirados man-
dados d« Washington,
acompanhados de uma ra-
pida entrevista do chance-
ler San Tiago Dantas.

Atribuir h SUDENE a au<¦.•.na t|o plano não passa,
ponanio. de uma mlnifica-..:... o« plano» sao «a ela-
ttarailo* |iel»« tecnleoi de
mr. [todaii ¦- iini-.il.-, ao
ii:..»M ¦••:.. governo dos i -•
letltMi Unidos, i. -,.- i- -.. aron<
!¦•¦¦•. è elara, # porque «ases
sao o» planos que mau <•¦•••

• ••-- ã política do Imperia.
lismo.

UM lOGtO
Assinalamos que os remi *

sos. ii. .t.-.i.».. -. nAo sao mais
que uma gôia no oceano e
que os plano* sao de auto-
ria do* represeniariies :- • •
(.-..*•..<i.«*.*• e nAo de •¦ •
- i. ..*- i.i4»k,-:;„» Cabe aérea-
eeniar que indo não pas«a
de um -¦'¦¦••• Nao i--i*-n-.* =
aqui t¦-• t uma anãllM de-
talhada da -Aliança para o
Progresso-* nem dos plano»
«*m relação ao Nordeste.
l-so scra felio em próximas
edições, Umliamo-no*. hoje,
a reprõdurit a opinião dada

i" • ^..-lí.sü-.i Alulsio Al-
ve». «egundo a qual a -/Ali-
auy« ;»:...- «sr simples-
mem« um» tentativa {«aradiminuir |-»lr<ilõgieam<*iie a
lensio exuieiitt* entre o»
poves - i.*„ ....:.: - oo
Conimenie. enganando o*
eom •-..---, *.*. .ii.. quí.„
m«*«i •-•-*.- em !•¦¦¦•¦
em • (i. .!>*-( ji .,, a drama»llea -;¦*,...*i.. em que vive-
nu»*, e antes, t*rin supero-
dos rapidamente pelos crês-
rentes- desníveis sociais e
econômicos».

VENDER CARO O FERRO-VELHO É POLÍTICA
DA BOND AND SHARE NA AMÉRICA LATINA

A encampação dos em-
presas conces*lon4rias de

¦ :......- públicos nos termo»
em que ue propõe a faie-to
o governo federal eorrex-
ponde precisamente à poli-
tica que Ja vem sendo exc.
culada na Amert*a Latina,
de alguns anos para cã. pe-
Ia American and Foreign
Power" iBond and Sharei.
i ¦ •• fato. que n&o é sepre-
do. foi objeto de longa e
recente reportagem da re-
vista norte-amerleanft "For-
tunc" e d. Ie trata também
um dos últimos números do
boletim informativo soma-
nal dos "8ervlços Banas".

Efetivamente, o referido
monopólio norte-americano
resolveu enveredar por ou-
tro caminho na América
Latina, que não a explora-
rão de serviços públicos. E
Isso por duas razões: 1 >
com o processo Inflacinna-
rio que flagela quase todos
ou paises latino-americanos,
para que não calam os lu-
cros das stibsldlári;*.? do
truste deve haver freqüen-
tes reajustamentos de tnrl-
fns e Isto encontra dlfleu'-
dades tanto na leg'.tlaeão de
alguns paises. como. prlncl-
palmente. predispõe contra
elas os consumidores: 2) por
Isso mesmo, os movimentos
nacionalistas dispõem de

.melhores elementos para
desmascarar a ação espolia-
tlva dessas empregas do que
de outras também perten-
centes ao capital Imperia-
Hs<£.

À política da American
and Forelgn Power consis-
te. então, em vender aos dl-
versos governos suas antl-
quada» empresas por preços
desmesuradamente elevados
e relnverter parte dessas
quantias em outors setores
da economia "mais ou me-
nos Imunes na América
Latina, aos excessos de na-
clonaltamo e ao processo in-
flaclonárlo."

Como se vê, isso que o sr.
João Goulart apresenta co-
mo "vitória" do seu govêr-
no. isto é, a promessa de
relnvcrsão das quantias pa-
gas ãs empresas encampa-
das aqui mcnmo no Brasil,
c uma vitória, sim. mas
das empresas imperialistas.
Vitória, inclusive, porque o
impacto de elevadas somas
iromn seriam, as _da_s inde-
nizações cogitadasV" ter Ia
como conseqüência lnevitá-
vel a desnacionalização de
muitas indústrias brasilei-
ras ou, cm outros casos, o

fortalecimento de paMcocs
uo linperialUmo norte-ame-
rieano no Brasil.

PIECEDENTES

Foi precisamente i \. po-
llliea que a American and
Forelgn Power pôs em prA-
tica na Argentina, quando
vendeu a Frondizi por 53.6
milhões de dólares mi lns-
lalações da sua antiquada
e Impnpulnrissima subsidia-
ria de Buenos Aires. A soma
paga pelo governo 'mais de
11 bilhões de cruzeiros» foi
Investida peto truste ianque
na Indústria petroquímicai associação com a US Rub-
ber - Continental 011 e ou-
trás organizações ameriea-
nus., na Indústria imobl-,
liaria (Juntamente eom a
International Basic Erono-
mie CorpornMon. di Poclc-
fellrr» e na concessão de
empréstimos a curto prazo.

No México, a indenização
paia nelo (jovêrno. também
vultosa, foi anürnda numa
u-lna de alumínio, em asso-
r-.-eS.n eom o Inwte nor'e-
-í-»ti-i«rir»*»no AtTifl *¦» |W*i n
nr."sn to"al P*.."o Pp«»II-»H.

No Peru. a Anvrlcnn *>nd
Forelçn Power negociou
com o governo a venda de
sua empresa de eletricidade
pelo Dreço de 25.6 mi!bõ«;
de dólares.

Na Colômbia, onde recen-
temente a populaç.lo de
Brtrranqnllla respondeu ao
aumento das contas de luz
eom n dewedpeji.o da em-
presa local na American
nnd Foreltm Pot-fT, ?**&.
sendo neioehda a venda
das subsidiaria s do truste
Ianque ao governo colom-
blano.

Por Isto. repetimos, o bom
negócio anunciado inclusive
no comunicado conjunto
dos sus. João Goulart e John
Kennedy só o é para os
americanos. Para os brasi-
leiros é o pior possível.

O povo brasileiro, que Já
foi explorado durante de*<*.e-
nas de anos pelas conees-
slonárias estrangelrn.; de
serviços públicos, exige nue
elas sejam encampndas.
Mas, exige a encampação de
acordo eom a.s leis brasi-
lelras. precedida de tomba-
mento físico e contábil dos

bens, segundo o critério do
. »• ¦ hiatorit-o. Assim e quelorim encampadas as em-
pré-as da American and
Foreigo Power e da Inter-
uattonal Telegraph -k Tele-
ph-me pelo governador
Brirola. O tombamento pré-vio revelou que em ambos
os casos, dadas aa numero-,
sas fraudes, irregularidades
e falcatruas praticadas pe-
lo-s duas empresou, estas é
que deviam ao Estado e não
tinham direito, portanto, a
qualquer Indrnlzaeáo.

Em entrevista que eonce-
deu esta semana á imprrn-
sa. o governador Leonel
Bri-:o!r. afirmou exatamente
isto: "Sou pessimista e até
me*,mo contrário a acordos
sempre que se trata de en-
campeão", declarou o k-j-
vernrtior. prossegulndo: "Ê
que o valor que f»*sas em-
nré «s internacionais otri-
buem aos acervos de suos
companhias no Brasil é lua-
cellftvel para nós". E ainda:"Seria lesivo aos Interesses
nflctanals fa-*cr acordos rm
in!*! br-.-—-. UVa.s emorésas
iv.o acePem ns critérios r«-
t-i-o*. ciJ' s .****ii po«vri legis-'aci*.. Devemos nn^pr sò-
mente i, oue os tonibamen-
tos c avalitWirs legais reve-
larem. meemo porque o
acervo da maior parte des-
sas empresas 'energia e te-
lefone) à base da legislação
brasileira Já nos pertence
em ma quase totalidade".

Af está: se o governo fe-
rl'*r,il pagar k Light ou à'Bond and Share <American
an*-* Forolgn Power) o que
elr.s estão exigindo, estará
r^.rn-nocnmente doando re-
e«r'ir.< públicos nacionais a
prupos estrangeiros para
desnaelonallzar a Indústria
bm.sllcira.

O caminho é o indicado
por Brlzola: concluir o tom-
bamrnto já Iniciado na Ba-
hia. empreendê-lo onde ain-
da nâo pôde começar 'tra-
!a-.-,r. auenas, de aplicar a
lei. o Código de Aguas^. c
em Pernambuco e Minas
Gerais, onde iá foi conclui-
do. cassar diretamente à
enctimDacào nas bases re-
veiadr"-, nela avaliação

Qualquer outra "snlttnão",
"acordo", etc. é entre(»uis-
mo. Ê Inaceitável para o
povo brasileiro.

170 ANOS DA EXECUÇÃO
DE TIRADENTES

Josué ftimiida
bimm,—

O DÉFICIT E
OS REMÉDIOS (II)

De muitas espécies são as medidas
anunciadas pelo governo federal para en-
írentar o déficit orçamentário da União,
calculado em 329 bilhões de cruzeiros: me-
didas de caráter orçamentário, fiscal, cre-
ditício, monetário e até tarifário. Entre-
tanto, apesar da variedade de caminhos-
escolhidas pelo Governo....nenhum "deles leva
às raízes- do" déficit. Se chegarem a ser
a'plicadas (algumas das medidas dependem
ainda de autorização do Congresso) maio-
res serão os prejuízos do que os benefícios,
se se puder falar de benefícios, que o paiu
recolherá.

No domínio orçamentário, propõe-se o
Governo a obter uma redução de 151 bi-
lhões de cruzeiros através de um plano de
economia (60,3 bilhões de cruzeiros) e do
adiamento, para o próximo ano, de paga-
mentos que deveriam ocorrer neste exer-
cicio, dos quais 38 bilhões correspondentes
aos restos a pagar e 80 bilhões a despesas
autorizadas e realizadas em 1962. Desde
já, apesar das ressalvas em contrário fei-
tas pelo primeiro-ministro na Câmara, po-
de-se prever que a maioria das obras pú-
biicas sofrerá, senão uma interrupção, pelei .
menos sérios atrasos. De oubsuladoraST^ Ções da SUMOC; 12 bilhões seriara recur
se aevo esquecer que êste é um ano elei- sos novos.

Atualmente, no Brasil, no que se refere às
pessoas físicas, só o.s assalariados pagam
imposto de renda; ce risos, propriamente,
conquistaram a virtual isenção, através da
sonegação mais escandalosa. Basta dizer
.que enquanto-A-massa-deHiiiiliekoem cir-
•-eulaçã"ó"Tiuemnta torrencialmenteT^~hnpôs-_
to de renda das pessoas físicas... dimi-
nui em termos absolutos. Em 1957, por
exemplo, foram arrecadados 6,5 bilhões de
cruzeiros a esse titulo; êste ano, a arreca-
dação correspondente talvez não chegue aos
5 bilhões.

Prevêem as medidas do Governo tam-
bem o lançamento de um empréstimo in-
terno, em Letras do Tesouro, no montan-
te de 90 bilhões de cruzeiros. As letras con-
tariam com garantias contra a desvalorl-
zação da moeda e os recursos proviriam,
em parte (40 bilhões) da utilização dos de-
pósltos compulsórios dos bancos na SUMOC,
que seriam aumentados por um projeto
já aprovado na Câmara; outra parte
(38 bilhões) seria fornecida utilizando-se

na subscrição das Letras a quantia cor-
respondente ao resgate das letras de im-

jnctaeão-emttidHS—^dff-tteôrdo-cem-instru-_

A 21 de abril transcorre
i> cciité.-inio setuagesimu
aniversário da execução de
Tiradentcs. Oent0 e .setenta
anos do grande sacrifício
de um homem que, na sua
época, encarnou o sonho de
todo um povo: a liberdade
de sua Pátria submetida a
colonizadores estrangeiros.

Os tempos passaram e os
descendentes dos bravos in-
confidentes mineiros soube-
ram dignificar o seu heróis-
mo. As lutas do povo bra-
silelro pelo progresso, pela
liberdade, pelas conquistas

jsoçjajsL.iamajs_ cessaram. T**>-
da a primeira metàdè dõ"sê-
culo 19 foi assinalada por
combates heróicos dos repu-
blicanos de 1817, dos confe-
derados de 1824, dos farra-
pos e cabanos de 1835, dos
balaios de 1838, dos praleiros
de 1848.

Somos, hoje, os continua-
dores desses abnegados pa-
triotas. A história nüo pára
nunca, as sociedades huma-
nas estariam condenadas *
estagnação se se confor-
massem com o« progressos
alcançados e nfio visassem

.ompr-j novos e maiores pro-
yiL*s!>iií.. Quando os brasilei-
ros combatem hoje a domi-
iiaçáo impcrialista em sua
vida econômica e a influôn-
cia qtic através dela se exer-
ce sobre a vida politica e o
próprio desenvolvimento so-
ciai do Pais, estão con-
tinuando o. bom combate cm
que sacrificaram a vida e a
liberdade Tiradentes e seus
companheiros. Quando lutam
contra obstáculos tão sérios
ao pleno desenvolvimento
econômico do Pais como__o_

. monopólio Ja-tor-rai-trr<3gíine
...latifundiário semifeudal, ins-
piram-se nos heróis da In-
confidencia de 1789. Os
que lutamos hoje por es-
tas e outras reivindicações
dos trabalhadores « do povo
brasileiro nâo sâo apenas,
um punhado, como o eram
os inconfidentes. São gran-
des e crescentes forças po—
pulares. Forças que mar-
cham no sentido da história
contemporânea, no sentido,
das grandiosas conquistas do
socialismo, da paz entre os
povos,

Marco Antônio Coelho

um oo* grandes aconte»
.......•-¦* i-..:.i.-,. do ano

em curso, segundo ludo ut*>:..» **rá o pleito de 7
de outubro Alem de ,.-¦-.
nadore». de vaiu*» biiadu**
de ir ande relevo na fe-
deraçáo — couto São P»u-
Io, Rio Oninue do Sul. (la-
tua. i. -;i a e »..-><!•. do fito— renovar-se-áo *-. duas
casas do Coiigie-wo Nacio-
!¦•- t as ..••¦ n.iixa-, leg**.
¦ ¦ • .. Na maioria dn» mu-
nlcuio» -ta.. r. ..:n.tt..-, os
:¦(. :..*-. < as câmaras lo-
cais 1 rata-se, portanto, de
uma consulla de imensa

,....:.. a..... a vasto» selo-
res de «*...-*.. povo, n.*- * i.*.-
(ante a maior parle dele —
a manta de analfabetos «-
n&o ler ainda o direito dr
rolo,

Comparando essa eamira-
nha com outra* antenorr*.
observamos o atraso rom
qu» se Inicia, pois faltam
apenat seis meses para a
dnta do pleito e nfto -<- vè,
ainda, uma grande movi-
mentaçáo do conjunto das
fórç-.t. políticas, esse atra-
so é renultante da lustablli-
dade exigente no pu». ins-
tabllldjd-» gerada-pela cri-
se de agôsto-selembro do
ano passado, que acarretou
um ambiente de Incerteza
sobre a própria pouiblllda-
de de serem realizadas as•lelçõe*.. Dentro de tal ell-
ma. lu comunistas brasilei-
ros atrasaram laualmente
sua atividade eleitora).
Constitui uma cvceçfto o
casa dn KspHtn "Santo, on-
âè ns companheiros esco-
Iheram *rux candidato* e
lá trabalham em prol de
sua eleição.

A participação ativa das
fòiçns democráticas * na-
clonalistas no próximo piei-
to c;tA presa, em certa me-
dlda. h comoreensão a rrn-
peito do extraordinário pa-
pel das eleições e do pnten-
rilmrn»o de o*.e devemos nn»t
emi^nher a fundo no nro-
re*-'*-. r'«pnral. M*»*:. .)«•-«
n*.» bp '•> *»>»,'rc j« forcai nri-
eicnallstfli e d*-i*.-io-*r;»''"!"i
f.j.f pinto de v'*itT. e fnr-
eo°o dar respnf.ta às duas
nut*»*tôes: ae è útil. <->n não.
tomar parte nas eleições e
se é possível, ou n&o. obter
nelas êxitos expressivos.

Vejamos o primeiro pon:
to. As eleições constituem
uma batalha politica de
grande repercussão popu-
lar levando as massas a
discutir de maneira viva e
Intensa os problemas t.a-
cionais e dos trabalhadores.
A utilização dos comidos e
dos debates nas rádios e na
televisão, através dos jor-
nais, nas ruas, naa emprê-
sas e fazendas, pelos homens
de vanguarda, pelos demo-
cratas e nacionalistas, per-
mite-lhes esclarecer muitos
setores da população. De
outro lado. a conquista de
novas posições no Congresso
e nas demais casas do le-
glslatlvo poderá auxiliar ex-
traordinàrlamente nossa luta
(iontra o Imperialismo e o
latifúndio. A experiência
dos dias da crise mostrou
como os vereadores e os
deputados estaduais nacio-
nallstas souberam convocar
as assembléias legislativas e
as câmaras municipais para
a defesa da legalidade. E a
resistência do Congresso às
manobras que visavam im-
pedir a posse de João Gou-
lart n&o foi um ponto de
apoio para a vitória sobre os
golpistas? Assim, é um pri-
marismo político não com-
preender a importância de
ampliarmos as posições dos
nacionalistas dentro do Po-
der Legislativo.

Existe outr0 aspecto digno
de ser ressaltado. A luta po-
lítlca tem demonstrado o
papel valioso desempenha-
do por certos governos es-
taduals, quando estão dirl-
gidos por homens nacio-
nalistas e democratas. Êste
é o e.anp atunl rlon ehef

executivos nos Estados
do Rio Grande do Sul e
Goiás. E as eleições de ou-
tubro, como se pode prever,
abrem a possibilidade de os
forças nacionalistas assu-
mirem o controle de outras
unidades da federação. Por-
tanto, a perspectiva, nno é
de forma alguma pesslmis-
ta. Ê evidente, porém, cpie
a chave do sucesso reside
na Intensa mobilização do
conjunto das forças pro-
gressistas e democráticas
tendo em vista o embate
eleitoral.

O segundo ponto — con-
seqüência do primeiro — é

Povo Paulista Apoia Leonel Brizolae^m^mçaPüblica-

t.oral. o que sugere o acréscimo de certos
itens da despesa, entre eles o de pessoal
(cujo aumento de 40%^ já está computado
no déficit geral).

Outro recurso, êste de caráter fiscal,
de que pretenda o Governo lançar mão é
vim empréstimo compulsório mediante um
acréscimo de 20% sobre o adicional do im-
posto de renda pago êste ano pelas pes-
soas jurídicas. Tal emprstimo, esperam as
autoridades, forneceria 20 bilhões de cru-
zeiros. Deve-se assinalar que apesar de
provirem do imposto de renda, esses 20

-b^hõcsr-sm-jiltlma.análise, serão pagos pe-
lo consumidor, pois sendo üm^tribtrts-pago
pelas pessoas jurídicas (empresas de todo
tino) é descarregado eôbre o consumidor,
tn| como sucede com o imposto de consu-
mo Desse modo. o Governo mantém a po--íiHf-f*—fk>—poopar_as pessoas físioas. isto é,

Com eesas providências, o déficit or-
çatnentário ficaria reduzido a 68 bilhões
de cruzeiros. Por fim, para o íinanciRmen-
te desta última quantia, o governo pre-
tende aumentar as tarife.s ferroviária.? e
marítimas, bem como 'utilizar-se de fundos
depositados no Banco do Brasil e estabe-
lecer limitações para as operações de cré-
dito daquele estabelecimento.

São êsBes os planos do Governo para
enfrentar o déficit. Deixam intocadas as
causas profundas da inflação, como assi-
nalamos em nota anterior. Mas, além dis-
so, há fortes Indícios de que n&o serão
atingidos, apesar da1: pressão que certamen-
te exercerá o Fundo Monetário internado-
nal, o qual condicionou a concessão de
dólares ao Brasil à aprovação das medidas
governamentais. ~~-~- -^_

P. S. — Na "Nota" anterior, pór-üííu
*\s fortunas indivlduaTsTHPíèclSBmente—a—-erro de revisão, saiu "extensão do latlfún-
fonte não inflacionária a que deveria re- dioVênTveirxla—axtlnção do latifúndio",
sorrer no âmbito daa madMM fiseaía. òbviasneni». _J

SAO PAULO (Da sucur-
sal) — Promovido por depu-
tados estaduais, dirigentes
sindicais, vereadores e li-
deres estudantis, realizou-se
dia IS último um vigoroso
comício na Praça da Sé, de
solidariedade às medidas
tomadas pelo governo do Rio
Grande do Sul de refor-
ma agrária e encampação
da Companhia Telefônica,
bem como de protesto con-
tra a maneira como o go-
vêrno federal vem eneaml-
nhando o problema da en-
campação das empresas d.
serviços públicos. "Encani-
paçàu á Ia Brizola e nã
r. ia Aliança para o Pn
gresso", proclamavam íf"xas 

c-cartazes.
, UsaranTda palavra, dep-i-

iados, representantèrd(r-cii-_

t 1 d a d e s sindicais, da
ULTAB, vereadores, etc. Lá-
zaro Mala, um dos primeiros
a falar, destacou a neces-
sidade de o governo atender
até o 1.° de Maio a exlgên-
cia dos trabalhadores de
aprovação do 13.° mês (abo-
no de natal) e salário fa-
milla. O líder portuário Ge-
raldo Rodrigues dos San-
tos denunciou a manobra
dos armadores estrangeiros
contra os estivadores e pro-
testou veementemente con-
tra o assassinato do lider
camponês João Pedro Tei-
xeira, na Paraíba.

A "revisão agrária" do go-
vernador Carvalho Pinto e

iie seu candidato José Bonl-
fácio foi desmascarada par-
tteularmente pelo dirigente
camponês Nestor Vera. Fa-

lando em nome da Frente
de Libertação Nacional, o sr.
Cicero Viana mostrou a ne-
cessidade de uma intensa
pressão popular para que a
encampação das empresas
de serviços públicos seja fei-
ta de acordo com os inte-
rêsses nacionais, e para que
seja aprovado o projeto de
lei sobre remessa de lucros.

usaram ainda da palavra,
entre ootros, os deputado.s
Germinal Feljó e Luciano
Lepera, o vereador Rio
Branco Paranhos, a verea-
dora Matilde de Carvalho e
o líder bancário Rubens
Vasoonoaloa

de»ta maneira colorado; é
po»Mvel, ou nao, uoter rai»'••¦- -1SI..SI at.*..,;, ua* |. ¦
anna* tieiçc****-*? A |*i*i*i 4
leiu sidu H|Hiw*aiiiti.i* io,-
muiada. umm que toou*
M-i.ieut rumo a maquina'*•.'*(a: reacionária e*u
otin montada e arucuiaua.
For imo não e taeii uma-
patMr cenas dificuldade», a•—¦ de dertutarmu* os ean«ii..!...... entrrguuia*, . res»....(...i..»- »mi-.*a nao ms
1-V--4 iru.ii de reconhecer
a <-•». •.<!...» .1. - r irnoiutiio
ticfamo, e falso ..,*-...-..
•t« pela *ni-*-. i.-.-i...:. ue..•!.:.;.<m.*•- umn Jrtrola ãsí» -ça* i*.-.. i. i.at..i t enlre-
I-- <• '¦¦'¦ He houver uma par-• *i> •' i" viuonua das fur-•va» «" *::'..i. no !•••m rrdiianiu» que a% eleicue*
. .i-ji-1*af.... um avanço do
p ¦•¦ ¦¦ democrático bra*.i-
.ru.. Iii.*.iii.i» , *.i porque> -nn..-*--. -. no povo e na lus*tua .!->- «atua» que dc.ii-
eemo*. Trovamos, é ver«.t-
de uma luta J r.uuti1 isu-
que os nos-tos .*¦*.;
r.ispAem de >>i. recur-
so» econômico.»; icorre a
versão que o governador
Carvalho Pinto nrcanl/.m
uma "enlxa" de trinta bl-
IhAes para "farer" o .eu >>i-
cessori. além de uma nu-
quina de propagan :*i alta-
mente eficiente, instrumen-
tts de suborno e coação,
etc W» um esperto real do
ptoblema. mas exi»te outro.
A sunerinridade das Jorras
i*.'i*i. . ta. e siande *»ele-
Viiimo-s em conta *(.ic os ad-
ver«Arlos não "índepi r»>!-
jwituer nas nosse* ai;:ii-
m*-ntos. e não ji.K;em pedir• otos senão mLlIficanao ou
fi;.endo demos «cin. O fato
d» estarmos en, opasicão
aberta, a quase tudo Iwo
que ai eítá. reorcsrnt-i tnni-
bt*;.i um grande tiunfo. |un-to ae nosso p<.vo pol»; va-
me» ao enrontro de seus
sentlmen'os.

Q.inlquer tendência ab*»-
leneli nMa ou de menospre-
/•<> i.OS e|p'eõe» ;• (JlS tllte-
t.vt oi Ia*- rlcvorre.iirs ro po-d» irr útil a r. a*ão e cau-•ar ooiio a Una das forcas
df.*noerátle:*«i c naclonoVs-
lns barsllelra.v A experlén-
e-a da Argentina mostra
que foi a grande vitória
eleitoral de seu povo que
provocou a recente crise po-litha. que serviu para des-
mastarar completamente os"gorilas•• e a- politica lar-
que na América Latina.

Passemos, agora, a outra
questão: quais os pontosbásicos que devem reger o
comportamento dos comu-
nistas nas próximas elei-
ções? A preocupação essen-
ciai deve ser a de eleger os
nacionalistas e derrotar os
entreguistas, eompreenden-
do que nossos objetivos
eleitorais estão subordina-
dos à luta geral pelo for-
talec.lmento e desenvolvi-
mento da frente única na-
cionalista e democrática.
No entanto, levando em
conta o crescimento das
forças nacionalistas, a ra-
dicallzação das massas, e
ainda que o choque se tra-
va em torno das reformas
almejadas pelo nosso povo,nosso apoio, via de regra,
só deve ser dado a candi-
datos que mereçam a con-
fiança das massas e assu-
mam atitude firme contra
o imperialismo, o latifúndio
e as forças reacionárias, to-
mando posição em favor das
reformas básicas.

E como cresceram nossas

Wrrss - • d» (fonium**»
ta-» « .-.¦... que -.-.-»..:.-
<Ntiiio--fc uai.* i.c...... -. dt
• • » ãMoiulã confiança*
«¦¦•••-."» que ¦ .1.-. -p i.uaíi, . •
IMMO prealiãio, i *.a daa :¦>-
(im- ua ¦¦>'¦> puiiuca us
«,**;; .fiidi* a», uieaioleii**
ea ue e*p,«..i.i»,» t coui>
•*->•• - M-ar.i--.U4a . ...1011.»-
<... ...i lullrílr» .). na» ...
e,llb,tl4*. .ríiiu'.,-,.. , |IM«

nuiM .mporunle* cauiaraa
in u o . e i p a i s. Kit»**
tatarno*. a ..,- .,-} |m,,4«nientarcs lapaies de om.-
r-sr pa;H a* nas«a*. mau e
ue «,.04 p.auema üe nem-
e. in.. iu*,,, „ ,->.'.-.. corre-
ia o «novinienio comunis-

>oi de i**i,,í..i.*i. u... i
' leienic ¦• •"¦ extr-sparla»
men'...: de uuxilio a dlitã*
miraçao das iui.n oe iiüíuio
povu,

No inomeiito. devemos tu-
do laxer pata rccuutiitr o
«uii*o ix-j»unle. em . .»
preparativi*., pura o ,-u-
l- KM -.;....-... pi. ¦ . ..:.!
uiU ; ¦•: ;e ainda nao ¦ li-
,'rrntii. ii* piniaforutK*. •»-
laduais ¦ ::......:,..... a fnii
de. t-ii. ¦-.!.., dvias, contn-
:•>:(...* ..:-...ii.>:. • pura
M . V.;-... .... UOS p..'l. .

¦ •-....* t..*..».• de ¦••>:.. *§•
tudo c cidade. Tais piam-
.-•.:-.:. devem conter *w
,:¦¦-..'• de •• ¦¦> que defen-
dci&Ofe nacionalmente uu
fren-.c unira, bem como *js
Miiuçõcs concretas que pru-
i-'.i.' -.* pura as questões que
afligem .. vida do povo em-...*:.. iugar. Na o.. - desses
prr-giamaA devemos :.*,:..
.r¦-<:-¦ ¦ t.in o.» outra.s co?-
rtntca políticos . examinar
o apoio aos candidatos. Ou-
Iras quc-.tõc» necessitam «er
atacadas imcdtaiamen -
te: alistamento de nossos
rieltori*;; abertura de cscrl-
lóritA* dos candidatos*, pn -
paraçüo da máquina de :i-.-
t-n,áo e propaganda: leva i-
lamente ce fundos; pip.i-»
lariinção c>.. candidatos.
6tc.

Ao lado disso, cabe aos
comunistas desencadear uma
grande tamfanha em lór-
no dr. fxi::eiuia do regis co
eleitoral do Partido Co-
mun^ta Fraflclro. As ro-
iiicmcraçõcs do qqadrasv -
mo csiversário do PCB, no-
t>-dametne cs grandes atns
de Niterói. Sio Paulo e

.Sartos. mrMraram como é
sentida, pela nossa gente, a
necessidade de eliminar a
odiosa dlssTlmlnaçào exis-
tente ccntia o partido dos
comunistas, único ao qualnão é fennltldo participar
d.. procf65o c.fltoral com
.••na própria legenda.

Trabalhando dentro dês-
ses princípios, os comunls-
tas maieharáo com o.s ho-
n-.ens • as correntes que cs-
tio empenhados realmente
na iufa nacionalista e de-,
mocrátlca. Saudámos, pois,
o apelo feito pelo governa-
dnr Brizola, que eonclam 'ti
as forças progressista»* h
união no sentido de derrn-
tar o poder do dinheiro. e'c-
(rendo um Congresso n>i*
nceüe a? reformns ex|"l>*,',s
t>elo povo brasileiro. Ki= ii
o caminho correto a seirtiir
De nossa parte, sabe^en.^s
dar uma demonstração rie
espirito unitário e de dlsno-
slção de vencer cn entre-
gulstas e teaclonárlo.c o
entusiasmo, a abnerçarãn,
o heroísmo anônimo de ml-
lhares e milhares d» >-omii-
nistas. sua honestlrtari" rip
propósitos, logo se fr-ío
sentir em todos o.s ourf-irp**.-
ten da pátria, cselavec^o
e organizando torin <> .»o*'o
para n grande batalha d"
outubro.

Fora de Rumo

Paulo Molfa Lima

i/ k
Volto de uma rápida viagem nela Bepowt-ca—nciuo-critica Alemã, Hungria e Tchecoslováquia. Menos de uni

Fcã de quinze cidades percorridas num regime de
premência de tempo. O suficiente, entretanto, para vermos,
para constatarmos que o povo, naqueles paises, vive e.in
condições boas. Todos bem vestidos e com excelente dis-
posição física. Muito movimento nas casas de comércio,
principalmente nas casas de comestíveis. Casas de diver-
são sempre cheias. Barateamente da vida, sem COFA1'• • • «

Há problemas nos paises socialistas? Claro que sim
São os problemas ligados à criação de condições cacl i
vez melhoro; para a vida dos cidadãos, em todos o.s sen-
tidos. São problemas criados pela própria condição nova
de existência. Citemos dois exemplos: na Tchecoslováquia
os médicos estudam formas de combate a certas mani-
festações orgânicas resultantes do excotso de alimentaefio,
enquanto aqui vivemos a lutar com a.s moléstias de ca-
rèncla. Na Hungria os camponeses querem que o.s filhos
estudem não somente as matérias normais de»: cursa-
primário e secundário. Querem que os filhos, simultânea-
mente, façam cursos de música, pintura, "ballet", lltera-
tura e tudo o mais, visto que a Instrução é gratuita. Li
não existe a rendosa indústria do ensino privado.O? problemas do mundo socialista llprim-se á sub-ii-
tuição de uma sociedade caduca por uma socleri.id" nova.

No avião em que viajava de volta, um tato da S,v--**»i*iir.anunciaram, às nove da manhã, que sobrevoávamos ("ira
do Brasil, terras dn Espirito Sonto. Todos olhavam, comInteresse, a paisairem exuberante. Uma hora depois che-
gava ao Rio e lia nos jornais que a paisagem capixaba
estava servindo de cenário '% 

gnerrinha de fronteira ,i,ma policia mineira. Problemas do Brasil.•
Depois tomaríamos conhecimento de outros fau>; 11-

gados á realidade nacional: o lacereli-mo. estiiucndo, cmsua capacidade de armar escândalo»;. O governador oal-matória-do-mündo mergulhado em mais ttm mar de lamaDinheiro dos bicheiros, dinheiro dos lotações ç da sucata
O drama dos moradores do Morro do Querosene, queren-do morrer em seus barracos, ante a prrs*-i«ctlva' de fica-rem ao relento. Novo capitulo do crime, do Sacopã. Uniafigura original de advogado: o advogado aue mata. Oue-bra-quebra por causa das casas de um coniunto re.side.n-ciai de Irajá. O herói carismático Jânio Quadros pifadoe n sr. João Goulart a (uierer coneiHor os ini"rè-.scs do
lobo e do cordeiro, nos Estados Unidos. "Lo''k-out" doleite, à revelia das vaca*;. A_lrag*?dia--di> D. Guinam/ g-Didi, interfertndo-no-firMjõn E de contra-pêso um vulcãona Ilha da Trindade, que desperta depois de um sono dacinco mil anos— \
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Episódios de Nossa Luta Contra a Guerra e o Terror
Raphaol MoMaoporto

Ame* te IliO. rpoea em
tua os sindicatos eram do*
!...t.-..i.- pelo* anarc*o*siii.
.•r». ••¦»., cujo centro era a
Federai;*»* operaria rum -*•
de a rua Quintino Doeaiu*
va, no tUiado dr Oao 1'auiu.
onde «e reunia lambem o
.•-.!..«•.,. »io. Trabalhauo*
res em Calçado- Luta XV. u
Partido se (.«forçava pura
difundir a Ideologia da cia»*
se operaria e entrava rm
luta rom a ..«•¦-.. peque*
no butgur-a di». anarqm»*
Ia»

N»»»a cpoc-i, pur ocasião
di- uma ,. ¦• ri.i...... quatro. ii...»....- .;o> uonsoe. sen-
do un diles de sobrenome
i ..- foram presos poi*
que um anarquuta de no-
iu- 1'idi.iilwj o* apontou
tomo elemento a soldo at
MüiCUU. »f.»i... CSiB que
u-avam paia dar a policia.*. . ..* ioi i-i•¦*... e maltra-
tado. tanto que quamlo miu
du cárcere era um homem
jitui.lli-aitu para continuar
na iuia

CuiIlUl.i O* -*-" I..'i.--
te» iiwu p.»ruiam e cunti-
nujvHiu a lutar. Lembro-
-me bem de um conpa-
nlu-lru dc nome Emílio, um
batvilhadur Incansável. Cuu-
versava, discutia, orietuava
e. pi.i fim. distiibuta livros
i. is cunto o "Eitodo e a
Revolução". dc Lenin. "A
Origem fla Propriedade Pn-
vada, da Família c do E»-
tado'. de Enfieis, e outros.
l ¦ .-cguida promovia riu-
nlôcts. e .lin ingressávamos
nu Partido. Xc -n ocasião,
oiganlzaram-se duas celu-
Ia.*., uma no bairro ua Bar-
ra Funda, composta ue cin-
co elcaientos. .• outra no
biúrro dc Pinheiros, com-
puta de três.

0< livros foram para mis
como um bãlsamo. Tran-
oi '..atam-nos, tlrando-noi
daquela confusão anárqul-
ca. deram-nos mais conti-
anca e nos fizeram ver um
futuro mais radiante para
a classe operária e o povo
em geral, na marcha para
o socialismo. Foi a feliclda-
de para um punhado dc ho-
mciu que trilhavam o ca-
minho do terrorismo, leva-
dos pelo sectarismo, a do-
ença infantil do comunis-
mo. Foram os livros que ar-
ranearam dos nossos cére-
bros aquele emaranhado de
Idéias eonfutas e nos per-
ailtlram começar a ter
as-uela indispensável pacl-
éneia revolucionária, indls-
pensávei para ver e agir

utiitro de uma realidade
uujeuta.

Apo* * ptuao do comp**
aiietro Fiasuiu e sua con»-''
quenie uiuiiii'«*v**u, o Ma»
uailiu do Partido nu eeia uu
üiudicaiu dus 3»ii».ciiu>
iontinuou ii.t-iiuiiiiu»
cou(erén."iaa soure a revo-
iuvão maa, i4.-.j-ir r-obtr
aa maquinas dus tempo-
in i.i»im.. e munas outra»
coisa* que nos r»>-iarrrlara e
guiavam,
....... «euipn - .* iiinr.u que•••»... aportavam, lugidos Uu
Itália ia*..mu tais comu
Vict-nu o.....».:... Conde
Froia e outro Du* iiosso»,
contavaiutM com alguns ele-
mento» da cla»*.r medica, o*,
quais, entre outras euisus
u./uru ter vi-iudo a uso-.:.

Ni" „¦ a u.,.1.1- por IIUU-,-ontar u I'mi ido com
quadros, cuutcçuu a organi-
•tar Okcuia* dr capacitação
marxista e foi numa dessa*
carolas, ....¦.». ..in num ca-
..»:..*¦ velho du bairro du
Anastácio, uu meio de um'¦!».- .... caplnzal, que lomu*.
presos; havíamos tildo cer-
i nl...- por todos us •...!.-¦ i*
Urnuratno» fugir, mas (oi
lmpoasivci. forno» uguriaou*.
pnr policiai*, e guardai, o»
qual-, aos i-uipurrõe*», pon-
t.»p... c coronha-las de cara-
biiiu e revolver, nos leva-
ram até o carro de presos,
onde um outro policial sen-
Ua um prazer sudico cm
nos jogar uai pc<-coçóc«, de
encontro ao carro. O nume
d*"t**e policial era Ernánl.
que tornaríamos a ver, mui*,
tarde, pur ocasião de uma
concentração integrulis l a,
realizada no Largo da Se.
Sou estado, então, era bem
diverso e menos arrogante,
pois havia sido atingido
pur um tiro na garganta.

Fumos transportados pa-
ra a rua dos Gusmúcs e
trancafiados em melo a
piur espécie de ladrões, sal-
teauores e desclassificados.
Após vários dias de prlsãu,
resolvemos fazer greve de
fome, e isto fez com que ai-
guns fossem postos em li-
berdade e outros recambia-
dos aos seus Estados, ex-
ccçao feita a um casal que
permaneceu preso.

O Partido suspeitou que
entre nós houvesse alguém
mancomunado com a poli-
ua e, para que nio servis-
emos de pista a ela, fo-

mos postos de quarentena
Nessa ocaslio corria um
processo contra o dr. Osó-

rio Catar, aru-atio de ter
pn-rr-niu uma t-onifreneta¦abre a uhh*» No ¦>;<¦.<---.
o roam nome •.<>•»-.»..• ru*
mo irsieinum.a contra o dr-
Omito, e diaia lermos asei**
tido a conferência que h***
via tido proieiida na seue
da rederacau operada O
pioce«ao era uma isque.-.-
iiaqulna-jo*-* da poucia r

da tua técnica de elttHiiai
plauos para confundir e
laser com que nào ¦ -
deicobeito o policial initt-
iredu entre ao; uividinuo
a cuipa entre elemento»
Inoeeities O cérebro u< • ¦
maquinações e Ui--sa lecill*
ea er» u sr. Apolomo. hu-
•¦!• ->. ailuto que estudava u•neixumo e. como tudo* ¦••
ett-inenio* presos passavam
por suaa mãos, êle «.m. •
(fiava os • jiiiuiií tu*, a In*
gressar nas fllelru irou-
qiustas. A|iolónlo era um ti*
po (raii/mo. flelicado. frio,
ii..»- enquanto èlr, ua ¦¦••¦¦
sala. uístnbuia sorrisos da
«-mia ..ii..i vinham u gritose lamentos dos ronipeiirtei.
ros que estavam sendo tor-
tiiracif**. pelo* seus auxilia-
• c*> m> I» as vitima* uns
n-in.ii ..iu*-. de José l»p»»
>'.i- api.-iiivir • maustrn-
io». ioi lubmetido a uma si-
HU...IC. * dr fu/liumento e
saiu uu cárcere sofrendo das
lucuiuuur»» mentais; )a ta-
leceu. wimnto ao casal que
conosco fdra preso na escu-
Ia dc i-apaciiaçào, tornamos
•i ver o marido preso em
ii"*."». para depois dessa
época ser expulso para sua
terra dc origem, a Hun-
km», sua companheira fale-
ceu num hospital, onde fo-
ia atirada como indigente e
seus de.-pojos estão deposl-
lados em túmulo de minha
lamilia, nu Cimllcriu uo
Aruçu. Essa companheira
esteve prí-a por longo tem-
po no sótão de uma escada
da rua dos Ou>»mões. poro. tle notli" e in;- subia c
descia gente, fazendo aque-
le baruiho insuportável. Ou-
tro elemento, de nome Se-
bn>t;áo Francisco ("O Pre-
to"', apo* ter sido bem"escolado". foi posto em II-
berdade e Ingressou no Par-
tido Socialista, passando a
fazer-nos cerrada campa-
nha contra. Dos compa-
nheiros do Norte não tive-
mos mais noticias, enquan-
to que do policial Apoldnio
sabemos que em 1943, com
o término da guerra, só saia
à rua acompanhado de um
filho e dizia ter medo de ser
asiasslnado; além disso,
mandou a todos os presos
que haviam passado por
suas mãos cartas pedindo

que »¦-..-¦.;.. que éle nun*
»•<* liavia - .- «nt aúo mu-
i- .*-... o qur, atinai eta
wniauV*. pou para imo

nem tuico iiiilia, ao conlih-
riu du* *eut s«r*lcau, qut••ram lortos, r<.iiruuu>, ma»*
ensaia.) - e espancavam

. IU ...... ¦¦!»»<'
A poliria nao rr*pella,a

nem mesmo a morta, poi-,........ - utasia-j uu
sepuiiA-ticiito ae cumpa*
..!...iu. »...>•¦» p«ra nu cv
......í.j - que elea ciu-

mam de campos tanto*
üar M-queuria a peneyui*
Vio. nao mi ptrndeiido aqui-*
Ir* que rompaieeiam ao ic-
puttameiito, eomo também
u» que ii«i • iam visitai*
•llits a campa Lourenço
Monita Lim.» que foi **--
creiarlo da Coluna Preste»,
quando doente teve que an-
aar sempre e-comlido c. de-
ixii» dc morto, fui preciso
que o* companheiros Uvct-
»vn muita cur.iucm e cor-
rciorem grande rUco para,;•..- i-nr» erguer um
tumiilu na quanta gerai em
que foi sepultado foi pre-
ciso ludibriai a» aulonda-
des c lutar muno para que
a ,-..ii i.' náo arrancasse u
epiiafio que dl/ta: "Lou-
trnço Murrira Uma —
Orande Palrluts na Luta
pela EmancipnçMu ffconú-
miea du Brasil". Quunto a
Augusto Pinto, a policia ar-
rançou a plnra du seu jazi-
go. embora logo depois te-
nha sido recolo-ada.

Lembramo-nos também
de um companheiro que. ao
teutar colocar uma bandei-
ra. subiu eu um poste e sem
noi ar o perigo que corria,
pós a mão cm um fio de ai-
ta tensão, tendo morte hor-
rivel por elelrocuçfto. Quan-
do do seu sepultamento no
Cemitério do Araçá. os que
o acompanha:am e qulse-
ram dlrlglr-thr- as últimas
palavras, como o féz Cama-
ra Ferreira, tiveram qur
galgar os muros dos fundos
do cemitério para não se-
rem presos pela policia,
que ficara de tor-ala nos ja-
zlgos vizinhos.

Recordamos João Vario-
ta, fuzilado por ocasião da
fuga do Presidio Maria Ze-
lia. Quando seu corpo era
velado por elementos da
família, seus companheiros
não oudernm es'ar orcjen-
tes Dorque não consegu-ram
quebrar o circo da policia,
nem mesmo por ocasião do
aniversário dc sua morte,
no dia 21 de abril, Iria a
pn*Ha permitir que se lhe
visitasse o túmulo, sendo
preciso para Isso varar o
cerco policial e de*--indar

-:•.••- de cumpriua a *>-.i-
Ia,

Ho dia em que foi preci*m at-pur no proccàto u« Or.
Osório César, como nao
houve*** confirmação de
que êle havia proiendo a• í.í.;.itiu na Fednacão
opera tia, o processo foi ar*
qulvado t o medico puttof »i liberdade A verdade,
purém, embora possa tar-
dar, vem A lu* do dia. As-
sim I que soubemos quemera o espiAo da policia.

O Partido recomeçou a
funcionai normalmente, e
ate com maior vigor, apesar
du terror poilciai. a üuus
cclula. da Uaira Funda e
de Pinheiros, por ocasião da
guerra do Chaco, planiflea*
ram o empastetamento do
consulado de uma daa na-
¦.-o* - rm guerra, qur era st-
tuado no bairro de Hlgieuo-
pu.".. junto a uai muno quedava para o bairro do Pa-
caembu, entáo todo mato e
capoeira A tarefa (oi cum-
prtda com pleno êxito, cm
.*«:... taidc. au c-cureccr.

¦ nu-, elementos munidos de
garrafas de piche, pedraa e
bí-lvtiiu contra a guerra fl-
/eram luscrlçòcs nas pare-
des, quebraram as vidraças
do consulado e espalharam
o* iiniiim. No dia seguinte
todiM os Jornais davam em
manchete o enpastelamen-
to do consulado. Bra ama
ni:u.i.'***t»çáo de luta contra
a aun-

Outro episódio de luta
contra a guerra e o fascis-
mo ocorreu no Largo San
José do Belém, no salão do
Sindicato dos Trabalhndo-
res em Tecelagem, comu
nessa ocasião existia uma
frente única contra a guer-
ra e o fascismo. IA compa-
receu. entre outro.", c ramo-
rada Roberto Morena, re-
prexnt.iudo o Partido. Ao
tei minar a reunião, o La*-
gn %.o José do Belém esta-
va tra:--formado numa pra-
ça de guerra; quando para
lá nos dirigimos, originou-
-se um violento tiroteio em
meio ao povo. Para nos sa-
fa.mos. junto com Morena,
fomos auxiliados por dlver-
sos camaradas, conseguindo
sair Ilesos da fúria sangul-
nária da policia.

Multa* outrn,* lutas con-
ira r guerra de conquista
foram travadas pelo Parti-
do e não podem caber nes-
te pequeno relato que ul-
trapassa os limite.- que nos
foram concedidos. Mas a lu-
ta continua e continuará
até a V.tórla do socialismo
em todo o mundo, para a
felicidade de todos os po-
vos.

A BANDEIRA DO PARTIDO
/

Ao comemorar o quadra-
géslmo aniversário do
PCB. data em que os co-
munlstaa recordam, com cs-
pccial alegria, alguns fatos
que nestes quarenta anos se
passaram, queremos relatar
nm episódio que se registrou
na cidade de Rio Claro, Es-
tado de São Paulo. Corria o
ano de 1952.

Os comunistas receberam
a palavra-de-ordem d« In-
tensiflear, por todos os
meios, uma campanha na
qual fizessem aparecer o no-
me do P.C.B., e aa manifes-
taçóes deviam ressaltar que
no dia 25 de março o P.C B.
comemorava seus 30 anos
de existência. Diaa antes,
cameçaram a aparecer pe-
los muros e calçadas da ei-
dade de Rio Claro Inseri-
eôes em letras garrafais —
VTVA O 80.° ArnVTBFtóARlO
DO P.C.B. — sempre assina-
ladas com o emblema da
lotes t o martelo. Por íõõõã
os cantos da eidade o povo
Ha e ficava sabendo que
neste mêâ o P.C.B. eomple-
tava 30 anos de existência.
Por mais eme a policia qui-
sesse impedir, nlo conseguia
descobrir os autores das ins-
crlçôes e a noticia corria
célere por toda,a cidade. A
noticia do aniversário do

Alcides de Oliveira
P.C.B. andava de boca em
boca atestando a vitalidade
dn Partido.

Mas esse aniversário do
P.C.B. em Rio Claro culmi-

nou com uma demonstração
apoteótica que marcou
de modo Indelével a vida do
Partido nesta Cidade. Ao
amanhecer do dia 25 de
março de 1932, os comunis-
ta- lçaram na torre da

P.R.F-2, da Rádio Clube lo-
cal, com quase 60 metros de
altura, uma enorme bandei-
ra que representava a foi-
ce e o martelo, com os se-
gnlnteg dizeres: VIVA o
30 ANIVERSÁRIO DO
P.C.B.. Eram apenas 8 ho-
ras da manhã e já uma
grande multidão estaciona-
va em tomo da torre da
P.R.F.-Í* contemplando a
bandeira qae assinalava o
aniversário do P.C.B.

Êste foi um dia de grande
agitação em Rio Clat-o^pols .
durantf) tnflo o tinmTrri"'l>mit
grande multidão estava
aglomerada nas imediações
da torre, comentando sobre
a bandeira comunista que
tremulava, tendo como mas-
tro a torre da Rádio local.
Das cidades vizinhas vieram
Inúmera.* pessoas para ver
a bandeira comunista. A no-
Mela se espalhou por todos
os recantos do Brasil e os

Jornais e rádios fizeram co-
mentárlos. Até a BB.C. de
Londres noticiou o fato e a
Rádio de Moscou féz um
longo comentário. A bandei-
ra continuava tremulando
e não pôde ser retirada,
pola a grande altura desa-
fiava os mais corajosos. E a
policia, que náo podia tirar
a bandeira, passou a pren-
der os comunistas que na-
quele dia encheram as pri-
soes.

Mas nova surpresa surgiu
para a policia e os reaclo-
nários, pois naquela noite
memorável, depois de um
dia infntigável e agitado,
apesar de todos os esforços

da reação, a bandeira con-
tlnuava tremulando pela
noite a dentro, e à mela--noite, quando o delegado
pensava que todos os comu-
nistas estavam presos, eis
que o dia 25 de março foi
saudado por toda popuia-
ção, pois o pipocar de ro-
jões, morteiros e. bombas,
num barulho ensurdecedor,
estrugiu pelos cantos e re-
cantos da cidade, numa de-
monstração vibrante e
grandiosa, demonstrando a
participação de toda uma cl-
dade e seu povo na comento-
ração do 30.° aniversário do
P.C.B.

Diante deste fato que

atestava o anseio de liber-
tação de um povo, o delega-
do não teve outra alternatl-
va senão relaxar a prisão
dos Inúmeros comunistas. A
audácia dos comunistas, en-
tretanto, era o comentário
do dia.

Com êste feito, os comu-
nistas de Rio Claro ganha-
ram o primeiro prêmio de
agitação do 30° aniversário

do P.C.B. Êste episódio ficou
lndelèvelmente marcado na
história do P.C.B. E agora,
na passagem do quadragé-
simo aniversário do P.C.B.,
relembramos o fato, sau-
dando o Partido Comu-
nista.
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Ribeirão Preto comemora

O 40.0 aniversário do Partido Comu-
nist.i fo| r-nmemmailo na cidade paulista
de Rlb-lr**! PrAto com imii «Mr dr ma-
nlfesiaçAea e atos populares. Inscrições
i" < riui" i' |ii.n»i. nriiH-ipaf*» dn elibnle i**-
ram feitas, de saudação ao PCR <na foto
a Inscrição pintada na Praça XV de No-
vembro, r -Tlnclpal da cidadei, e uma con-

frrêncls proferida pelo Jornalista Joaqulna
fáimii. Ferreiro inn » nun •»» ponto* nn.»a
Ias comemoraçoe-, A solenidade principal

compareceram representantes dos partldoa
|.ulli mi». »iii|.*"i!ie. sliifllrala p«iti'la**.tlc a
populares, a- -im como grande massa po-
pular.

Campos de Jordão: Comemorado
na Câmara Aniversário do PCB

CAMPOS DE JORDÃO
(Do correspondernte i — O
aniversário do Partido Co-
munista foi comemorado na
Câmara Municipal desta
eidade com um discurso
proferido pelo vereador
Jonas Fillpplnl.

Declarou o vereador tm
seu discurso, entre outras
coisas: "Proibido, persegui-

io duramente, mantevi*-->a
o Partido Comunista, nestes
40 anos, sempre vivo e atu-
ante. Graças ao Partido, os
trabalhadores, princl pai-
mente nos grandes centros,
Jà conquistaram Importan-
tes reivindicações; a mocl-
dade não foi morrer na
guerra da Coréia pelos trus-
tes norte-americanos e o
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Festa em Rio Grande
No municíp-o gaúcho de Rio Grande realizou-se, na

sede da União Operária, solenidade comemorativa do ani-
versário do PCB. O ato contou com a presença de grande
número de pessoas, os vereadores Mitnoel Rcchia, canitüo
Ataíde Rodrigues e Carlos Aveline, e os dirigentes sindi-
cais Wilson Mornc*. Nery \. Silveira. Aqulcs Alberto Coco,
Antônio Farejo e João Viana. Na foto, a*nr''tn dr» '' *n,
vendo-se em primeiro plano o velho militante comuni.ita
Antônio Rechia.

UM YILHjQ-^íüííí)

petróleo está ai para bene-
iclar o nosso povo.
E' éle. o Partido, um

quarentáo expcrlmeniutii-.
valente e cada diu nais
compreendido e qucrldu

f-.ii- náo tem medo de na-
da. Sabe para nnde nave-
gu o barco da h.storta, cuja
bússola é a própria vida. "•:'
éle que vem abrindo os
olhos dos pobres, do.» expiu-
rados e oprimidos, paru i
conquista de uma vida Jus-
ta, feliz e risonhn para to-
dos.

file vem ensinando a «cn-
te. o povo, c e por i.-so
mesmo que é tão perseguido
e caluniado. Se náo fosse o
Partido que saberíamos nós,
homens simples, sobre clên-
cia politica, truste.* ou re-
forma agrário?

E' o Partido, evidente-
mente, o orientador do po-
vo. c guia certo, o «ducador
dos homens"."
TAMBÉM EM MACAE

A Câmara Municipal de
Macaé, no Estado do Rio,
aprovou moção de congra-
tulações pelo aniversário do
PCB e enviou o seguinte
telegrama ao líder comu-
nista Luiz Carlos Prestes:"Câmara Municipal de Ma-
cac cungraluia se relo 4U'*
aniversário do HCB na pes-
soa dc Vo sa Senhoria.
Cordiais saudações, Carolina
Curvclo Bcnjamin, presi-
dente".

iVtensaqem
do PC
da Bélica

Caros samaradns:
O Partxio Comunista ria

RiMglca saúda mui caloro-n-
mente o PCB por ocasião
do seu 40." aniversário e
lhe deseja grandes êxitos
na luta que conduz incan-
sàvelmente pela pas, a in-
dependência nacional r o
progresso social. Durante os
seus- 40 anos de existência,
o PCB travou difíceis com-

3ão gratas as minhas re-
cordações dos meus primei-
ros dias de Partido, como
dizemos na Intimidade. Elas
percorrem um vasto cami-
nho, cheio de sulcos Indelé-
veis que marcaram a minha
vida de Jovem pouco expe-
rlente. Marcas que tiveram

Ourval Leal

profunda ascendência sobre.
a minha atitude de («roto.
lrriquleto e que me condu-
ziram a sentir a beleza da
vida nu; seus mais variados
ângulos.

Nessa época eu caminha-
va nos meus dezoito anos
e, diferentemente dos anos

anteriores, começava a con-
templar a naturesa, a soei-
edade e o mou povo dentro
de novos conceitos. Nesse
imenso panorama, vislum-
brava uma manifestação de
seres exuberante.-: a mani-
pular uma nova fórmula,
traçando novos rumos, trans-
formando a velha palsa-
gem. Bmbora, nesse mundo

.que se transformava aos

A Organização e as Lutas do Proletariado
\

Manoel doi R«ii Carvalho

Li pelos idos de 1914 en-
eon trava-me no Rio de Ja-
neiro. Com pouca idade,
mas com eeplrlto de luta,
acabei ingressando na Fe-
deraçáo operaria, eom sede
na rua dos Andradas. Foi
essa Federação que deu orl-
gem aos primeiros sindica-
tos do Brast). Ali é que se
reuniam os alfaiates, sapa-
telros, carpinteiro», padei-
ros. etc. Somente os estiva-
dores sua própria sede, lá
para. as bandas do Cais do
Porto. Essas entidades eram
organizadas • dirigidas por
um irrupo anarquista que
atuava BA Federação. Seus
membros tram operários e
intelectuais, como Fábio Luz
t o dr. José Olticlca. Já fa-
lecidos. A luta de classe era
violenta. A palavra-de-or-^
dem.io-comarrdo er» a des-"fruição'dos bens da burgue-
sia pelo operariado. As gr*-
ves eram feitas a pau e p«-

tardos. Os estivadores che-
gararn—a entrinchelrar-se
nos arredores do Sindicato
e receber a policia A bala.

Em 1915 começaram a
aparecer novas idéias den-
tro da Federação Operária.
Falava-se em internacional
Comunista, em socialismo.
Apareceram também os pri-
metros livros marxistas, co-
mo "Trabalho Assalariado e
Capital", de Marx, livro que
foi o meu primeiro mestre.
Foi também a primeira con-
tradição com os anarquistas,
pois a luta dentro da Fe-
deraçâo Operária tornou-se
aguda, começando a deban-
dada doe anarquistas para
o grupo que surgia, identi-
ficado com a Internacional
Comunista.
rteí-pít-fârrltaTríê Os comu-
nistas foram se organizan-
do. foram surgindo os pri-
meiros asSlmiladores da dia-
lética t as greves tomavam

forma mais organizada.
1922: é criado o Partido
Comunista do Brasil.

Mais tarde iria surgir o
-líder—da classe -operária—>r-

do povo brasileiro. Luiz Car-
los Prestes. Houve o levante
do Forte de Copacabana.
Em 1924 a luta se aglgan-
tou. Das lutas comandadas
por Isidoro Dias Lopes saiu
a Coluna Invicta, a gloriosa
Coluna Prestes.

A luta prosseguia e o Par-
tido Ia tomando formas ca-
da vez mais avançadas, Veio
depois 1930. Oetúlio Var-
gas se aproveitou do prestí-
glo das lutas populares e do
nome de seus chefes.

Com o ascenso do fascis-
mo, Oetúlio implantou um
regime de exceção. Todos
nós lembramos do que foram
as perseguições e violên-
xía*i^DTãnte"naê^ãTniüãç?iõ:
os comunistas lançaram a
Aliança Nacional Liberta-
doía. Poi tremenda a per-
seguirão cnntra ns rninunli-
tss. A ANL foi fechada, de-

sencadeando-se o terror fas-
cista. Luiz Carlos Prestes e
seus melhores companheiros
foram presos. Olga Benário
fui prús'a e dupuiiada paia-
a Alemanha.

Mas os comunistas nâo
arrlaram a bandeira. En-
frentando terríveis dificul-
dades, mantiveram o Parti-
do procurando sempre ligar--se ás massas. ..

Comandando a luta anti-
fascista de nosso povo, já
desencadeada a Riierra, os
comunistas dirigiram o
grande movimento pelo en-
vio da FIi.B. Vencido o na-
zlsmo. os comunistas se ati-
raram à luta pela anistia
dog presos políticos. Assim é
(|ue Prestes e outros diri-
gentes revolucionários saí-
rai.i da prisão. Os fascistas
não conseguiram impedir a

se desencadeou a reação
lmperialista através do Oo-
vêrno Dutra e os mandatos
dos parlamentares da classe'iipuitim1 furam cassai,us, O
Partido teve também o seu
registro cassado, logo em
seguida.

Na ilegalidade, os comu-
nistas, tendo de manter uma
luta heróica contra a rea-
ção, travaram um resoluto
combate pelas reivindica-
ções patrióticas e das mas-
sas. O melhor exemplo é o
da luta pelo monopólio es-
tatal do petróleo, pela Pe-
trobrás e contra a Standard
011. Outra bela página foi a
luta pela paz. Nessas lutas
foram numerosos os presos,
os torturados e os mortos.

Hoje, os comunistas es-
tão, mais fortes e mais liga-
doe às massas, onde sempre

.meus olhos, eu buscasse com
ardor algo que lhe dr»;e
sentido, que numa visão pa-
norâmlca lhe prpojetaase
o futuro. No conjunto tudo
me parecia disperso, sem o
equilíbrio exiitu o -eni it cur-
respondêncla reciproca dos
fenômenos. Era como se tu-
do estivesse sfllto. drsllgado
dm fenômenos fora da li-
nha-mestra que lhes dessem
harmonia, E quantas noites
passei Insones buscando es-,

.sa linha? Quantas fórmulas
meu pensamento elaborou
com esse fim?

Foi exatamente ncnsa epo-
ca de inquietação espiritual
que me encontrei com o
Partido. —"Êle está em toda.
parte" dizla-me um com-
panheiro. Náo demorei mui-
to em reconhecer essa ver-

_dml*l Tüncni-t.rel-n na nm

todas as horas, Indispensá-
vel cm tRcl;-/S o* mer,'- .ns.

Lembro-me daquele dia.
An«lava-me para ver-lhe de

.nerto, participar de sua vi-
da. fazer-me seu nmlgo. Um
companheiro Incumbira-se
dos prlni"tros contarto*:. Eu
fui Indn p aos poucos fui,
chegando. Meu pensamento,
li chcin dc visões -wlMfpr-
mes, de rostos rleidr»*. de
homens circiinst-ipptni Fu
era jovem 8, jovialmente

.nensava. Encontrel-n sereno
na sua Imensa fraternidade,
e, num lomro nhraço cie
me rprebeu. Flz**mos ami-
zprtc p nroictpmos iuntos
nm nnvo mundo, rle homens
livres e sem desigualdades
"nrials. Compreendi as suas.
d Ir" ensejes e rpcebl ri-i suas
VeHinf exnnrl^ricir»'* t*r*1c,
«in-Yini» velhos gp-itr-r*-. èlc,

com o povo, no meu lar vl-o
participar das minhas in-
tempéries. na fábrica êle es-
tava conosco orientando a
nossa luta. Era o amigo de

otinrpntSo bp*n vivido; eu
,if>l! InVPTI r"sp'**"l0. r.n*-5-i-
ente dos seus snblos ernina-,
mentos,

João Prssoa, março de 1962.

démocrattesftb •m'-""f***mc-~
—O Partido conquista a le-
r-nlMride em ID4r>. elegendo
f.ul7 Carlos Prestes senador
<• uma considerável hánfa-
da de deputados. Mas logo

r^èêliv!»Lm:_ àjrrente dõrrtra^
balhadores e dp povo, lutãh-
do pelos interesses rio Bra-
sil ppla democracia, n indo-
pendência nacional e o so-
(iali.m.i-

AINDA ÊSTE MÉS

Formação do PCB
de ASTROJILDO PEREIRA

777 Próximõnançamerrro da

EDITORIAL VlfóRTÃ

bates, atravessou
provas. Mas ho.ic se acha
mais forte tio nue em qual-
quer outro momento, mais
iiituerrldo e mais forte quo
jania'* para enfrentar as
trrantlcs tarefas que tem
diante de «i.

O Pr.rtldo Comunista da
Béltricu scfiie com o maliir
interesse a luta ercyeeille
rtiix novos sul-amprlcano*. c.
particularmente nelo po* o
do Brnsll, pelo triunfo ria
política de coexistência pn-
ciflca, b conquista de»
uma verdadeira In^epen-
dência nacional e de uma
vprdftdeirn democracia. Fc(a
luta tem alcance mundial e
os êxitos que ela norte olilcr
etn rraao curto nrxlem aee-
levar e.on^deràvcimenfe a
marcha do mundo Para
uma nas duradoura c para
o socialismo.

O 40,n aniversário que ro-
memoral< c oue Iodos in»-
to* saudámos neste mes de
março de 19fi2. se sitm» r<n
plena mndnnca hlslórlcn *'a
humanidade, nilm mom""'"o
em que ns homens op aclunn
colocados fl!-nnte de pert-
peellvas Imediata^ às mui*»
rrraiirtln^tts (ti mni*: alvls*»-
rriias, mas em qtie eles téin
que fnzer rrtce ans nie-es
petlüos, Mn í, num p*o-
menti» em nue n nçno <'"s
pnrtitlii*r comunistas «e re-
vp**I(> do maior alranee hi*-
lótlco Flslamos crrtns. co-
ros camaradas, que o PCR
•*aberá *»e mostrar à nltura
de sua<i grandes rèspon- n-
Dllidade-i ntURls e lhe rn-
vlnmos o nosso testemunho
rle Inteira responsabil^larte.

viva o prn;
Viva a eBiisB rln pn/, da

imlenendénein dos povns e
*Bí4a!Í5mol

ai F BUI"!
dent» do I'C da IJélgica.
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Sobre a Questão Dos Intelectuais
Parece.mr que pode Ira*

«cr excelente», rfáulladu» a
dUruuváo do» problema»
abordado» por «9. Mleltull no
aruco intitulado "O Papel
Critico do Intelectual Mar*
xi»taM iNOVOS RUMOR
,-*...*W2i. o artiao, emre ou-
trás coisas, trata d« subei*
timaçao do trabalho no se*
!<»r • -H-.I..I •• «Io men''Vit«v
au • i" que. .'rn,-;.:.-...... -..-
te, alsuim comunUtas enca*
tem a atividade dos ímelec*
tu., f «In »'.-.: !.•: .

Ja em artígu publicado
I' tempos aqui em NOVOS
Rv.MOB, Rui Facd havia
criticado com Irauquctta
uma política -.mundo a
r-ial se procurava diminuir
a Importância da atividade
do Intelectual «¦ »•¦«•»' *.¦
enquanto Intelectual, a fim
de tronsforma-ln num"pratlcl-ta*'. "cumpridor de
trirefas" desvalorlzanrio-lhe
a-« iniciativas no campo
prdnrlnmenle cultural. Esta
política que foi bostanle
p-a Meado hn\ o'min- nnos.
vem sendo filllmnmente
substituída por outro, mais
racional.

Não <• t ¦ '¦'. contudo, de-
r¦ :i.ii..r.iç..r a prática de tò-
das as conseqüências do cm-
prego de métodos errôneas:
er.Kte ainda — e MlnlIoH o
refere — um preconceito de
numerosos comunistas con-
tra o intelectual em geral e
dn qual nfto escapn mesmo
o Intelectual partidário. Pa-
rece-me. inclusive, que nem
sempre a totalidade dos di-
rlgentcs comunistas tem sa-

Leandro Konder

bldo eom o necessário rigor
denunciar esse preconceito
rumo alao que *o pude rn*
travar a política cultural do
Pa ii bio,

A maioria da Intelectua*
(Idade brasllrlra nfto 6 rea*
cíonarla Km seu maior nu*
mero. os nana* intelectuais
provem da pequena e da
média i ...»;..•• >» •- vfto »•¦*!•
do cada ve* mais compeli*
dos a ganhar a vida ronio,umall->tas. proíi ¦":•-. bu*
roeratas, etc. Nào erno que
ctiiivenha chamar tal leno-
meno — a obrtgaioriedade
rm que *<• enconlram tan*
tos Intelectuais de vender a
sua força de trabalho a
ciasse dominante, como as-
snlanados — de "prolelarl*
ração", inte tértno poderia
IndutUr alguns a equívocos
de apreciação. Afinei, du
ponto tk* vl«ta da «tm Ideo-
Ingtn os Intelectuais ou sfio
burqitesla ou sfto classe ope-
rnrla. nas atuais clrcuns-
tAncins: nfto tem sentido
Imaginar a Intelectualidade
como uma classe com pers-
prctlva Ideológica própria,
como faz o sociólogo bur-
gué* Manhelm.

Por outro Indo. embora
nao tenham uma mlssuo
histórica a cumprir <no
sem ido em <r •¦ a lem n pr»
letariado). (»«• inteleeltiaf-.,
i-omu Intelectual*, de<emne-
nham nas sociedades ho|e
existentes uma funçftn soei-
ai necessário e especifica: a
de elaborar para os seus
contemporâneos e eonrida-
dftos uma lmogcm tanto

«Formação do PCB» — grande
sucesso de livraria

Um dos maiores sucessos
editoriais das últimas sema-
rins tem sido o livro de As-
trojlldo Pereira — "Formo-

ção do P C B" — lançado
pela Editorial Vitoria. A pu-
bliraçào do livro coincide
com as comemorações do
40" aniversário do Partido
Comunista do Brasil, n que
toma maior a sua oportu-
nldade

Em "Formoçao do P C B'",
Astro]lido Pereira reúne es-
tiulos e comentários sobre »
período Inicial da existência
do partido marxlsta-lenlnls-
ta em nosso Pais. Sendo um
dos participantes do peque-
no grupo de revolucionários
que, em 1932, lançou as ba-
aes da organização de vau-
guarda da classe operária.
Astrojlldo Pereira transmite
nessas páginas seu proftin-
do conhecimento da histó-
ria do movimento proleta-
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rio no Brasil e sua convlc
ção inabalável na vitória
da causa do socialismo, a
qual tem consagrado toda a
sua vida. Não se limita a fa-
ut um rrelato objetivo dos
primeiros anos do Partido,
tcntlco historiador,
com a maestria dc um au-

Astrojlldo Pereira oferece
uma importante contribui-
çâo para a Interpretação do
material apresentado em
seu livro, utilizando os ins-
trumentos dc análise do
marxismo para revelar o
sentido dos acontecimentos
e situá-los dentro das cir-
cunstãnctas históricas em
que ocorreram.

O livro abrange o periodo
compreendido entre 1922 e
1929.

Astrojlldo traça um largo
panorama do movimento
up'*r"u1o brasileiro em seu
prlmórdlos, revelando as-
pectos praticamente desço-
nhecidos, que a história ofl-
ciai conserva nn silencio
dos arquivos. Detém-se. em
seguida, no momento histó*
rico em que surgiu o Parti-
do Comunista. Examina por
fim as principais resoluções
rios primeiros congressos do
Partido, as primeira* tenta-
tivas para uma interpreta-
çâo marxista da realidade
brasileira e a elaboração de
um programa de ação revo-
lucionàrla."Formação do P C B", que
se acha à venda em todas
as livrarias, constitui um
manancial de ensinamentos
para todos quantos desejem
conhecer um dos mais Im-
portantes períodos da b1**-
tória política do Brasil.

Tópicos Típicos

Pedro Severinc

Leio "o Globo" como quem folheia um tratado ie
anatomia patológica: para ver deformações e mun ui.ii-
sidades,

Com uma curiosidade talvez ligeiramente morliiila,
acompanho o esforço mental desses jornalistas que, para
faser jus ao prato de lentilhas, procuram criar nos seus
eventuais leitores rt convicção de que o "mundo livre" é
efetivamente livre e dc que a "civilização cristã" é na ver-
dade cristã.

Acompanho, sobretudo, a tenacidade, a dedicação
eom que os diretores do jornal prestam serviços ao impe-
rialismo norte-americano.

No "O Globo" existe uma unidade ideológica maciça,
de que participam todas os seções. Vejo, por exemplo, na
seção das historietas em quadrinhos, como o capitão Cé-
sar derrota os revolucionários cubanos, como o capHão Jim
Gordon demonstra a sua superioridade Intelectual em re-
lação aos chineses comunistas.

Por mais que "O Globo" procure se diversificar e se
tornar mais interessante (a fim de atrair maior "simpa-
tia" da parte dos grupos econômicos reacionários), a sua
cantllena é sempre a mesma: o rebolado dos irmftos Ma-
rinho se repete. Os colunistas do vespertino, desde Ibraim
Sued ao untuoso Marcos André, passando por Henrique
TPongetti, entoam sempre a mesma canção: a apologia da
frlvolldade e do mundanismo, o elogio da tradição c da
ordem, o anticomunismo feroz.

No dia 9 de abril corrente, contudo, chamou-me a
atenção um colaborador cujo trabalho, até então, não ha-
yia percebido: o sr. Luiz de Zulueta.

Ao empreender a minha leitura habHuat (serei um
pervertido?) do "O Globo", cola-me sob os olhos um ar-
tipo em que se dizia, com a maior franqueia, que o anti-
colonialismo é um preconceito, que os povos da chamada
África Negra não estão maduros para a liberdade e que
o "erro" da O.N.U. no Congo foi o de procurar impor unia
constituição democrática a um conglomerado de tribos
"mal saídas da selva primitiva".

A franqueza do artigo me levou a pensar na neces-
gldade que têm esses escrevlnh^dõTes de adulterar srrns-
seiramente os fato* nara forjar os seus argumentos e cum-
-prir a missão política que lhes cabe. Se não mentisse --o.

Be não deformassem ns fato- não poderiam tornar efi-
ciente o seu serviço, não seriam pagos.

A mentira torna-se para cies uma necessidade dc ser-
vice. sem ela não podem trabalhar.

r* de tal modn ns Luiz f»c Zulueta dependem da mon-
tira que pcn=n mc-mo «cr justo considerá-los filhos da

peta. 0 que, inclusive, rima.

quantii po»ivel fiel uo
mundo em que vivem, t e
íireeitamente no esforço pe*
Ia objetividade que ae ma*
mle.ta o problema Ideologi.
ro. alrave» do qual os inte>
le, mui. m» Uri.i .-nt rtimu ro.
Toluclonarios ou como rea*
clonárioa.

A Iniatem fiel de uma to-
rledade nfto pode deixar >>•
ser, lamMm, a imaiem fiei
da» contradições em que se
debato essa sociedade. Numa
sociedade como a nossa —
a sociedade braollrlra — o»
intelectual» rrvolucluiiarhi»
podem, sem obstáculos de
ordrm Ideológlra. levar a*
últimas cüiiseouênclas o exa*
me objetivo das contradi-
cães reniralt», cuja solução
.::-¦.;.ii a nossa preocupa-
çao política principal no
presente momento. Mas os
Intelectuais nao-revoluciu>
nanas ficam submetidos a
duaa exigências oposta.-, e
Inconciliáveis: a exigência
da objetividade no trabalho
• a exigência do respeito as
conveniências das forças
conservadoras, com as quais
têm, freqüentemente, uma
visão de classo em comum.

Sacrificando a objetlvl-
dade. esses Intelectuais des-
merecem a função social
qur lhes cabe. traem-se a si
mesmos enquanto Inteire-
tua!»; porém, na medida
cm que põem a nu a verd»
delra natureza de uma con-
tradição social, são obriga-
dos a enfrentar as forças
interessadas em manter essa
contradição n&o-compreen-
dlda.

Problemas como o da es-
pollaçfto do povo brasileiro
pelo Imperialismo e o da ne-
ccssldade de uma reforma
agraria radical são problc-
mas que comprometem Ir-
remcdlãvelmcnte o futuro
de quem os conhece. A por-
tlr do momento em que os
fatos nos quais esses pro-
blemas se manifestam se
tornam conhecidos, aquele
que os conhece, faça o que
fizer, estará tomando posi-
ção cm face deles ilnciusi-
ve se não fizer nada. quan-
do estará atuando consti-
rntemente cm favor dos
aproveitadores da situação).
O estado dc "Inocência" an-
terior ao conhecimento, uniu
vez perdido, é irrecuperável.

De que maneira têm rea-
gido os intelectuais bro-sllci-

rus em foce desses problemas
(IiTiperlallsmc», reforma

Bifaria, el«-». eujw exaiti»*
Ihrt e -.-.. ii ..;• rada dia
rom maU ln*l»tênela. pela
realidade nacional1' A re*-
-.--.» Mi.iiii.1.. «e ,i. .1. ve*
nlicar, é a de que apenas
unia ¦-.... *4 minoria de nt*
ir., toai» se trm prestadoao papel Inglório de servi*
cais du imperlaliMiio e i«*
ii.'. ir- -r • ill.il- I--.I .•„. . I •«

que atuam entre nós. • -•»»
iam**e not dedos os Oudm.
ot João Neves da Fontoura,
m Gustavo (••¦(•.... .- outros
de menor purte.

Nfto creio que se possa dl*
zer. pur outro lado, que a
maioria da nosso Intelec*
tualidadr lenha uma visão
i....... ¦ i. >•;.. dos problc*
mas nacionais, ou sequer
llllia ;.¦.'..<. ).;..:,.!..
firme e ciiineqUcme. •'•. •
•se, antes, que neta ,ir*fl»-
mina uma ideologia rrfor-
mista. vuga. mal octin ¦•
propicia às vh.-i. ¦•¦•.¦• e ao
oportunismo — uma ideolu-
um cum multo de " -i •• <><•
i.iirnui .i — na qual. en-
treianto, o conteúdo hlslori-
co positivo se tem sobrepôs-
to aos diversos aspectos ne-
nativos e dl .iilvi-ntcs.

Embora reagindo de ma-
nclra freqüentemente In-
gènua. "aventurelrista". a
maioria das Intelectuais
brasileiras tem .sabido opor-
-se as tendências "de l> i-i-
ta" que atuam na vida po-
litlca nacional e tem sabl-
do defender as liberdades
píibllra-.. No que concerne
ao movimento nacionalista,
os Intelectuais não lhe têm
recusado apoio, porém, cm
geral, so o tém auxiliado
através dc iniciativas Indi-
vlduols. soltas, ás quais fal-
ta nrgonlzação e método.

Monlfcsta-se, nesse ponto,
náo so um despreparo poli
tico, mus uma espécie de
•vazio Ideológico" para iU,.i
preenchimento, em minha
opinião, poderia ser decisiva
a atividade dos intelectuais
marxistas. iNão se traia,
aqui. dc considerar os Inte-
lectuttls brasileiros "arrcRi-
mentávels" paro o Partido
Comunista: náo é este. pur
ora. o caso. Trata-se apenas
de ressaltar a Importância
que podia ter o trabalho dos
intelectuais c o m u n ¦ s t a '

como fator de aglutinação
e dinamização dos movi-
mentos espontâneos posi-
tivos que se verificassem
entre os Intelectuaisi.

Atrai*»*»- da fier-pee,*»-
maníUta que p»*»*iiemou dcierlam pouulr — o»
Iniriretual*» ..r .. * • iftu
ciiit(lJr»>. que lhe-, pitulbl
bllitam, rm grande medi*
da, tifuirallrar no traba-
lln. pratlro os aspectos dl*.
aa tente* da Idenhsia du»
d maU intelectuais Com
l»N», podem coniribulr de
maiieiia maU eflrar do que
ate agura para o reforça-
mento r a radlrallHiçãu da»
pa»içóe-t primii* ilstas qui a
maioria da Inteli-ctualidadt-
'.! • •• ••. vem auumlndo.

Para consegui-lo, é pre-
ciso que os Intelectuais mar*•» ¦¦. »c disponham a In-
1.1. ..'i..-- ar* aua». atividades
> multiplicar as suas for-
tua dc atuação na vida
cultural do pais. entraiidu
em dialogo e debate hanco
com o» .;.-....-:..;¦ repre-
scntaUvos de outras eorren-
te» de ••¦ i. .•!•.-.< I.'.. sem fa-
•ter-lhes coneessóes de prln-• i, • mas. ao ¦••.•*¦:•••. tem*
po. sem se llmllar a repelir-
-lhes os palavras de ordem
du Partido, pur mais instas
qm sc|am. Na verdade, se-
rio conveniente que a cia-
rr/ji da argumentação, nes-
sc campa de trabalho, fosse
colorada sempre acima das
mostras de entusiasmo par-
ttdárlo; o que nem todas a-<
\t/rt tem acontecido.

Independentemente de dl-
retri7.es partidários explicl-
Ias nesse sentido, c por Mia
própria Iniciativa, os inteire-
tuals comunistas deveriam
pnicurar manter uma critl-
ca permanente dc tódn a
produção cultural nova iv-
prcssfpo, quer tenha ela um
í-enlldo progressista ou Uu»
sentido re.-.r!onárlo. Esta
"critica ampla e prnnoncn-
te" - preconizado no artigo
de 1. Mlglloli — esforçar-
cor-se-Ia por Integrar ttiuu
o que a produçán cultural
conlcmporancn tem dc rir».
Nao dc.sprc/aria os proces-
sos du chamada critica
tmanintLita, proeuran-
do mostrar an público as
incoerências internas pur-
ventura existentes na* ma-
nifostaçôc." dc uma ideolo-
gla rcaclonnrla. dcscnvol-
vendo os postulados dus
formulações conservadoras c
tornando claras as consr-
qüênclas a que levam, o
sentido dc classe que pos-
suem. o.s interesses a que
servem.

Lênin lembrava que as
"-lasías nftu tém como su-

rwmdii** alguuis» teoru» qu«
o, r.iiiuiii.M; consideram
riflramentr super**ii»k: im
Inteieet uals niar«l*ta» po-
liem «¦ .,: . .*..i ein ¦<-¦¦'
git, :.'.»¦• ..»i ... ii. ¦¦
xltia* «i trabalho i- *»«(¦?.
ro que |>nln e»p*ra*a do»
. :-. '.:: -a Clll •<-.¦., j %%

.- -• mas m nt*iod(i» d»
difusão do j i-u ¦.¦»!!•.*. ¦ »
Ideal» nn«rxl»la* em r«eala
amplamente |»opular ¦¦•
pmlrn» «cr eniprenad'»* n«»
irato com o» Inteleeluau»
Para Influir de roaiu-in»
mal» profunda na* convlc-

¦-¦ dns Intelrcluat» nfto.
•mnr*:'«ta« e um •• iiuuilui..
da llncuagem que > *•> es-
tfto arostuitiadu-. a usar. e
conveniente o domínio d-»
msterial Ideologlro de que
éle* se «ervem. Ma» estas
ii.-n.-sç-.-- nfto bastam pa-
ra fonnular uma política
cultural.

ü esclarecimento do» pro-
I-: •¦-••» metodológico» em
que Implica a fonnulaçin de
uma política cultural eflci-
ente dn pstte dos comunt»-
tns nào decorrem, por »l
»n. da dlsrussfto das que»-
lúc.-. abordada-, no artigo dr
J Mlglloli. A partlclpaçân
dn» Intelectuais marxistas
u'-*i dlsruulkn rntretan-
lo. pndp represcnlar. desde
logo. um passo adiante no
rnmlnho pratlro no estabe-
lerimento desso pollilcn
através ds Intensificarão
das suas atividade» como
marxista» e como Intelec*
tuals. Da critica interna
pos«ar-sr.la multo natural-
mente á critica geral: e r
prrsrnço mais marcada dn
nosso ponto de vista — '
ponto dr vista marxlsln
na discussão das questões
culturais do momento nos
dnrla maiores oportunlda-
des para fazermos prcvnle-
cor a superioridade dn Ins-
trumento de análl«r que
possuímos: o materlallsiuo
dialético.

Dn atuação mnls efetiva
nn vido cultural do país. rc
soltaria, além do aumento
da produtividade política -
pròprlnmente cultural rio
nosso trabnlho. além ri-i
corrrçfto das nossas drflci-
í-n.-ia* pur foi-(.n dn« ntsln.
ms rísncíTnhllIdsde assumi-
rta« além do sumenln do
nosso número o d^iniisrr*
cimento do preconceito ainda
existe contra m^í -- Intelec-
hiais marxistas - em nu-
merosos setores partidários

)eleieguins Cond Sienaram oiqueiros
Victor Rico Galán,
iornalista mexicano

No sábado, dln 10 de mar-
ço, foram condenados a
pena que somam oito unos
dc prisão o pintor David
Alfredo Slquelros e o jurna-
lista filomeno Mata. Al-
guris jornais, nfto todos, dc-
ram a noticia sem comeu-
tarios; mas nenhum consi-
derou necessário, apesar da
importância do assunto, su-
marlar sequer os iundn-
mentos da sentença. Este
silêncio é uma desonra pa-
ra quem se diz jornalista,
porque éle trai o público,
ao qual deveria servir, cs-
condendo informação, e por-
que fêz caso omisso da nor-
ma — que o norte-america-
no Pulltzer considerava su-
prema -- de defender quem,
por encontrar-se em mino-
ria ou em circunstâncias
infelizes, necessita mato que
outros da ajuda da lmpreii;
sa. ^^____——-—FtTTTQuInta Corte Pe-
nal que lmpós as penas, e o
autor do projeto de sen-
ténça foi o juiz décimo-
-quinto, dr. Salvador Mar-
tinez Rojas. Depois de exa-
minar o projeto e os autos
— pois não se pode afirmar
que a sentença seja justa
sem conhecer o processo a
fundo — opinaram afirma-
tivamente o juiz décimo-
-quarto, dr. Carlos Espeleta
Torrljos. e o décimo-tercei-
ro, dr. Ramón Franco Ro-
mero.

Dou os nomes, porque ês-
ses senhores são autores dc
uma verdadeira façanha:
precisaram apenas de dois
dias para achar Justo o
projeto do juiz Martinez
Rojas. Nesse prazo curtissi-
mo, estudaram a fundo e
sem que lhes deixasse qual-
quer dúvida, lacuna ou es-
crúpulo de consciência as
2 600 laudas dos autos do
processo. As laudas são
grandes — as chamada.*
"tamanho oficio" — c estão
escritas nas duas faces, o
que acarreta, segundo o
cálculo mais conservador,
que os dois juizes leram em
do' dias e analisaram pro-
fundamente o equivalente a
i" > livro de 5 200 páginas,
fl" a isto se somam as 157
lõilias da sentença, teremos
um volume total de 5 514
páginas,

Como careço dos dotes
excepclonallssimos dos Jui-
zes accltiiu-lficelrii e—déei-—
mo-quarto. limltei-me a ler,
com a ajudo do defensor de
Siqueiros c Mata. dr. En-
riqtte Orteen Arenas, 0 tex-
to da sentença. Em que se
baseia? Etn ciue Slquelros
e Mata sâo. segundo a Còr-
te. responsáveis pela greve
de professores de 1960, pelo

atentado contra a estatua
de Alemán na Cidade Uni-
versltária — realizado
quando já se achavam pre-
sos — e, principalmente,
pelas manifestações estu-
riantis dos dias 4 e 9 ile
agosto de 1960, e pelos tu-
muitos provocados pela po-
licin ao reprimi-las rum a
Inaudita violência dc que
todos se recordam.

Nào existe prova alguma
de que Siqueiros e Mata te-
nham organizado esses
atos, e nem mesmo de que
tenham participado neles.
Mas há autoridades Indis-
cutivels que convenceram
o.s juizes da Quinta Corte
cia culpabilidade dos acusa-
dos. Essas autoridades sâo
jornalistas « policiais.

A sentença e-stá
c^)in^fi)U»7--i-iíTniãçoes da¦riíTprétisa macartlsta. Por
exemplo, uma das provas
contundentes dê que Si-
quelros é responsável pelos
tumultos foi apresentncla
por Bernardo Ponce no Ex-
eélslor do dia 12 de agosto,
quando escreveu: "Pintores
comunistas que em certas
ocasiões náo se limitam a
crer no marxismo, que
atuam para que o povo
adote os csamados sistemas
;lo mal chamado comuiiis-
mo, apesar de a maioria do
povo mexicano nfto pensar
como os pró-soviétlcos".
• Folha 93. Cito sempre "
texto da setença). Outra
prova: «No diário Eócalo.
de 15 e 16 de agosto, e nas
folhas 276 e 280 do tomo I
idos autos i, o repórter
Gulllermo Jordán aóscve-
rou..." (Folha 83). Dispenso
os leitores do que afirmou
esse sujeito, e ai vai outra
prova: "No jornal Tábloidc,
do dia 10 de agosto de 1960.
sob o título "Técnico da
agitação",,. iFcüia 89, ver-
SOL

Na revista Manana, o dr.
Enrique Navarro Palácios
estabeleceu, sem dar mar-
gem a dúvidas, os vínculos
entre os cottspiratlores ao
afirmar: "Ali os Vallejos, os
Siqueiros. os Othones..."
«Folha 91). Mas há outras
relações consplratlvas mais
difíceis de "provar". Por
exemplo, é público e noto-
rio que um dos dirigentes
das manifestações foi o cs-

--tudnnto universitário Anto-
nio Tenório Adame. Que
contato tinha com Siquei-
ros? Conheciam-se pelo
menos? Os juizes provam:
no Jorntsl La Prensa apare-
ceu um menifesto -*òbrc o
"Mrxlro e a Conferência de
Cúpula", a cujo fim se-
guiam-se, entre multas ou-

iras assinaturas, as dc Si-
quelros e Tenório Adame.
Ai está: i Folha 1301.

Ao lado desses honradis-
sitnos Jornalistas e de seus
náo menos honostisslmos
jornais, aparecem testcniu-
nhos de policiais, como os
granadelros literatos Alfon-
<m. U. ("uii/áles e Alfredo
Táfla Ilernniule/,. que res-
ponderam em Sicmpre: a
uma carta de Alberto Du-
iningo, e como o sargento
cia Policia Preventiva, Edu-
a ido Garcia Cano, que
afirmou que "em geral, ,
quando uma pessoa faz agi-
lacão c chamada dc comu-
ui.sta, e assim foi qualili-
cado o acurado David Alfa-
io Siqueira»". Sem conter
.seu entusiasmo, o juiz Mar-
tinez Rojas faz o cometi-
(íirio seguido desta slsuiln
declaração: "Vox populi!"
tFòlha 121. versoi.

Mas, escru^ulaao-.comn r,-' ^^"MSrtitiez Rojas des-
cobriu outras provas, estas
dc natureza semântica.
Acontece que Slquelros e
Mata, por um lado. e o Pat-
lido Comunista, o Comitê
dos Presos Políticos, os pru-
fessôres grevistas e os ma-
nifestantes de 1960, por ou-
tro lado, usam todos a mes-
ma terminologia, o que
prova sem margem a dúvi-
das a relação conspiratlva.
Em volantes e folhetos dc
propaganda, fala-se das
¦ massas.. Ma ação., das
"organizações de mossas" e
outras coisas semelhantes."O mesmo .sentldu provoca-
tivo e a mesma termlnolo-
gla — diz a sentença — são
usados nos diferentes ma-
terlals de propaganda'.
i Folha 106, verso i. Se re-
suscitasse, o filósofo José
Ortega y Oiisset estaria
lambem processado, por ter
escrito A Rebelião das Mas-
sos.

Mas existem íiinda-t-utnrs"
fxpressóes que parecem pa-
cíflcas e que sao verdadei-
tas bombas, capazes ele
subverter a ordem. Um vo-
lante ele propaganda fala
de "respeito ao direito ir-
restrito", e o juiz assinala:'expressão tnmbéiii usada
por Alfaro 8lqtiolro.s". (Fô-
lha 1111. Se algum leitor
tem o desejo de escrever,
prevlna-se de não usar
nunca estas terríveis pala-
vras: "respeito ao direito
irrestrito . Graças a elas e ;i
outras que tais. o juiz Mar-
tinez Roja.s conclui que "as
manifestações de 4 e 9 cie
agosto de 1960 tém real-
mente um estilo tlplcomen-
te comunista", d qu» SI-
quelros e Mata são respon-
sávels por tudo o que ncon-
tercu com esse motivo.

Altos funcione rios do 20-
vêrno afirmaram muitas
vezes que Siqueiros não es-
ta preso 'riem 

por suas

idéia.-, nem por sua pin-
tura, mas por seus deli-
tos comuns. Contudo, a
yuinta Corte Penal conde-
unii-o nâo só por suas
idéias mas sim uor seu esli-
In, o que e ainda mais abs-
Irato e etéreo. Também o
condenou por jua pintura,
insiste muito a sentença
em que Slquelros qualifica
sua pintura de "simbólica"
r em que afirma que está"a serviço do povo'. E ao
falar de um cartaz que era
levado pelos manifestantes,
110 qual se representava um
granaclclro espancando uni
estudante, o juiz Martinez
Rojas comenta: "pintura
simbólica a que sc refere
Slquelros". (Folha 136).

Parece que 0 jui/ exce-
deu-se cm seu afà conde-
nalórlo c deu um desmen-
lido redundante aos que
alirmavam quo se dá liber-

-tinüi .ib.suiulii "áu artista e

iittMl 1

Certot
jornaií

Cht-do luulin il» recebei . para l»r — lomals do In-
•nior bnuiieiri», priiit-ipsimrute «luanda * de imeru, como
i»*lr -Jornal ae Noiiria»". de Itabuna 8aa folhas our nos
irairni alegria r iruieia Alreria de saber, sentir, ver que
H'»« »!-*i 1 ¦ ¦» ie.1. dUlanle**» ¦'••'• v*>* nas «-idade* e . it»
?.'Ha*, irauo* lutam roraiwarnenle para Imprimir setM
«o.' 1 -im »l feniler «•*-->- p«<!*i«' •»> \U\» para 1 - . *>r
«r «i.-.i.s- naeionaU. Tristes, porque Ulam da» dllieul
dadi» qur têm para talr, da lula qu* empreendam part

1 ... .. Neste "Jornal dr NoUriaV, ha um eomuni*
cado » ¦¦¦ Mr deixou de circular uma semana CaptieoutKnfrentaiiio». leitor, a» difleuldadra de uma imprenatt
..:•-,..i.'i !.•» perdida 110 Imerior d*) pais e a braço* rum•¦-.-. <i • dlficuioades erlatta* pelo prúpuo Governo que

pe»> • i> .»^ -'Mi i»t»a •»«.. . .'/ i .<• H ir--<«j «l>» i»«p*l "i»i
. -¦; r¦... k Isso num paU de mal* de 30% de analíab**
Io* rom uma prrrentajem fabulu a dr p*»ou« que tém
na imprensa escrita o teu único melo de «dueaçfio • cul*
tura"

B vamos vivendo os problema, dr Itabuna* a acua
».'i c*'»;« 1 .ir» nutj.sa l"*i 1 l't »'..,« 'f».*-uu p-> n
trinta crurrlrm: <m dlarlstrs da Prefeitura Munleloal de
Ilabuno perdoraiti o •»¦¦•?¦ contra o« « de seus »al*no.
.•.'•¦•ir.»!'.- em fAllia. aem que * *« tenham qualquer as-
•¦•itenria de Instituto da PieMtura mm. em compen a-
cio. *f Itabuna vai eon-orrrr an ihulo dr v ¦ tialtia
A Unltío dos Esiudantes -. -i\ •.-. de Itabuna tar um
nnelo dramático* precham de livro» nara os r»i!udsnte<
p.ibres. dn ruro primário ou •rcindArlo, que e«t*o Impo»*
»i«'||....i/>. .||, !•.,,.¦»¦¦..- n<- hi » e»«r rjtt> (ll«"«ir'ii> de
recursos para a aquisição de iivro». cada ver mais rtm».

IU doía rolunltUu soe ais e um literário: ui*<li"-*e
uma >-.. .1 comercial e outu com de/ quartos ótima para
hotel- há artigos serlstlm«*j eomo o Intitulado "Emure*
ei• 11... toma conta da i- •¦ .-..:.. ou este ¦•."••• ' ' .mu-
to u industtiallueão". No "Jornal de Noticias" Estudantil
luinamos rnnhcrlmento dr várias arbitrariedade.. Inclu-
sive esta: os alunos para obterem a egunda via da car-
ip'-h e i-..lsntll tnovlsdria di l'KNI ».-o obriga los n t.j*sr
Cri 19000 Isto é. o prrço de oulru inscrlçio. Quanta luta

,"..* «. \»n» estiii'*-.'"» d»> Itabuna. M*"« »'al«» .« »-.*-i.s It
n tornai que eles ediism com tanto tarriflclo » tanta de*
dleaçao.

F.' natural pnrtanta que eu venha heje r.so so-nis ht-
pMrcar /lolldarlcdade t". "•'ornai de Noticie»'. mas »b-n-
çuar e «piau'"- ' .a.ens cheios de bravura

O POETA E O FUTURC

só se retira a mesma ao de-
Unqücnte. Eis aqui a prova
tas maiúsculas são do juiz:
o grifo é meu); "Em conse-
qliència, dos elementos pro-
batórios analisados e enu-
meraclo.s, que revelam um
todo eloqüente, depreende-
-se que os processados. Da-
vid Alfaro Siqueiros e Filo-
meno Mala Alatorrc, não
apenas realizaram -- dc
lorma ORAL, nos comício.-.
assenbléias, conferem: I a s,
entrevistas, etc, em que um
ou outro participaram, c
por E8CRIT0. mediante
manifestos, volantes, bole-
Uns, etc, que utilizaram, r
na Inteligência de que o
primeiro, ademais, arirma
que sua pinfura ê olije/iva
t- SIMBÓLICA devido a sim
ideologia — UMA MERA
ATIVlbADE de propaganda
noHtlea destrutiva, mas sim
11111 sério, eficaz, insistente
e continuado... trabalho de
incitação ou indução..." -•

TFÔ1 há 14017 **
Dito com simplicidade,

nfto .somente se condena Si-
quelros por sua atividade
oral e escrita, mas tam-
bém porque sua pintura r>"simbólica de sua Ideolo-
gla", e essa Ideologia é por-
spgulcln por esta nova In-
quislçfio. Condena-sc ele
porque, como .pintor a comu
bomem, é um revoluciona-
rio, porque defendeu o.s
presos poMlicos, porque so
opôs ii opressão, IS nãn lia
provas contra êle. Há belc-
gulns, r jornalistas que me-
ifi-pm ser belegulns. lüsses,
p os que da sombra piso-
teiam a lei Invocondo-a to-
dos os dias são o« senhores
dn Jurado que no dln 10 dc
mnrco de 191í! condenou
dois mexicanos Ilustres, náo
tanto porque se lenham
diitttieu i d n profissional-
mente quontn nor ser de-
fensores imaculados rir
suas idéias.

O icxto que se segu* é da
declaração que o poeta Vlnt-
clus dc Moraes prestou á rc-
vista Manchete, quando In-
dagado sobre os problemas
de nossa época. Junto com
maih cinco poetai.

'Tara n poi,* qur hoje
•ou. a visão do mundo só
pode ser otim*sta — mesmo
k beira do caos, como se en-
contra; t nào alvarmante
otimista como m de alguns
homens de esquerda que co-
nhero. Minha visào otimW-
ta do mundo parta de um
enfoque realista doa aconte-
cimento* iiMlto «tenmeme
conseguido) aem prejuiao de
sua substância poética e
dentro de um sentimento
trágico da existência que,
azar meu, é a minha cru/.

Politicamente — a trata-
•se aqui de nm ponto vital
porque envolve a sobrevi-
vencia do ser humano em
todas as latitudes —, a ba-
lança rege--e. no plano In-
trrnaclnnal. graças an equi-
lihrio (arduamente alcança-
dn) enlre. as força* do ca-
pitalismo pletorico e deca-
dente e do socialismo Jovem
e flexível na inflexibilidade
de *>ua marcha. Nn momen-
lo a«i questoe» rniclsls são
Berlim t o desarmamento.
Resolvidos ou encaminha-
dos estão, e o mundo poderá
re-mlrar em pa*.

O caos Sim, provável-
mente o teremos. \8o n
grande caos nuclear, qur
sinceramente nãn creio nê-
le. No dia seguinte ao bom-
bardelo a(Am'co de lliroshi-
ma — há 17 anos, portanto— escrevi, sob o trauma da
chacina, um poema, "A
Bomba Atômica", onde ha-
via um fmol de r«trof> qur
boje me «41a pmr^ii»/. *imr,

Vinícius de MoraU
tes do mundo. O «cr opi>-
mldo luta rom desespero
para sair de sob a nata do
Tlçre. valendo-»* do falo
que o Tlere eatá doente e
so o pode devorar aos boca-
dinhin. Mnruêni pode cul-
ti.i-ln de nao querer *rr de-
'•nrado. Ou pode? Tire o
i"-'tor a mão rio hólsn e «o-
i''ir.-a na ron-clénrla. Cia-
ro que nao pode! Fode. os
no«*os Irmãos do Nordeste
comendo m a m i o assado
porque a farinha fde man-
doca:) -«ti custando !M
cruzeiro* o quilo? Claro %mm
nua pode!*<o fimMto brarttetTor •
provável é a prerinltaclo de
um movimento de caráter
nacionalista de esquerda,
(-.•••tete a libertar o no«*»o
nnvo das tcrrivcl* forcas In-
ternas e externai que o
nnrlmem. atrasam a «na In-
deoenrlêncla econômica e
orlvam-no do bem-estar a
ene têm d-re!fo todos os
nue ornrtn7crn Falnr verda-
de. prrio multo «ouro na
m--nr!a do*t políticos mie
nnrlam nor aí. lutando ane-
nus oelor nrivlté**l(r«i do «o-
ri-r. e et»»a tarefa mal* ur--«e-ir •#»•- a de »e hnmaní-
•«••Km, Tudo Isso é mnito
po****e,..

Mas pr-lo no Homem,
m*n -"inelhante e meo Ir-•*¦•*•«. de fAflas as cores, tra-
-»• r credos. Por êle lotarei-'•* o fim rom poemas, ean-
"•>», filmes, -oeças de tea-
•ro e que ma*», arma* hou-
ver. Inclusive metralhado-
*a* e irransdas se esse fAr
o ea.*o.

Como ae vi, meu otlmls-
roo nSo é um atlmlsmo à--t«ta, mas a lonfro prazo.
Não luto por um mundo
melhor pa*a mim. ji na
tardlnha de minha rida.

vez lançada a bnmha e com-
provado o sru poder »eno-
cida, como chamá-la. a
Terrível I)cu«a. senSo como
cu, num momento (lp rara
premunição, tive a felicida-
de de chamar."Guarda rip uma nova rra
Arcanto Inslome da Pazl"

. sobretudo tlenois que aquê-
lp noilpr niiiltiplicou-sp por
mil?

Mas pcqucnrts cuns, i--\p*
certamente os teremn*: aeri-
facões pnpulnrpK, rcvolu-
cíics. sn."*-ur, lot-ruri», mo"--
(p a crpdltn Aliás, ê|p« |á
sp Inauifiirnríim em iioc-ih
América, p bá sln«'.s dp sua'nstaiiraçãn em várias par-

mas para meus filhos —
nara todos os meus filhos,
que são os jovens de todo
o mundo. Nesa» melo tam-
po. vou tocando: nem he-
roismo desnecessário, mas
também sem medo. Faro
normas, rancSes « oaea* de
teatro. Fretendo este e*no
iinindar o pracr» da eaneõe»."**• T>rre'*o cantar!", acabei
dp dl*er numa mareha*de-
.r«r|pi!r> fp"o d*- parceria
cnm C.rlo-; I.rra:

"f; no entanto é preciso
Tcantar

Mais qur nunca é preciso
[cantar

E' preciso cantar e alesrar
Ia cidade..."

Homenaaem a Astrojlldo Perei.u
Km comemoração no cin*

cillln.piii-.-io rir ¦¦ V r
terárla do escritor Astrojll-
tl-i .'.>ri'iiii n ''' r(ri 1)1 '>

mlradorcs lhe oferecerão uni
almoço

Formou-se uma com'.vit\o
promotora da homenagem,
constituída pelos seguintes
intelectuais: Alvnro Lins,
Aníbal Machado, Aurélio
8tfnt-oi.tr dc l-lolnnda, Aicx
Vlan" A,'ti-,k'" E^^êln, Car-
Ins Ribeiro, Dl Cavalcanti.
Dias Gomes, Dlnnlra. Enlo
Silveira, Eneida. Ivan Lins,
,Inrpp Amado. Milton Pedro-
sn. Otluvaldn Viana. Oscar
Nlcnipyer. Roland Corblsler
r Vinícius de Morais.

Entre os numeremos ade-
tentes cia homenagem a As-
t ro t tttlo *P-*rc-rri-—[k—s»»—eorr-*-*
tam Abel Clieimont, Alcides
Be/cita, Alberto Carmo.
Adauto Rodrigues, Antônio
Rolembcrg, Antônio Pereira
Antnnleta Campos da Pa;".,
Atiavii"'ii Toi-i-lli. Benedito
Cerquelra, Hércules Correia,
Humberto Marins, Isnard

Teixeira, Ivo Moren, Jr ->
A 111 ó 11 I o Naespic. .1 o
Felipe Sampaio Lacerda. Jo-
ver Telles, Lyc.lo Hauer,-Mourão -Filho, Manuel Ve-
níincio Campos da Paz, Má-
rio Alves, M. A. Tlbirlça Mi-
ratlda. Roberto Morena. Sin-
vai Palmeira. Vlvaldo Vas-
eonceln^. Valértn Konder,
Zllda Xavier.

O ainióco terá lustar no
Restaurante La Bella Itália
/v.r 

•*>• -. i«. .,-. t-.il ¦• •¦

dar. Ed. Ar Central, i; '3
horas r;t- «abado, 12 de ir 'io.

Oi cnnvPes nodem ser en-
enntr.t^o.s nos «e-jvlr.ii lo-
enls: Livraria Rã" .Tom-, 1 \-,
r'V|!l*'>f'fi'*i Tl**'l --:l^p'rr*« \,'\',
l.er. Frt. S'lt-rln Redaç,"'n tle
VOV03 RUMOS.

-ASTRO JILDO
EM SÃO PAULO

No próximo dia 26. às 3
horas, na Livraria Brasilien-
se. Astrojlldo estará auto-
f nfiado ''Pomada*» do
POBr**-

1

/
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O POVO PROTISTA
Moliéi Vtnhai

A in-*-*. us** »«>»«i*> • •
P« da pra-:»- Aplaudia •»»
«-radar*» qur « »urtduni,
Nao luiia nrnhum «radar
dt renome nacional rntrr
e.lf». Krsm ope'*'»*** "r*
|IUk t I"- O'" »¦ A UM "4

permanecia alenta, Sinal
uu» irmpM.'.

U niunimiH» que • >"¦
tu ino •«p-.lbita era um Mi
««•tu roldinu» p*r* prole»»
ia.'. S..ll«Ml./rlli...|l.., ¦« .u'
li i>i. ir.i.. r.4 runira o M*
»*.»iiuiu, ru i"»i •'•'•«. du li-
i.rr rampoiiM J«mi» 1'rdru
Teixeira. ..ra umbrm um
...„i. ,i.. ...mi* a bartanlu
us nu-ui|i-c4o iM- rniprr*
u* — "a Ia Aliança jura
.« Pto«-rr»*o i: uma eai*
i.i...« i«.u4 que cia f«**•«•
leila 4 a lln/oU .

.Vh nu ii. «Min liura» *<-•
|UiUm*( 114 1141,4 1(4 !»C, mi-
IlUIC* dC li4li4lll4U»lr>.
-,-miiiiu prlnclpaimenu u
«.«-.iniu dr I4inrrdu r du
pruic»-ur Car.alho Piniu,
cuja politica economleo*!!*
luiunra e * principal rc»-
pmivi.ri peta care»na.

,1o amanhecer, alsun* jur-
iui* ir.ui nu * ii"iiii.i du
comício, ma» Iodas ii.i.-i.«iu
iiotie-as ur aumentos d.»»
Ur...i» de lu/. do ga»», do
leietone e o preço du Iene
iui.» Cr? iii.iiu u litro, o
U*,> leve o preço auiiirn-
uil.i tm jiiic. a partir de
19i, P4M ca. — Uma vixi-
uli.i n >*-• comprava duis
litros de Irilc P«r dia; de-
pui*. ii.i-.sou para uni. Uma
ela le«.a uma grande Icitci-
r-, e dbfarçadamcnle man-
da p«r nela 1,2 lilro de lei-
t«. Sua filha .sempre chora,
à noite — é dr frio crõni*
co. Afora, passara certa-
mente a comprar um topo;
a criança chorará mais ain-
da. Com os netos do pro-
ffv.nr Carvalho Pinto lal
nào ororre... são rechonchu-
dinbos, gordlnbos, rosados,
uma beleza...

Cada ano, no balanço ria
frst-to do icovérno. publica-
iio "voluntariamente" em
toda a imprensa, r assina-
Irulo o errseimento da ar-
recadação de impu-tov Êste
é acompanhado òr balanços
dos grandes trustes dc ener-
tia. da carne, do lelfe, do
óleo, dos pneus • outros lu-
eros fabulosos. O aumento
da carestia nestes anos crês-
ce na proporção de 45, 50'V.
Afora JK prevê 67% para
• ano corrente.

Ao mesmo tempo assina-
lam-se 500 j-reves, 10 mil
prisões, sindicatos invadi-
***, etc. . .

A política economico-fi-

enceira 
do governo enri-

K( os trustes, os latifun-

•i. -.•»•». |i4mtr. tuplUIUU»
r banquriro», MM purentt*»,
>ua et»»** l*..i uulro Udu,
. 1..III-U O» (I •r.-lha.l,,!.
ji ri*»»*» qur ->••« rsplura»
da»,

Agora iiir-n... u -«-u . •«.
.i..i-i,, in . 111.1..1-i..
, -iirj-.i,, prlm caisõ*»-,"
tio* "Plano* dr Ação" —
[Mr£J a Ilrlll-U Ul-ll-
IU I M s|» Shlllllt tllrjl.irclr
manda -.«¦• poliria prrmtrr
e -.1111111 rum o líder ram»
polir» .Ir. -ii.lrr l.mit.ji.ll.
itt-onrttra da tLTAB, A pu»
licia, iri,,i..uu priu PAI* e
adeitrada pelo ini, meteu*
•Iht um Mro na rabeca r
•lru*l|ir »umitu. O -...«nu
dur para lairr prupaianda
de seu randidaiu. rm Santa
ir do Sul, ho»prdou-*e no
l uniiiiilin dr lu» Dinli. Dali
mcsníu mandou tempo*
alra* *ua poliria escorraçar
iciilcius de Mmilla» cam-
puucia*. Muitos trabalha-
dom i..r4iii baleados, uu-
tios preso*, a um dc pro-
lrr,rr aquele lalifuniliario.
— Aqui. cabe o ditado po-
pular.-, uma mio lata a ou-
ira. Por sinal o Zico Dinli
e grande adrpto da ' Itevi»
são Agraria'

Num dia dr semana o
guvttritailor rrumu alguns
pelegos, dril4r.iiulif.sr ami-
gu dos trabaltiadorr*t, e
noutro da mrsnu uemana
mandou prender deienas
de trabalhadores •aiitb.lajJ
que vieram p4ra Santo An-
dre cm busi4 dr solidarie-
ii.uli- para sua lula cuntra
os armadores estrangeiros.

A política e uma arlc de
engolir sapos, rostumam di-
7rr os políticos das classes
dominantes. Mas um dia e
bem provável que élrs aia-
bem sendo engolidos pela
onda dr iiiilicnação errs-
cente das massas.

A responsabilidade drsu
situarão recai sobre a po-
litica econômica e finan-
i-cira dos governos, portan-
to c drlcs mrsmos!

A solmão que apresenta-
ram os oradores que se re-
ve/.arani no microfone t
qur peneirou irreversível-
nicnte nas massas r: refor-
mas de esiruutra. a fim da
espoliação imperialista. re-
turma agrária que acabe
eom o latifúndio, eis por-
que é necessário derrotar
êste gabinete, substitui-lo
por um gabinete nacionalis-
ta e democrático, de ho-
mens da estirpe de Briio-
Ia; derrotar o governo do
Estado e o candidato do
"Plano dc Ação" nas pr»-
-cimas eleições. O caminho
c o das lutas das massas
unidas e organisadas.

Trabalhadoras da Cidadã
e do Campo Exigem a Punição
Dos Assassinos de João Pedro III MfflaO QO LQIfOi 1

«AO PAl'M) u luror-
•Htt* — l\»u*iti a mais vi*
va indigiMido vntr-» cm ira*
i............ da «t-tad»» t» .do
.¦:i.,. du r>»i«d-i 4e **.w

i-atiío, como mcuiivu *»m to.
do o terriiõno innriunal. a
i ¦•!.¦... e sua ponieriur t«n*
:•ni.i.... do hurtMio a»**»»
•mato do IWer camjn-iíís
João 1-edro 'IVixulra, no Ua*
... r. da I-4I..U*-. oiuit». ft-
liiindo lelciiiamas iiivul^a.
Uo» m»*ia « ¦«,¦'!¦>!. „•*-«•¦- «*.
csiima v ..;leu.>¦.... pela sua
.-•-.-• ¦!.--¦...¦««•.• na defesa
do* >...,-•.•'»>. :'.;«•> r CS*
..«..¦-. pelos latifumlia*
rios.

is*..»-»-.»t..ti..».-*- após to*
mar conheciniento do iato
stúmeras orgaiiuavõct. emn*
«Ias -tssociacdes. sliuilcati^.
ietknçfim e a ÜLTAU. im*
. ..•¦¦ .:-.-. um grande movimen*
io de protesio «• de exlgcu-
cia da pumeao dos respon-
....«¦.¦* mcluslvc am comi-
lio» promovidos no ivniru e
em iMirros du •-¦»¦ Pxulo.

NO CO.HICIU UO DIA 13

shAinu. ir, prvsltlciue du
ItcpúoHca — üra>!lía - Ü»
41)41X0 .1-*..;..¦•—. i-illlti-
pantsa do comício contra a
carestia de vida. j»tlii en-
campacao das companhias
estrangeiras, contra remes*
a de lucros e pela reforma
agrário, rcall/ado no dia 13
de abril do corrente ano, nu
Praça da Sé, capital do Es-
ta.lo de &io Paulo, vèm i»c-
rante V. Excia. protestar
uií-iglcamcnte contra o bar-
baro ussassitif.to cometido
pela policia e por jagunços
obedientes *n-s latilunillários
contra Joâu Pedro Teixeira.
presidente da Liga Campo-
nesa de sape, nu Ksia.lo oa
Paraiba, Protestam contra a
atitude arbitrária c ilegal do
Exército invadindo a*, sedes
das Ligas daquele Estado.
efetuando pristos dos seus
dirigentes c violando a Cons-
tituicão Federal.

Isso contradiz as palavras
dc v. Excia. proferidas no 1
Congresso Nacional «le La-
vradores e Trabalhadores
Agrícolas, realizado em Belo
Horizonte, em novembro do
ano p.p. reconhecendo o di-
icito de organização dos
camponeses e a reforma
agrária como medida de Jus-
üça social.

Exigem que V. Excia., sem
tai-dança. tome as medidas
no sentido da imediata pu-
nicào dos criminosos, da li-

Elaborado Pela
o Plano de Atividades

São Paulo iDa sucursal)
— Realizou-se dia 31 de
março último, na sede do
Sindicato dos Trabalhadores
na Construção Civil, nesta
Capital, a assembléia geral
extraordinária da Federação
das Associações dos Traba-
lhadores Agrícolas do Esta-
do de S. Paulo (FATAESP».
Estiveram presentes mais
dc 20 associações filiadas,
eatre as quais as de Pre-
sidente Prudente, Presiden-
te Qernardes. Ourinhos,
Assis, Palmital, Salto Gran-
de, Sertãozlnho, Pontal,
Barrinha, Ituverava, Plndo-
rama, Pompéia, Vera Cruz,
Garça, Araçatuba, Andradi-
na.

PLA1W DE ATIVIDADES
PARA 1962

A assembléia após várias
horas de debates, nos quais

—riit«-v4eíanri_a_jrmÍpna__dos
representantes das associa-
i:ões, aprovou o seu "Plano

de Atividades Para 1962",
que tem os seguinte»* itens:

Ana Montenegro

participação no Congresso
de Libertação Nacional; ca-
da associação devera rcali-
zar assembléias nas fazen-
das, usinas e outros locais,
para debater o temãrio do
Congresso e eleger repri..,eii-
uiiites dos camponeses; cria-
ção de comissões junto com
os operários e estudantes e
outras forças democráticas
c nacionalistas; iniciar ime-
riiatamente a coleta de aju-
da financeira dwtinada as
delegações; participação dos
trabalhadores agrícolas, es-
pecialmente das usinas de
açúcar no Congresso Nacio-
nal dos Trabalhadores na
Indústria da Alimentação, a
realizar-se em Junho, em
São Paulo; enviar memorial
ao presidente João Goulart
sobre o projeto de reforma
agrária, apresentado ao
Conselho de Ministros pe o

Titüláftla--pasta-da Agricul-
tura, o qual não atende os
interesses dos camponeses e
do povo brasileiro; enviar

Mulheres
argentinas

As mulheres do mundo inteiro, a Federação De.«°«»-
tica internacional de Mulheres dirigiu um apelo, , o sen-

tido de que fosse prestada solidariedade as oito mulheres
argentinas presas numa demonstração pacifica em Bue-

nãTires algumas acompanhadas.dos JUhos " vésperas

do golpe militar. Essas mulheres, varias delas feridas estão
«em assistência medica no Cárcere Correcionai de Mulhe-
res junto com delinqüentes comuns, a disposição do po-
der executivo, por tempo indeterminado. Presentemente,
á disposição das "gorilas".

Muitos laços de amizade nos ligam as mulneies ar-

aentinas, além da proximidade geográfica e dos problemas
comuns que nc« afligem. Lembro-me ate que em diversos
encontros usávamos o mesmo sabonete, a mesma pasta
de dentes a ii-j!sm«i_J-4y«x^^

HEcTitmrrTTãomonopolizado pelos americanos quanto o

nosso, e os trustes que nos exploram sao os mesmo
E de todos esses encontros o mais comovente foi em Cuba,
nara onde as argentinas levaram todo o calor de sua so-
üdariedade ao povo cubano e dezenas de enxovais para
ne crianças dos círculos infantis. Aquelas mulheres per-
seguidas até dentro de suas casas, aquelas mulheres sai-
das, ilegalmente, de seu pais, aquelas mulheres que traba-
lham dia e noite para esclarecer e organizar outros mi-

lhares de mulheres, nas mais penosas condições, com a

nolicla lhes acompanhando todos os passei? e todas as

atividades assim mesmo, tiveram tempo e ternura para
costurar enxovais para as crianças de Ç"ba.

Ainda há poucos dias, recebi a revista "Nuestras Mu-
lerw" aue é um órgão das mulhesres democratas da Ar-
«•ntlria, e que está fazendo 14 anos de existência. A re-

vista é divulgada por todo o Interior, até em lombo cie

cavalo e fala da vida difícil das mulheres e das crianças
do paik irmão. E. principalmente, o número de aniversário,
fala da solidariedade prestada pelas organizações temi-
ninas na greve dos 75 mil ferroviários que. ha dois mesc**,
comoveu a América Latina, porque-os amprlr.anoS-PiejL
tendem acabar com as estradas de ferro argentinas para
colocarem os seus automóveis cujos excedentes ja alcan-
cim 1 900 000. Por essa solidariedade e por essas denuncia,

ulheres são perseguidas. E são as mesmas que, du-
nas poucas horas dc que dispunham, con-

bordar as camisinhas d.™ crianças
ram de nosso apoio, que nós. ni"-

moção ao deputado Miguel
L e u z z i, congratulando-se
com a atitude enérgica que
assumiu em defesa dos
plantadores de algodão; en-
viar oficio a João Goulart,
solicitando a revtoão urgen-
te dos preços do algodão e
a garantia dos preços mini-
mos e, finalmente, encami-
nhar oficio ao delegado re-
gional de Presidente Pru-
dente, protestando contra
as arbitrariedades de que
foi vitima Jofre Correia
Neto, vice-presidente da
FATAESP.

Uertaçào do» presos, do re*»
. riio às liU-i-Mdr. democra*
-ji it sindicai», da ds-socu»

,. ¦ j..i iiá» --r.lt-» das Uga«
i*»)..» :¦'•'.•- militares e «•«
:¦.... >.c iodo tipo dt vii*.
.'..-.- pi a'-i. J r ¦ ...M| j o»
..;i.,--..« -.. -.. u> ding«nt,*»
tt »-.¦•» ..rt'.«i;i.'.»«.«"«-» Sàu
f «.-:•¦ 13 dc aunl. — lts»,r.
in.i • Fiiicli* .¦¦.H..--I. Ale.*
des l'««ii«- Silva. tÀHote An*
lóiiio. José U..U.U Milva,
.•:•...-.„ .s .)-•..- I.:í.u
¦. rií.-i OarboM. H. Martin*

«il. -t- '¦") Miguel .*>¦¦,..
.-.' .«i« i 1'tiulo li do Ollwiu,
l. i«--io IVrvii.» Alves, Se.
tMiiiao de Moraes, Jota i.. •
trira dos Samos. Joio I-
il*ia Kenwnde» e msls 3H
assinaturas.

1)0 BüTOf* ATO Dl.
AKTKt-AlOS DK COlItM

.Prcsidcmc JoAo Uoulur:
• PalAclo Alvorada — Ju..*

sllla — O Sindicato «.¦>¦ '1 ¦ ••
lulhadores na Indústiia de
... (i-:-»i do Couros dc S.m
r.«ui««. vem piuii.ii.ir vv*
emcmeinentc comni o •"»*
«assinalo dc João Pedro T.i*
xeir.i, prcslitctiie da Associa*
• • i dos Trabalhadores de
.*-..;-.-. no Estado da Par.u-
ba e solicita dc V. Excia. •.
punicAo dos rcsponsfivi
s.md.i..«'>»*•;. ias.) IC -ti-* ..
1'crrctl, preflidente-.

UOS MKT.\l.CI.(;i< O

i:v:t... sr. João Goul >
ü Sindicato dos Traba-

liiadoic* Metalúrgicos de S.
I'.iulo protesta contra o bár-
baro assasslnlo de Jniio l'<-
uro TcLxelra. presidente da
a-M"-;.«  dos LavradoiVa
oe Sapé. no Estado da Ha-
raiba c solicita imediaia
puniçio dos responsáveis.
Atenciosamente. José de
Araújo Plácido — vice-pi---
sidente».

OA FEDERAÇÃO 1>0>
BANCÁRIOS

>E.\mu. Sr. Dr. João Gu.i
lart — Brasília — Protrs-
'amos com demaii trabalha-
dores contra o assassinato
do líder camponês JoSo Pe-
«Iro Teixeira, presidente da
Associação dos Lavradores
de Sapé. vitima dos latltun-
iliáríos locais, jà denuncia-
dos i Ia imprensa. Agaarda-
mos dc V. Excia. a captura
í» a punição exemplai; dos
bárbaros criminosos. Saúda-
cões tas.) Rubens Vasconce-
los, presidente da Federação
uos Bancários de Slo Paulo».
Telegrama igual ioi envia-
do ao presidente da Câmara
Federal, deputado Ranleri
Mazàli.

OE SANTO ANDRfi

Em assembléia realizada
sábado, no Sindicato dos Me-
talúrglcos de Santo André
ínram aprovadas moções de
protesto, dirigidas ao pre-
-idente da República, ao pri-
iir-iro-ministro o ao ministro

da Justifti, contra o assa*-
sinato do líder camponês
.loão Pedro Teixeira e pe-
('.indo a punição dos respon-
v:'ivel».

Na mesma data. o Sindi-
«ato dos Metalúrgicos de
Santo André .tornou medida

..-..».:¦ * após a •-.•m.b.r'.
..-..•-» pCla r: i: - -

OUlHOtl FMOTI.HTOtt

jus.. d«» São Paute, do»
.-¦....» dot Ar..-?.----.- de
Cum a »'¦-:«i ¦¦ • • Uo»
IMiti • • - e a União do* L**
vradores * Traba.tiÃòtiri»»
AgUoda» do (»m»ll enviaram
umbem telegramas de pro*
|t*S|ll ao |.i-i.« ••¦•:•-' rili •

Tanrttfdo Neve» e ao mínUlro
ua Ju-üv-a Alfiedo Xasser.
tmlus pedindo a punls-A» ¦!•» •
rapMttaVtli pelo assassina-
í„ iio liiit-r cumpune» J»»âe
:»e4ro Teixeira

MilJDAKIKDAM. I
(ONlMlIJtNt IAS OA
UlAtál

Assinado p-»lw sr. t*>iidol»
pho 8ilva, |.ir-ni«n«.. dn
« ... au. íol enviado k Pa*
ultM um lelegrama de su»
.«..!..«i...i«* & lula dos !-!,'..
Camponesas e de coihíoIcii*
elas k fainili» de João pe.
.in Teixeira. Ne*M» tclcgra-
ma a entidade nacional dns
lavradores c traballmduie-.
..;.:.«I.»s infcniia que esta

exigindo do guvviiio (oderal
a punição dos ..*...••:•.•.» •• a
. -- «:pn«..'»« ilaii seiieii «Ias
Ligas.

«ASSALTO IMOBILIÁRIO»

NO IAPC DE CORDOVIL

A BRUTALIDADE IMPERA

NAS PRISÕES DE SÃO PAU .0
:..«.< i PAU LU, <Da »ucur-

,,ul« - ü dcpuUdo Luclauo
Mpcra, através da tribuna
da Astcmniila Leglslauva,

¦ ...ni. •-.; a aicnçao do» au-
lorldadi* dos podéres exc-
cuiivo ¦ Juuicuiêü com «v-
........ a« s. .trlll.l >'.lt> • l..ll'i
do i.. -.ii-» de Sao Paulo.
Comctituu uma carta es-
crita pcios uetentos dc Ri-
beirio Preto em que dc-
iiuiici.«.n as liregularldades
que vem ocorrendo naque-
te prcAidlu.

Os detentw dc Ribeirão
Preto não recebem roupas,
calçados, toalha, roupa de
cama. cobertore», etc. Nào
existe assistência médica e
odontológtca. Nunca qua'-
quir autoridade desceu ate
os xadrezes pr»»'.*> eonstrtar
qualquer irregularidade. Im-
pera lã o espancamento de
presos. Existem soldados
que costumam extorquir dos
presos dinheiro e objetos de
uso pessoal. Há pro-os doen-
tes nas cubículos. O banho
de sol. determinado por lei,
foi abolido.

Relembrou então o depu-
•ano Lepera o assassinato
ocorrido naquela prisão, on-
de foi morto a eoronhadas
um preso cu)a identificação
conria ninguém chegou a
apur?r. Relembrou casos de
presos tuberculosos, eplléti-
«*o*. loucos; presos que se
queixaram dc dores por vá-
noc dias e no depob» de
multo t*»»mpo foram examl-
iiudos e então foi possível
constatar-se a exi-tência de
fratura»*.

Triste é constai ar que a
situação carcerária é assim
em todo o Estado e as au-
toridades competentes nao
tomam providências. Os pro-
testos de nada têm adlan-
tado. Há gente Ilustre,
ocupando cargos importan-
tes, ganhando para provi-
denciar. Notem bem: ga-
nhando dinheiro do povo
para cumprir um dever, e
uo entanto, nada fazem.
Deixam de cumnrir seu de-
ver funcional e ?«* mais ai-
!a.: autoridades do Estado
tombem não tomam provi-
dência? para atender no-
¦•tipos oue sofrem, que gri-
tam. que clamam por con-
diijcVs mínimas condizentes
com a sua condição de sêr
humano. .Tá não falemos em
nutras obrigações das auto-
rida des. Obrigações de or-

¦i.tii moral. Ja nio falemos
a :r j.<•','.«) das conferências
que ¦<- vezes essas mesmas
Ilustre.. p«*r...nall(ladi-, fa-
«ni a respeito dos "Direilo*.
do Homem", dos deveres do
v. •.um moderno para com
0.1 encarcerados. Falam, cs-
crevem artigos, mas. na
prática, desmentem sup«i
assertivas. A verdade é que
na pratica muitos começam
por desmentir até mesmo a
ideologia politica que pro-
clamam pos*ulr ou a filo-
sofla religiosa que dizem
ter. Juram que são demo-
cratas e cristãos. Fazem
praça dc »'c espirito. Em se-
gulda. vão dormir. E dor-
mem com a consciência
tranqüila. angèll«-amen-
le.-como homens temen-
íes a Deiii=. amantes da or-
dem e defensores da clvlii-
zação ocidental cristã e
do plano dc ação do govér-
no. O sono desses honrados
senhores é tão sereno que
não c molestado pelos gri-
to:, urras, apelos, protestos.
re"!amos e solicitações de
quantos são espancados,
torturado* ou sofrem dev'-
do r. t ftrl as as demais
Irregularidades, brntalida-
cie»;. Injustiças que ocorrem
diariamente no fundo dos
cárceres.

Turno a liberdade dr di-
nrir-lhr a presente »oliri*
tarnlo que NK torne públi»
co através de sua» patina»,
o "assalto Imobiliário" p«r-
pclrado pelo IAPC no cou-
Juniij Itrsldrnclal dc Atua
ti.iiitlr (Cardovill.

O "slogan" do exiiiu, mi*
nuiro do Trabalho, sr.
rranca Monloru, e do di-
rcior do OM*.*». sr. Ilaule
Pellacarii, "cada operário
um proprietário' nào pa»»a
«Ir simples "demagogia le*
Icvivlonada", pois os prcton
dr venda do» apartamento»
de Água Grande uão esluo
cunditcnte» com a med'a
tli» salários do» (ontriliulii*
tes do IAPC. Cm segurado
que pi-rcrtia 35 mil cruxei*
io» uu usais (minoria, nu-
turalmenle, e neste raso mr
Incluol terá que pagar du*
rarilc dei anos ipra/u esti-
pulado para quem ganha
acima desse »n' ¦ im a pres-
tação mensal dc 
Cr.» iuam.iiu. itgora, per*
gunto: um ca>al cum quatn«

mii.... cum o aluai tu»lo de
•.Ida, >ujr iu a ser dUpcn*
saiiu ito emprego, a atrasos
ii«« pagamento dr »alário«,
ru-., pudera inantrr*se cum
ii restante. Ilumanaroriiio
luiputÃlvelI Sr o comrrcla-»
no iiuitrssr pagar a» pre»
i >• «rs rslipulada» pelo
IAPC, é claro que nio iria
(uiiiprar um apartamento
a ii quilômetros da cidade;
cumprarla pela metade do
ptrço nas con»truçoes par-
lu-iiurrs e em bairros do
licniro.

(«.ui recrio dc uma rcvol*
i» pupular, devido à c»pc*
cularjui imobiliária, o IAPC
colocou ostensivamente err-
ca de 31 bomem (soldado-i
da .'.vi c policia civil) for-
temente annadu» no local
da Inscrição (no próprio
conjunto). K os trabalhado-
res, innrintfmente, ainda
.ii-ii-ilitaiti na rhamuda "dr-
mosracla rrpresenlatlva"..,

J. Kusláquio.
da (iuanatiara

O imperialismo . a aliança
Recentemente, falando rm

Hanliarn uo Chile, o evau-
gelíslu Hlly (irabam decla-
cou que "explodira uma
sangrenta revolução social
nesta parte do mumlu, a
menus que scium efetumins,
voliiiitàriamrnte, mudanças
sociais". E, categórico, con-
tinuou: "as massas estão
impacientes, não há dúvida
de que a maior parte da
América Latina está senta-
da sobre um barril de pól-
'ora'.

M.is o que r posHivo nas
aiJiiia«,«*ies do evangelista r
a rdiislalação que faz de
que Se a America Latina
se tornar comunista, os F.s-
tados Unidos não poderão
sobreviver". Nada mais ló-

kíiu ((uanilo cessar a ex«
ploração, quando os países
Litiiiii-umerlcanos deixarem
ue ter o "quintal" do colos-
su il» Surte, os Estados
l niilus passarão por grava
crise, i-iiiim toilns os países
imperialistas rstáo através-
nando a med-da que perdem
suas colônias.

O imperialismo está vi-
rendo seus momentos finais
em lodo o mundo e pro-
cura novos tipos de armas
para enganar as massas, os
pavor; c sobreviver maisal-
eiuis dias... a última í a
ch.iin.in.. Aliança para o
Progresso".

Jilcne D. Silva,
de São Paulo

RESSALTADA EM SANTO ANDRÉ A NECESSIDADE

DA MUDANÇA DE QUALIDADE NOS SINDICATOS
SANTO ANDRÉ (Da SU-

cursai de São Paulo) — Em
assembléias realizadas sabá-
do nos sindicatos dos Tcx-
tels e Metalúrgicos, desta
cidade, foram aprovadas
moções de solidariedade à
luta dos estivadores de
Santos e de protesto con-
tra o assassinato do líder,
camponês João Pedro Tei-
xsira, na Paraiba.

As assembléias foram rea-
lizadas em virtude do fato
de que, sexta-feira pela ma-
nhà, uma caravana de esti-
vadores de Santos desfilou
pelas ruas de Santo André,
distribuindo boletins e pe-
dindo a solidariedade dos
trabalhadores e da popula-
cão à luta em que estão em-
penhados. O delegado de

Organizam-se Para o Congresso
de Libertação Nacional
Camponeses de Goiás e

Nes+or Ver*

A convite das associiHjóâà
camponesas de Goiás e Mato
Grosso, acabo de visitar esses
dois Estados. Tive então a
oportunidade de discutir com
os dirigentes das organiza-
ções camponesas os proble-
mas das mesmas, tratando
da pi eparaçào de seus regis-
tror'. fundando novas orji,d-
nizações, preparando sua
participação no Congresso
de Libertação Nacional a
realizar-se em julho 'oróxi-
mo, em Goiânia.

As reuniões de dirigentes
tias Associações dus Traba-
de Formoso, Itauçu, Itum-
biara e outras, já em nume-
ro de 13, em Goiás, deram
como resultado a decisão
dc fundar-sc a Federação
das Associaçõc« dos Traba-
lhadores Agrícolas daqueie

-Estado, come-mete-para me-

mente ao ''barbeiro", trans-
missor da doença-de.-Cha-
gas.

Em Mato Grosso, depois
da realização do Congres-
so ae Belo Horizonte, o mo-
vimento camponês deu um
importante avanço, princi-
palmente em sua organiza-
cão. Foram criadas neste ano
associações de lavradores e
trabalhadores agrícolas em
Mutum, Jr«ciara. Serra Aci-
ma, Rondonópolis. Aquidaú-
na, além cia de Dourados,
que já existia. Portanto, nas
seis principais concentra-
çòes de camponeses existem
associações de classe para
defendè-l'i3. Assisti suas as-
sembléias, algumas delas
com mais de 500 campone-
ses. A il de março funda-
rain-se as organizações de

Jtondonópolis c Aquidaúna.
lhor coordenar e dirigir o
movimento camponês, quv»tomou novo impulso depois
da realização do Congresso
de Belo Horizonte.

Outro ponto importa*ite
que ficou acertado foi p
formação de uma Comi.ss-iu
Estadual, com a participação
das entidades camponesas,
operárias u e-tudantis e ie
outras fór-as democráticas,
para a prepiu ação do Coi
gresso de Libertação Nacio-
nal, a realizar-se a 15, 16 e
17 de iulho, em Goiânia.

Em Goiás, o centro da
luta no campo é a conquista
dc uma reforma agrária ra-
clical para se pòr fim à gri-
lagem e ao latifúndio: pela
baixa do arrendamento da

ar-tHic—sai de 30 a 50

De todas forem encaminha-
dos seus pedidos de registro,
baseados no Decreto federal
ii° 4 85', oe l< de novembro
de 1939, sobre associações
civis de t.rnbaíhadores agrí-
colas.

Em todos os lugares acima
citados tèm havido lutas, in-
clusive armadas, contra gri-
leiros e latifundiários. >Sào
posseiros que entraram nas
colônias abertas pelo govêr-
no há mais dc 10 anos, mas
a maioria deles, ou a quase
totalidade, não possui tiro-
los legais das terras. O go-
vêrno vem dificultando sua
entrega, favorecendo propo-
sitadamente aos grileirOB,
que se apresentaram com
documentos falsos para des-
pejar os camponeses. Trata-
-se de zonas ri» malas dc-

as m
rar'.
gfj-rl"

•TU''

a noite
•m tempo para
.- Agora, prec

iiicres brasileiras saberemos dar de todo o coração

ços para os produtos agrico-
Ias pagos aos produtores:
assistência do governo, pois
não existe nenhuma, para
escolas, estradas, combate
às endemias rurais, especial-

oreíHJ-rrc-—..JiLrjaji^Jerteis, que os cair1-
poneses, com o seu traba-
lhe 'n Desbravaram °. -mora
os latifundiários pretendem
tranifr-rmar rm inver'i.u'as
para o gado. E sas terras
tares dc terra do campo.

valem cada hectare, 10 hec-
Em Dourados, a colônia

gricola — localizada nas
Vilas Brasil, Vicentina e ou-
trás,-com uma população de
mais de 100000 habitantes,
tem lotes de terra de 30
hectares por família; a se-
gunda zona, que constitui a
quase totalidade, nào tem
camponeses com seus títulos
legais, acontecendo o mes-
mo com as zonas de Mutum,
Jaclara, Camisão e outros
lugares.

Na Barra do Rio da Prata,
norte do Estado, zona de
terras fertilísslmas, a CIPA
(Companhia Industrial, Pas-
toril e Agrícola) de incor-
poradores grileiros, está
despejando agricultores uuc
há mais de 30 anos moram
nessas terras, para vendé-
-Ias aos latifundiários. Essa
mesma CIPA arrenda terras
por um ano, ao preço de 40
a 50 por cento sobre a pro-
dução, sendo o arrendata-
rio obrigado a vender parte
d0 produto à CiPA e proi-
bindo a qualquer veiculo
transportar us cereais dos
arrendatários.

Embora Imensas extensões
de Mato Grosso estejam des-
povoadas, os camponeses
que querem lavrar a terra
não têm terra. Existem ia-
tlfundlárlos que têm mais
de um milhão de hectare;,
como é o caso do sr. Lanei-
dio Coelho, assim como os
srs. João Goulart, o minis-
tro Moreira Sales e compa-
nhiat norte-americanas, to-
dos grandes latifundiários.

O mercado de produtos da
lavoura está aqui nas mãos
da Anderson Clayton e da
Sanbra. Na compra do
amendoim desta safra, pa
garam a 350 r-juzelros &
saca cie 25 quiios. A luta dos
camponeses rfv> Mato Grosso
é contra os latifundiários,
contra o imperialismo .«me-
ricano e os demais açambar-

cadores, por melhores pre-
ços para seus produtos, con-
tra os altos arrendamento-,
por assistência social, ine-
xistente aqui. Por êste mo-
t-rtM3.-fol.bem. açeita_entre os
camponeses a idéia" de"rêá-
lizaçào do Congresso de Li-
bertação Nacional. Prepa-
rando o Congresso, estão
programadas duas conferèn-
cias estaduais, uma no Nor-
te, na zona de Cuiabá, c ou-
tra no Sul, em Campo Gran-
de, para a escolha dos dele-
gados ao Congresso de
Goiânia,

A Câmara Municipal de
Campo Grande, em sua reu-
nião de 13 de março, apro-
vou por unanimidade o ma-
nlfesto de convocação do
Congresso de Libertação Na-
cionãl.O prefeito de Aqui-
tlaúna. o presidente e o
vice-presidente da Câmara
Municipal dessa cidade tam-
béni deram todo o seu apoio
ao Congresso, assinando o
manifesto de convocação.

Os principais rádios de
Goiânia, Campo Grande,
Cuiabá, Aquidaúna, vèm co-
laborando nos preparativos
do Congresso, na luta anti-
imperialista, pela reforma
agraria e demais reivindi-
cações das massas campo-
nesas de suas organizações,
assim como paia a trans-
missão de experiência nas
lutas camponeses de Formo-
so, Paraná, Vm Grande do
Sul, Maranhão, pola con-
quista dc terras, peias ii-
herdades democráticas, Os
principais jornais destas ci-
dades vêm dando tarabOm
sua contribulçâão com os
mesmos objetivos.

Tanio em Goiás como em
-Mdto Grosso exlctom—ólL-
mas condições para criar se
importante frente única des
forcas que lutam twla llhcr-
'açâc de nossa nétrin, pela
conquista dc um «tovèrno
democrático de libertação
nacional

Policia local e alguns cie-
mentos da RadlopaTr.llia
cercaram um grupo de esti-
vadores lntlmando-os a
comparecer a delegacia. Es-
tudantes e lideres sindicais
desta cidade foram à dele-
gacia e protestaram contra
o ato, julgando-o arbitrário.
Graças à essa manifestação
de solidariedade os estiva-
dores foram libertados e vol-
taram às ruas.

CURSO DE DESENHO

Sábado, às 20 horas, ioi
inaugurado o curso de de-
senhos técnicos, no Sindica-
to dos Metalúrgicos, com a
presença de mais de 1.000
pessoas. Na ocasião o prof.
Mário Schenberg pronunciou
uma conferência, mostrai*.-
do a necessidade da mudan-
ca de qualidade dos sindica-
ios no Brasil. Afirmou o
conferenclsta que a Inicia-
tiva do Sindicato dos Meta-
lúrgicos — criando aquele
curso — já correspondia a
essa necessidade.

Em nome da CNTI falou
o sr. Dante Pelacani, o qual
frisou que a CNTI não é
mais um ninho de ladrões e
que, ao contrário, empunha
a bandeira da libertação

nacional. Ressaltou cm se-
guicla que esperava que to-
dos os sindicatos, como o
dos Metalúrgicos de Santo
André, empunhem também
essa bandeira.

Logo após teve lugar un»
•irande "show", promovido
pelo CPC. cujos componen-
tes apresentaram a "Can-

ção do Pais Subdesenvolvi-
do" c "Um dia na vida do
Brasllino". o 3.° ato de
"Eles não usam Black-Tie".
Participou do "show" a 1.*
bailarina «'.i Municipal Ma-
rllene Ansaldl.

No curso de desenho es-
tão matriculados 150 alunos.
A previsão era de cerca de
BO somente.

O CPC inaugurou sábado,
também, o curso de histó-
tória. tendo a aula inaugu-
ral sido pronunciada pelo
prof. Alaor Café, sobre o
surgimento do homem e o
desenvolmento da humani-
dade. Foram apresentados
filmes e slides. Neste curso
estão matriculados 130 ahi-
nos.

Em todos os atos predomi-
nou a juventude, representa-
da por estudantes e traba-
lhadores das grandes em-
presas de Santo André.

A INTRIGA DO OTÁVIO MARIA
O comício realizado sexta-

-feira última, na Piuça cia
Sé, por dirigentes sindicais,
populares e da Frente dc Li-
bertação Nacional leve uma
boa repercussão na cidade,
"Última Hora" noticiou que
ali se reuniram cerca de
5.000 pessoas e que houve
grande entusiasmo. O "Cor-
relo Paulistano", enlrCtín-
to, fez questão de afirmar,
em nota destacada na pri-
meira página, que os orado-
res haviam falado a anciã-
-dúzia di; curiosos . K au
mesmo tempo procurou fa-
zer uma baixa intriga, alli-
mando que o sr. Leonel Bri-
zola estaria sendo vitima dc
uma "manobra cie envolvi-
mento" pelos comunistas...

Sobre o caráter do comi-
cio, já falamos bastante em
outras notas. O que deseja-
mos aqui é estranhar a po-
slção assumida pelo jornal
agora sob o controle do sr.
Otávio Rodrigues Maria, que
pertence a uma ala do PTB
(. é Intimamente ligado
ao sr. João Goulart. Aílr-
nia-se mesmo (|im esse se-
nhor é sócio do atual presi-
dente da República em ai-
guns dos seus empreendi-
mentos financeiros p que só
conscsuiiu o controle do
"Correio Paulistano" graças
ao apoio dc algumas insti-oficiais

A manobra serve, entre-
tanto, para pór a calva à
mostra desses elementos que
intrigam dentro do PTB pa-
ra colocá-lo a serviço dos
grandes banqueiros paulis-
tas, a serviço cios senhores
Carvalho Pinto e José Boni-
l.rcio. Para essa gento, a
firme posição assumida pe-
lo governador Leonel

campação da Companhia
Telefônica a base do custo
histórico e de um justo tom-
bamento dos bens, constitui
um verdadeiro "atentado".
O que desejam, na reairdã-'
de, é saciar sua fome de ne-
gociatas nas arcas dos "pia-
nos de ação", ainda que
para isto tenham de atentar
contra a Indispensável uni-
dade do povo brasileiro na
luta pela emancipação na-
cional.

l/

turco.".»
t n n

cie cTerjftrj
o do inverno feriem 1

qui"i!i"i (•-!.• dl';,) oiio so
i. :ar."m a atender a soiici-
t'-,çocs dc empréstimos fei-
ti" pelo1- r""ifi"n.c nroprietá-
tários desse jornal

Assistência

médica
— Atendendo solicitação

cias entidades sindicais de
São Paulo, a Associação
Paulista dc Medicina resol-
veu suspender por scssenia

-tn*s--o-aumento dos preces
oí.s consultas medica", rio-
vendo nosso prazo sei ¦. si-
inação resolvida juntam.n-
te com os IAPs e o DNPS,
que estão elaborando estu-
úos sobre o assunto
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DESARMAMENTO: SABOTAGEM IANQUE DIFICULTA
ACORDO PROIBINDO EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS

NOVOS RUMOS
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A qu»jUo do «le»»tuu*
mento adquiriu na úluma
•«mana um aspecto novo: a
bua fe da» grandes polen*
eiaii fui posia a prova pela
1. .;..«.> tlim. .. ¦»•'.Ida |t«*
Io» palie* mui «umprumeu*
do* ou i.i-uu. - na Cunfe*
rencia du De*armamenlo,
•m Oenebru

A 12 de abril, o* .. |... .. i.-
imite» do» I..1...1. i t m.i...

Inglaterra reieilaram uma
o........ m uti.iii \a pedindo
a» ix.irn.-i.i-. aiomtra* que
náo reiniciem an experífn*
elas itu.-ltMii e prupondu u
«utuçàu de mi... . ..mi- ¦.... de
fl.llll.l.i . «' i •|!rii,<il-.!.. ¦

pnra exumíiiur a maneira de
f...'«-r cumpilr o acordo O
UiiiK-iin. du Hi.. .ii mini-.-
|r i Afonso Arllius, .»*,«:¦ < i- -
tou a prupustu em numo dos
neutro-., enlre o* qualt so
cnconiruvum o México, a
Suécia e a Indla A União
Soviética prontificou-** a
aceitar u iiiicluilva dos nau
comprometidos.

Ncasc prujoto. a questão
du conlrulc oferece muliu
i... ii... complexidade du que
ns medida«i propostas pelo»

i ¦.!.'.¦ Unido» o Orú-Brc-
t.inhu, que prevêem u Ins-
li. ...... in toco.

Ora. e.sta universalmente
luliiiltidu qur as meios cl-
cnUftco-tccntros de rontró-
lc das provas nucleares
dispenso m pcríeltamcn-
ti- semelhante inspeção.
Nao houve, ale huje, ne-
Muniu prova. mciu-ei sub-
lerránca, das de menor po-
tenda, que nuo fosse deter-
tada em varieis paises: In-
Rlatcrra, França. Estados
Unidos. URSS. Japão c ou-
tros.

Que significa, então, a
atitude negativa elos Estados
Unidos e Inglaterra em re-
laçfto á proposta iiu.s nen-
tros. .-enão a compila «ni-
t'éticia que o que «'les náo
onerem me.smo é o «lesar-
momento ?

A rejeição, agora, da Ini-
ciativa dos neutralistas cm
Genebra \em mostrar que-os Estados Unidos não ad-
ini tem renunciar ao seu pro-
pnsito de levar a cabo as
provas nucleares programa-
des para dentro de duas se-
manas. Alegam os cin ulos
oficiais americanos que tais
provas são uma réplica às
efetuadas pela União Sovie-
tica recentemente Mas os
meios científicos de todo o
mundo sabem que os E.sta-
dos Unidos efetuaram até
lioie. multo maior númíro
de provas termo-nucleaics
do que a URSS. As experi-*mcla*. soviéticas do outono
do ano passado jã constitui-
ram um ato defensivo em

relaçUo aos preparativos bé-

li. «w das pounei*» do Pacto
do Atlântico, inelusive sua
aiuda nu rearmamento in*
ien»ivu da Alunanlia Oo
.i.i.iui Resultaram, ade*
maU. do maduro de lõdtu
an inúmera» iniciativa* da
t ii.'.-» «m lavor náo «o da
¦.-. J...I-. das experiências

a... da prupria destruição
tias amias nucleares de to*
do» o* tipiu e pelo desar-
mamento universal e com-
pleio.t visível, poruiiiiu, que os
K.'....i... Uuldus. aslim comu
seu* aliados da Pacto do
Atlântico, nào querem nem
a .....;.... das provas cum
arma* uiòtuictu e nuclea*
rc». nem multo menos o
desarmamento. N&o confi*
am cm que sua economia, a
economia du mundo caplla*
lista, i» .v..t sobreviver livre
<te grave crise sem recorrer
ao* gastos militares, que
consumem hoje a maior par-
te du orçamento norte-
.ni.< ii...iu>.

A Conlerência de Oer.cbra
du Comitê o... IS Estados
lem Ukslm o merilu de des-
vendar mtiis claramente os
tiuqucs c manobras du* mi-
Diaristas: (alam sobre o de-
.Harmamento. mas tem mais
medo dele do que o dlabu
da cru/

Outro mérito dn Coute-
renda e patentear u quanto
.se generalizou no mundo o
anseio dc paz c u condena-
..... a guerra. A ul ponto
que os beligerantes ficam
encurralados, num beco sem
salda, nâo só cm face da
atitude favorável a paz dos
países socialistas, mas de
paises capitalistas cujos po-
vos repudiam a guerra como
solução para os problemas
na humanidade, k o caso do
Brasil. México. Indla, Suécia.
Canadá; República Árabe
Unida. Birmânia e Nigérin.
au lado dos quais formaram
a União Soviética, a Tche-
cu.sluvaquia e a Bulgária.
Uma derrota, portanto, ira-
isorosa. dos mllitariotas c
provocadores de guerra.

Vale destacar aqui a posi-
cão assumida pela delega-
ção do Brasil. Correspondeu
plenamente ã indole paeifi-
ca elo povo brasileiro c ao
intcrè.-.-e de nosso P.tis por-
que os 100 bilhões de doía-
res que são castos hoje com
fins de guerra sejam apli-
cados com objetivos de paz.
pelo progresso e o bem-estar
dos povos, em particular
dos paises subdesenvolvidos.

Como compreender-se. as-
sim, que um jornal brasllel-
ro condene a atitude do Bra-
sil na Conferência de Gene-
bra ?

Pois foi o que féz. nada

mali, nada menos, o "Cor*
relo da Manha". Incrível?
t io ler-lhe o etliiorial do
dia u de abril, apresentai*-
do o nosso Pais como "fia*
dor da URB8". Quer dltor.
o governo brasileiro, como
no iMssado, deveria ficar
atrelado ao Departamento
de burlo de Washington
Nào podemos assumir uma
aiiiudr independente. Numa
questão de «min gravidade.
«..um e o problema da guer-
ra e da pas, qua justificaria
ficarmos ao lado de decl»-
radus bellcUUs? 8e conde*
nmiios as experiências nu-
cleares da URSS. - e nunca
o havíamos feito antes em
relação is norie-emerlcana*
-¦ por que nao condenarmos
as proietadas pelos EUA?

t que o "Correio da Ma-
nha " — e niu só éle. na
imprensa brasileira — faz
coro com os Interessados no
prosscgumienio da corrida
armamenlista, nos mu-.. •
sados na "guerra fria", ne-
gueto altamente lucraiivu
n.i. <•« monopólio* inier-
nacionais.

fc*-.i\s interesses sao aliu-s.
eslãu alem das fronteiras dc
nosso território, mas atuam
aqui também. No caso du
desarmamento e da nos»a
política externa êlcs nãu
perdem lempo. A denúncia,
neste sentido, foi feita por
i»n jornal coiisci-vattor co-
mo o "Jornal do Brasil", cm
stu ed». . i '
do "Correio da Manha" sai-
ra sábado i lc-sc com todas
as letras: "Aqui c ali. sem-
pre em nome do anllco-
munismo. grupos dc pressão
fazem cerco econômico aos
Jornais que não se querem
ajustar, passivamente, aos
esquemas belicistai dos que
pretendem aquecer a guerra
fria.

Nau pode haver denúncia
mais clara. Tratava-se pie-
cisameiite da política exte-
rior brasileira, e acrescenta-
va o "Jornal do Brasil":* Neste momento, o alvo de
todos os ataques é a politt-
ca externa..."

Nem toda a nossa política
externa e boa e Indcpcn-
dente.

Condenamos, cm nome dos
mais .sagrados interesses do
povo brasileiro, concessões
escandalosas ao imperialls-
mo como é a Aliança para
o Progresso, autêntico plano
de colonização estrangeira
no"' Brasil. "Mas 

posições
como a defendida pelo Bra-
sil em Qenebra traduzem o
amor à paz de nosso povo
e se harmonizam com os
mais profundos anseios de
todos os povos do mundo.

COM A PALAVRA O LEITOR

Como Melhorar
NOVOS RUMOS ?

yuando NOVOS RUMOS completou um
ano de existência, constatada a necessi-
dade de melhorar o jornal, consultamos os
leitores para que opinassem sóbre as mo-
dlficações capazes de aprimorar nosso se-
nnanário. A experiência foi excelente.
Grande numero de leitores respondeu à
snquête, muitas de suas opiniões foram
aproveitadas, e NR entruu em nova fase,
bem melhor que a anterior. Agora, já em
pleno quarto ano de existência do jornal,
vamos recorrer novamente aos leitores,
reeditar a experiência. Publicamos, por
Isso, o questionário abaixo, pedindo que as
respostas sejam enviadas, com a urgência
possível, à nossa redação.

1 — Qual a seção de NOVOS RUMOS que
mais aprecia? Por quê?

I — Qual a seção que menos aprecia?
Por quê?

} — Que seção ou seções acha desneces-
sarias?

_ Que novas seções sugere?
— Que opinião e sugestões tem sobre

a feição gráfica do jornal?

— Qual a sua opinião sobre a lingua-
gem do jornal?

— Que criticas mais freqüentes tem ou-
vido a NOVOS RUMOS?

— indique matérias que na sua opi-
nião não deviam ter sido publicadas.

— Indique matérias que na sua opi-
nião deviam ter sido publicadas, e
não foram.

'0 — indique as matérias que iulgou me-
lhores.

11 — Que matérias lè habitualmente em
NOVOS RUMOS?

12 _ Que matérias não lè habitualmente
em NOVOS RUMOS?

11 — Qual a sua opinião geral sóbre o
jornal? Como melhorá-lo?

Consumada Negociata do Gás Liqucíeito:
Grupo da Mercedes-Benz Derrota Petrobrás

Consumou*»», enllm, a
iivgouiala da compra ue ¦¦•»•«
liqüefeito argentino pela ''•
uobra*, manobra denuncia*
da por NOVOS kl Mim em
mi...o anuiiurv»

ü» beneliciario» do golpe
sáo um grupo dc capnulis-
ias i.i...::.»i... ugudos a
.'•i< :....¦ ii. i..' cum o sr.
•' • • ....... Kubil -.;.. >. a Iren-
lu, c, du ...a., du Aigiiitina.
um grupu ligado ao .¦<¦'<>•¦¦¦
presidente «¦'rundlü. Bises
grupo» chegaram u urgaiu-
xar uma "caixinha'' com
mau dc 40 mllhúe*. dc cru-
/vírus paru aplainar :i» uili-
cuidados qut* surgiriam — e
surgiram — para a coiuc-
cuçao da munubra cnvol-
vendo duas empresa* esta-
tais: a Petrobra.. e a G;«-
dei lM.ui.,, argi-ntiiiii.

IRRfCULARIDAOE

O Conselho Naclontti du
Petróleo (CNP) ...r..!..... u
presidente du Petrobrás a
assinar o contraio pura im-
portar u gás llqueleilo ar-
geuiliiu através du flnna
uiugu.ua KAROS, em vez ele
!....-: u compra, como seria
correto diretamente da tm-
ptv.su estatal argentina Out
u.: Esfado.

fcsse contrato, no valor de
34 milhões de dólares, deve-
ria ser firmado simultânea-
mente com a assinatura das
contratos dc exportação de
produtos Industrializados
brasileiros, dc Igual valor, o
que não foi feito.

Além disso, o sr. Prancis-
co Mangabclra. pie- ideute
da IM rubi.in. assine..i u con-
trato sem submete-lu a Dl-
it-loria Executiva nem uu
Conselho de Administração
da empresa, e contra us pu-
receres dos órgãos técnicos
da Petrobrás. que se opu-
aliam ao negocio por n..o
achá-lo vantajoso.

O PREÇO

O gas liqüefeito produzido
pela Petrobrás da para co-
brir aproximadamente dois
terços do nosso consumei.
Dai a necessidade de Impor-
tar anualmente cerca de ..
100.000 toneladas, o que vi-
nha sendo feito na Vene-
mela.

Compr.iiamos na Vene*
«ueia. a Muudo Ua#,
uma »ub»idiana da •».->.
uard Ou ao preço de 33 du-
lares i>mi i(,,, lunelaua.
1 ¦•< e, rom u transporte pur«» cuia Q custo do Ire*
te. que v •¦. ¦ ..!.•.• caro para
u guii liqüefeito, era. du
puno .•....•-..!-... pai» a
Brasil, 40 dólares. Assim,
pagavam..*, 73 dulare» prlu
tonelada

Parceria, emito, um bom
lu-gt-ciu o ¦¦-.¦.., tinnuilo
•i- ..-..- da FARÜS. que pre*
ve o ;.!• dc 68 dulures. as-
«Im dUcrimlnados: 42 .•¦...
res VOü e 26 dulures de ire-
tr pur tonelada.

Acontece qut-:
I.° — A Argentina lem

supcrpiuiiu;au Uu gss llquc*
fulio. M-udu o Brasil o único
mercado capaz de absorver
seus excedentes, que teriam
de ser queimudos casu u
Ui..-il mui o.s ...iiiin.i ¦-.

2o — A distância entre o
purlo dc Santos, que recebe
o gás iiqut-it-itu, k u purto
exportador argentino e tres
VCZCS niiiiur que a distancia
que o separa do porto vene-
ZUelano, o que deveria pesar
no preço du frete, reeluzln-
do-o de um terço. Assim,
casu pagássemos o frete do
atual contrato a 15 dólares
.ia estaríamos pagando
multo;

3.° - O preço KOB de 42
domrcs que iremos pagar, é
duas vèzos mais caro que o
preço do mercado Interna-
cional. conforme a edição
di- 2 do corrente mes du"Platts Oilgrani Price Ser-
vti c". pur onde se constata
que .. preço do gas llquc-
rcito o. luille de produção
— poiiu Baton Rouge. 110
Texas • . 110 máximo. 4.125
dólares por galão americano
ou seja, 19.23 dólares por
tonelada.

Isso demonstra que o pre-
ço. na realidade, deveria re-
duzlr-se a 35 dólares >20
dólares KOB e 15 dólares dc
frete.. Mas a firma que
fornecia o gas da Venezue-
Ia para o Brasil — a Mun-
du Oas — só aceitou que se
rompesse o contrato vigente
com ela com a condição ele
continuar tratando do

trsn»porie da Argentina pa-
is ea» u que lui aceito.

Uem, se « .nii.«u« >n. >
psgauuu us •-• uuiarv* «•-.•
qur pagávamos comprando
ua Vcncsuela. mau o» -«
i...i.ur- t-xigiuus pela Mun*
uu Ua» para o lrant.purte
:> • tourluda, dois i>i.
sem duvida bjsturue eleva-
do», o Uilal p>«r lune*
lada seria de oa dólares.

1-evandu rm ¦ •¦uu que o
i-oiiiraio prevê a linporuuuo
de 100.000 toneladas anuais
dc gas llqueleiio durante
cinco anos. tremo» pjgur
pria» 300000 luncUdas to*
tais um "uvvrprlce" t»ubrt-
pret-oi dc 5 milhões de doía*
........ quo não pagariamus
H u pneu pur tonelada foi-
»• dta dólares mais baruto.

Tccnico» em petróleo cal-
culam que para a Argentina
seria um alio negociu o pie-
co de 55 dólares por tone-
lada. E se pagássemos esse
preço, em vez dos 88 doía-
res. u gás vendldu aos con-
sumidores brasileiros — >¦
convém sulieniar que o gas
e um dos produtos nu Bra-
sil que apresenta matures
índices de itumetitu de con-
sumo — penlcria ter seu pre-ni reduzido em quase 20'*
em nuj.su mercado In'—no

O LUCRO

A quem benelicia a nego-
ciata? Nio é. evtdcntemcn-
lc. a Petrobrás, que irá pa-
gar um preço multo supe-
rior ao preço real. Tampou-
10 a empresa estatal argen-
tina. a Oaz dei Estado, que
nâo negociará diretamente
com a Petrobrás.

£ onde aparece o 1 dit
questão.

O contrato seria em ter-
mu» «ie reciprocidade, isto e.
a importação do gás da Ar-
gentlna implicaria na ex-
por tação para aquele pais
de produtos Industrializados
brasileiros. Que produtos?
Uma das cláusulas contra-
Uuls previa a venda de 500
ônibus "Mercedes-Benz"
.que não são brasileiros 1 a
preços '"O-7.- superiores ao-,
vigentes no mercado do
Brasil.

Surgem enlão como os
grandes negociadores do la-
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Observações — Nào é obrigatória a in-
dtcaçao do nome do leitor. Mas julgamos
necessárias as seguintes indicações: sexo,
idade, profissão e cidade em que resiçitv

PELO DESARMAMENTO
Discorrendo sobre o tema "O Desarma-

mento era face da realidade brasileira", o
dr. Valério Konder, membro do Conselho
Mundial da Paz, raallzou uma conferência
no Sindicato dos Bancários, no último dia
II, a convite do Departamento Cultural da-
quele órgão. Grande assistência compare-
ceu ao ato, aplaudindo demoradamente o

do brasileiro n »» i..r .•
le >.......; 1..... :... .
um ou» ....... aeiuiiisM-»
da «.,«: tU. ¦. Ilr... f II
urpuividu federal f
Maurício Andiuile, vire*pr«*
kiueuie da t-ompauliia nue*
raniio ¦> grupo de i.r......
que piriMonou a i-« ?
a lim de cmircguir a »*i-
natura du contraio.
FAROS

C-ur llniia e a KAKu.S 8
A..' II** iiiluiuiiicõe* solire
•ua iduutidade técnica t »«
h.»i..cn.. »*iial 1. fjpiuil
reathtadu da Hnna* Tem na
iradit-ãu no cumérviu ilr uu»
liqueieliu,' (*uandii fui con».
tltulda?

Niiigucm ...... nem diz
Purque o concreto e que a
empresa foi constituída, no
Uruguai, pelos grupo* ora*
sileiro e argentino In'....» -
.-.idos nu neguciaiu. única-
mente cum -¦ <¦ objetivo.

A KAROS como liilcrmc-
diária du ueguclo. iria re-
«•eber todo o dinheiro exce-
dente do pc^slniu negocio
feito pela Pcirubra*. ¦ que
lhe garante, além dc uma
gurda comissão, conceder
uma !>¦... propina uns gni-
pos ligadas uo deposto pre-
sidente Arturo Prondlzl.

Essa propina qur chega-
ria a quantia anual de 1
milhão de dólares, é a ex-
pllcaráo para o estranho fa-
to de uma companhia es-
transpira — a r'AP.08. or-
mnlzada no Urutual - ser
a artlculadora de negócios
dc uma autarquia do govèr-110 argrnthiii - a Ca/, dei
E-tado - quando e ta pude-"ia. com mais vantaven*•i.erti si e u.ri .1 Pelreibr: r.
transacionar d i 1 e 1 n m e 11-

le eom a rmpr**a hr-ii«
letra.
A0VIRTINCIA

Nuo foi pur fali*» dc »«•
verleiitia que u CNP auto»
1.. 1 e o |,i. .i-nt.i. da Pr*
tiobrus »Minou contrato ii«
Ie»ivu tante uu liaiuarau
uma «-ana wcrlla pelo cm-
i...v.,ii..i 1.1a .ii-ii.i na Ar-
uiiitnm onde o dipioiii.'.ia
adverte »rr possível, esclu-
inilo*«e do nretvin a PA-
¦ <•'.-• ootir mrlhor prero
nata o ga». atreve» de «o-
teiidiiniutoi dlre'.. e(.m a
(Us dei Ratado A «-.•rm foi
levaiia nu eonheeimentn da
P«*ir«»bra«. e «lo Concilio r a-
«•umal do IVtroho. que.
mesmo as-lnt. onioram p-la
1»-piriata. o &r Frai.«â «-o
Mangabclra e pessoalmente
r* Uud»
ailolaiia pria Pct.obr. *.

E mui» A ANfAP. i-ma
univiiaiu. nn p.« au CNP «¦
a P««irubra» ventVr «.-it II*
quefeitu no Hr,>«il pelo p-p-co de 37 I 2 riolan-i pur lo-
neladn iFOB porto de Mon-
levldém. uV.ip nem foi ie-
vniln pin con !('(f.i.Mo noe-
nar du preei d.-i PAPOS er
42 do"? res.

I'iivo!vtu:lo sua campa*
nhi pela denuncia do con-
trato com a Venezuela numa
capa nacionalista - roncen-
iranriu n fo«:o na lUblIdH-
ria da Standard Oíl nrmtip-
Ir piu* — o oue atríh» a
aimn.itla de muita gente, in-
elusive imrlampiitares na-
rlonoIUta-s. os grupos finan-
ceiru.- ligados n JuscpIIiio
e a Frondl7i conse-rulram
fechar um belo npgiirlo ««
• aiisar um sério ;,i- -.u/u .1
Petrobrás e au Urusil.

EUA: A LEI FASCISTA AMEAÇA

A TODOS OS AMERICANOS

irador. Na foto, um aspecto da mesa, no
momento em que falava o conferencista. A
sua direita, o presidente do Sindicato dos
Bancários, Antônio Pereira ia Silva Filho •
o líder sindical José Lellis. A esquerda, •
general-de-divisão Henrique Oest, e Ra-
phael Martinelli, presidente da Federaçã*
Nacional dos Trabalhadores Ferroviários.

O sccretarl 1 st ral ri-
Pai *.elo Comunista dos E.-.-
lados Untrie... Gu., Hall e
Benjamiii Da vis, membro
do Secretariado Nacional,
foram presos. 110 dia IS de
março, na sede do PC nor-
te-americano. por se terem
recusado a registrar o Par-•ida de acordo com s exi-
gencia da lei infame conhe-
vida por McCarran Art.

Foram estas as primeira*,
prisões efetuada'; de ronfor-
iiiielaele com aquela legisla-
cão fascista, que considera
o Partido Comunista como
agente de uma potência es-
trangeira e de cometer atos
ele espionagem, sabotagem,
fraude, dòlo e de pregar a
violência para derrubar o
Governo. A mencionada le-
gislação de tipo hltlcrisia
não só faz aquela exigência,
como ainda pretende que o
Partido Comun>;ta apresen-
te aos tribunais os nomes t
endereços de todos os mem-
bros e simpatizantes, que
assim seriam i.assivei* de
detenção e prisão, .sob as
leis do Estado e a legislação
federal, além de outras mo-
dalidades de opressão

Os dois di-lgfciit.es comi-
nistas, Hail e DavU foram
postos em liberdade median-
te o pagamento de fiança
de 5 mil dólares.

Foi esta a primeira ve»
na história elos Estados
Unidos da América que um
partido político é acusado e
submetido a julgamento.
Mau deve-se lembrar que,
em certas leis ultra-reacio-
nárias, os norte-americanos
algumas vezes deram lições
aos próprios nazistas. Ainda
recentemente um filme sô-
bre crlmlnose.«i iiitlerista» —
"Julgamento cm Nurem-
berg" — mencionava o fato
de que uma das primeiras

leis de esterilização, ditada
por preconceitos raciais,
nasceu nos Estacas Unidos,
servindo de modelo k legis-
lação da Alemanha de
Hitler.

Recordem...-, também, que
a maior parte da le-rialaeàa
subordinada hole ao íituln
de McCarran Act foi pro-
mulgada durnnte a época
sombria do M-Cnrthvsmj.
em I9Õ0.

Numa entrevista concedi-
da a Imprensa a 17 de mar-
ço. o secretario-geral do
PC dos Estados Unidos.
Gus Hall. declarou que a
prisão dos lideres comtfnte-
tas "c uma tentativa de su-
primir o artigo primeiro da
Constituição americana, que
garante a liberdade de pi.-
lavra, ele imprensa, dè ren-
nião. criando-se caninos de
concentração em serie".

Acrescentou Gus Hall que
a lei McCarran nrevé tais
campos, e que clfn foram
estabelecidos em 1950 e são
mantidos lioie para uso fu-
turo. Referiu-se especial-
mente aos campos de con-
centração de Pennsylvánia
e Arizona c declarou que
esses campr«i são muito
grande* para os comunistas
somente.

Estão sendo enviados oro-
festos so presidente Ken-
nedy e á Cana Branca, as-
uim, como ao procurador
geral Robert Kennedy » ao
Departamento de Justiça,
exigindo que as acusações
contra Hall e Davi; c o Pár-
tido Comunista sejam ir-
quivadas e denunciando' a
aplicação da lei fascista
McCarran. êssmj protestos
estão sendo dirigidos por
destacadas personalidades e
numerosas organizações po-
pulares.

Nas três reportagens anteriores procuramos demons-
trar, sem nos aprofundarmos, a situação de crescente des-
nacionalização ela indústria farmacêutica nacional. Ana-
Usamos as causas gerais e especificas elo alto custo dos
medicamentos. Abordamos, de forma particular, a quês-
tão dos tranqüilizantes, Hoje vamos ver o que fazem, em
sua própria pátria, (a America elo Norte) os trustes que
dominam a nossa indústria.

Esta simples demonstração bastará para arregimen-
tar, na luta em que nos empenhamos pela nacionalização
da indústria farmacêutica, os que ainda se acham indi-
ierentes. *

Uma revista americana, editada em Nova Iorque — ECO-
NOMIC NOTES — tia Labor Research Assln., em seus nu-

-mêi-OT^deTüITIeTir agosto ele 1'JBi, analisa o piubtem-a-des-
Lucros Excessivos na Indústria ele Produtos Farmaceuti-
cos os das grandes empresas desses produtos e os aos
seus próprios. E demonstra o papel nefasto do monopólio.

São dessa fonte o.s dados que passamos a fornecer,
graças à colaboração dc pesquisadores do Centro de Es-
tudos e Defesa do Petróleo e ela Economia Nacional, como
Campos Mello e Aristóteles Moura, que ¦ a nosso convite
estão assessorando a Comissão de Defesa da Industn?
Farmacêutica Nacional.

*

Impressionado com u papel du truste ua indústria
farmacêutica o senador americano Kefauver criou, no Se-
S um Comitê sóbre Monopólio e Medidas Antitruste.

í«,se mesmo senador apresentou dois projetos, que re-
cebem apoio das organizações sindicais e de consumido-
res Um visa a garantir a qualidade e a baixar os preços
dos remédios. O outro cria um Departamento de Consu-
inidores no Govémo federal. Vinte e tres outros senado-
•es apoiam os projetos. Enquanto isso, o "Wall Street Jour-

nal" de 27-7-60, nos informa de que grandes grupos eco-
nomioos do pais. especialmente as empresas de produtos
farmacêuticos, estavam tentando derrotar Kefauver, can-
diclato do Partido Democrático de Tenessee as eleições para
•«nadot um 

Mpeoto iniportantc do problema dos
erandes truste-' interferem na composição rio Poder Le-
eHativo e cio próprio Executivo, para continuarem a au-
ferir todas as vantagens possíveis e imagináveis, em detrl-
mc.-V.-j Ha coletividade. Enquanto fazem isso Ia na Ame-

A INDUSTRIA FARMACÊUTICA NO BRASIL

COMO ATUAM OS TRUSTES
NOS PRÓPRIOS EUA

\ 4* de uma série de 5 reportagens)
Dra. Maria Augusta Tibiriçá Miranda

nesse ano (1981) lançou uma druga cujo uso custa 4 Uo-
iares por dia, obtendo um lucro de 20% sobre as suas
vendas no ano anterior."

O técnico Sldney Margolius diz que nos -6 volumes doi
depoimentos, até então publicados pelo Comitê do Sena-

ferem para o Brasil, trazendo parã-cã^s-rrresmos-^^^ está demonstrado como e porque o público emot?rl*i-f
nS<ni>itn p nn«n dtr^-paijaiLÍtl_a_SO centavos por uma cápsula de Tetracl-

clina (antibiótico déUrande aplicação), embora o seu custo

rica do I*«TO-te7-(-í--aS3tffitG-JÍxam eles. Mas quando se trans-

e se intrometendo em nossa política, o assunto e nosso
E cabe aos patriotas proclamar: O BRASIL E' DOS BRA-
SILEIROS e a saúde do povo deve ser preservada dos que,
além de obterem lucros máximos, explorando a doença,
ainda transferem a maior parte dessas verbas para o es-
trangeiro!

Embora atuante, o Comitê do Senado não lograra bal-
xar os preços dos produtos farmacêuticos, o mesmo acon-
tecendo com os lucros das companhias que os produzem.

Referindo-se a 1960, a publicação "Standard & Poorüs
Outlook", de 4-7-60, Informa que as estimativas de ven-
das e os lucros da Indústria farmacêutica, considerados
em conjunto, devem apresentar um aumento de 8% a
10%". E diz mais: que o seu índice de estoques de 12
empresas de produtos farmacêuticos aumentou de 2õ% du-
rante o segundo trimestre do ano de 1980. E que as 4
principais companhias tiveram seus estoques aumentados,
em média, de 38%. São elas: Bristol-Myers, Mead Johnson,
Norwich Pharmacial e Upjohn.

PREÇOS DOS PRODUTOS
Q custo dos produtos farmacêuticos passou do índice

105, em 1M7, para 123, em 1960. Alguns economistas ame-
ricanoa estimam que os preços dos produtos farmaceuti-
cos jle_aj*ajijlajieeiqulvalente subiram de 100°; nesse peno-
elo. Em iyimr^7~eT^onsumo^pfir^cí;i-.it;i'' do remédioi pa«-
sou de 10 dólares para 19 dólares. '•BTrÁtteM^Week^cliz t)UP"parte deste aumento decorre, sem dúvida, cloiiíõ^ crês-
cente dos tipos de Drodutos mais carqs ) SEARI.B "/ ro.

para a indústria seja apenas de 2,5 centavos.
Uma empresa de produtos farmacêuticos cobrou do

Governo 23,63 dólares por 1.000 comprimidos, que eram
vendidos às farmácias por 175 dólares. Em outro caso,
o Qovêrno pagou 25,88 dólares por 1.000 comprimidos, que
eram vendidos às farmácias por 175 dólares.

A revista "Business WeeK". de 21-3-60, baseada nas de-
clarações prestadas go Comitê sóbre Monopólio e Medidas
Antitrustes do Senado, bem como em investigações de ou-
trás procedências, chegou à conclusão de que "existiam
diferenças de preços até de 7.000% (sete mil por cento!!! 1
entre o custo da matéria-prima de alguns produtos farma-
cêuticos e o preço pago pelo consumidor nas farmácia-.",
como já revelamos em reportagem anterior, ao tratar do
custo dos remédios.

COMPETIÇÃO INTERNACIONAL EM MONOPÓLIO
A Scherlng Corp. (antigamente de propriedade alemã 1

e outras importantes firmas cobram às farmácias 18.30 cio-
lares por 100 comprimidos dc Prednisolone. Quando uma
firma mexicana começou a produzir e a vender esta dro-
^a a pequenas companhias ela cobrou às farmácias 4.30
dólares por 100 comprimidos Ao tratar dos tranqüilizantes,
reproduzimos a opinião ele Dixon sóbre s razão por que
podia ser comprade na Pranea um tranqüilizante por cer-
ca ele metade elo preço nos Estados Unido.-: "E' por causa
do monopólio aqui". iNcw York Times, 1-6-1961». 1

1
!

ARTIGOS DE TOUCADOR E DE BELEZA
Paul R. Dixon. novo presidente da Federal Tradc (Jum-

miusion e antigo chefe dos conselheiros do Subcomitè sobre
Monopólio e Medidas Antitruste do Senado, revelou que
cerca de 24% de cada dólar que a indústria farmacêutica
recebe pelos remédios receitados é empregado para pro-
mover a sua venda, anunciá-los e vendê-los. E acrescen-
c.entou que os fabricantes de produtos farmacêuticos ga--
tam cerca de 750 milhões ele-"dólares por ano em pubüci-
dade e por médico nos Estados Unidos. A maior parte
dessa publicidade e dessa promoção é dirigida aos médicos,
para que eles receitem determinados produtos. Concluiu
dizendo que os gastos com essas campanhas são unia razão
para o altíssimo custo dos remédios.

Ainda é "Economic Notes" (agosto de 1961). página 6,
que nos demonstra as praticas supermonopolisticas das
grandes empresas de produtos farmacêuticos. Referindo-se
a um levantamento anual feito pela revista norte-america-
na "Fortune", relativamente ao ano de 1960, nos diz crue
5 elas 6 grandes companhias que apresentavam umuii-es
lucros em relação ao capital Investido sáo manufatora.s de
produtos rãrhracéiitico.s-c-elP-a-rtlgnji de üaucjujoj, if-iiti-r--
TE - 39.3%: AVON PRODUCTS - 31.8T; : AMERICAN
HOME PRODUCTS — 29.8'?; : SMIT1I KLINE ii FRENCH
LABORATORIES — 29,4%; MEAD JOHNSON - 28.1%)'.

Esses dados nos mostram o papel destacado que estes
artigos ocupam nos lucros. Propositadamente, nesta serie
de artigos, náo tratei do assunto. Produtos de beleza e de
toucador, afinal, podem náo ser incluídos como artigo de
primeira necessidade, num discutível conceito. Preferimos
ater-neis a nuestão dos medicamentos Entrei Mito- num ua-
réntese. pode-se avaliar o montante em dólares remetido
do Brasil para o estrangeiro, sabetuto-sc que. aqui como
na América do Norte, a sua venda é muito grande. Afinal,
o povo em geral neressita de giletes, sabonetes pastas ele
dente, talco, além de cremes, batons e maquilneens, usados
por grande número dc mulheres.

SISTEMA FEDERAL DE SUPRIMENTO
Pelas razões einc neste artigo apresentamus, conclui a

revista -'Economic Notes" não su oeln ouortunWatle de Re-
latório do senador Kcfauvçr, sóbre a politica ele preços da
Indústria farmacêutica, como salienta a inipuriãnclq de se
e-.-itp.brlecrr um sistema federal dr suprimento ele produto-
farmacêuticos semelhante ao que. na França e em outros
países, mantém os preços bal-"" \

¦***t**.***!i»i*-h. 4i_'Aaí*LJ.Eí^C-^.-L



Feste|am Vitória Dos Estivadores
Tod.» o« UabaUiadoret d«cidade de Sanioi ra>nc4ianiaoa» aiividadra a. 17 h»>rat

da ultima -"•atundfwteim
para participar da pa»***-ia monstro qi.- . .•:.-• o
ponto mala alio da* mani*icnueóe» que *e rcalwaram-iu todo* o« porto* naeto.nals, em regando pela vito*
ria dot estivadores e por»tuarios, que lonte.uirim
que o f.....¦;:. (•* Minta*tros baixa*»*» dcretw reits»*oeiecendu a vtgenrm ua»
resoluções 3 133 e 3 133. da..iu;--..„. de Manntia Mer*
cante.

Essas ;. .: contar*
me tivemos iu<U*
«te esclarecer, em varia* **••
;wriagen». foram b.nx.uUt
un novembro ue IfOI, \te\x..ii.. -... de Marinha Ver*
cante para atender a» .ei-.:..!..... ilarinis dns r*'.ívadores. enquadrando oiirmudorex i^traiutcirj. nonicsini» sistema de obr.,u*edea a que estào sulcit.to* a im a d o i c s noelo ...i»,ttcutiidos nu Conferência.Americana de Frite*, j* ar*..• tdores entraiiiiciros •.<»») a:<.i ;nçào dc que teriam dc••"brar uma sobretaxa de atiolares t- «5 centavo», em.-.ida toiivi.icla ou mcl-oublco de mercadoria esti-tda para cumprir as il->

iMouMtjta eemUutUi da»
relerida» m^Iuxó*-», rou*?*
puiram tai^r c»*m que o
>..!.«-;!, ,i, Mu., •!,., «j^
mem, .i<-<». *u>pt»iitir»i, »r***cuc«o oa* resoluçôe* em
teco, sob a alegação de queo cesto da* mercadoria* «»»
•reria unia elevarão mut-oBrande,

Ma* oi r»ti*. rom
. ¦¦-:. i.!..,-..:,- du* portua*nu», rraeiram. dando micio

a uma grevo parrial de pro.teslo. rro todo» os porto*,KciKirain e provaram, pos-icriormente, junto ao Mi*
nUittto da Vlaeâo e ao pro*
pno i*ou*e!h.i «Ir MlnUIrw,
através Maioriu aprescu*
¦adu j».:.. .i.i.-i ii-...,..!., i». .
checo da Silva, que os ar*madure» estrangeiros e»<i*
vam agindo de ma*fe, Pro*varem que o* dois dolar<»s
ene ele* ja cobram «ho osiillciente para Itwcr fnç,«¦•«•t. novos *alaiio* do* eu
rv»»ci're*. Provarem a'»»d,
que éle* i>:.¦!¦ '..ii.un obter•ini lucro ilicltn, da ordemt-t- 6:t»-.. com o que car-r':i'mm. nara o* seu* boi**iv anualmente, mais decinco bilhões de cruzeiroi.ür:c a pretexto de pagari.* fervlçoa dc estiva.

Cr nrrit*ntex dc que |us*aen i> sua |H».»»ieno. sobretu*

do a anutaeao Aa*
lefeitda* »r--4j,i,r,*j ihr»i.Mire«ava uma reilucáo o*
tive» o> *i'. em **iu <m*
laiHA, «». i-iii*..- ?omlono i apoio dog u-abstn .
dvrt» da orla marítima, quea eles m» luntaram. tvnji*vetam fareb^r iodo» os
portvf :.:.,. a partir de• i." iata da uiuma iwguii*da*r» - at até eniãu nãotivesse «ido -• '.iih ... i.i.» j»vigimt,. ita» ¦.-.....•<> ,

;* 533 e 3 133
o Ctriiseilio de Ministro»,

iii.iu'.. na manhã ua ulti-ma sexta feire, rm Ilraxlta,
rum a ptetinça do líder sin-dical Oswaldo Pacheco, pn-sidrnie oa Federação Na*cional «. ••> Hstivadore*, re*solvau, o. pou dr rcexami-
nar o osunto, restabelecer
n a.iitiicia das rvrolucôe*..' 133 r é 133

Ar.te a* denuncia» que llielotai) iiprcM-niaii.i.. re*oi*veu u.ndn. o Conselho deM.:iis.ii». tomar as sc-un-te» Crcisoes: 1» instituiruma comissão, com repre*stri-iintis dc ntgâii» Ro.-nr-nanvitinis e dn* classes In*teresfudas. pare examinar,
no pii.no de M) dia», as can.s,i:i e i> efeitos do elevadoeuito de operacõe» dos po»-t')» dj pais e sugerir as mr-

m«f* • .* o -.,.. fe.*i*m w v* adotar, rm eai*-Wr dti.iniivo, Min »vr*i*eir rs*** bnqmaliiit e red<i*
(t *?#** ônus,

Si oeterminar <«» Minis*teitn oa Vtação qu*» laç-» >»l.oitl» Uresileiro »..-¦...-.
o* (-•.'..- rrlari..|ia«ii». ns-xpifiiao apre*eniad<t in-iuar. V! $iUo tavore. luniian*fl»i tf ur ireteií a valoit*» m«nao ...-...-.!. « «ua ¦!.»¦•*
ca*, ui, coiidiçtv» competi.uva» no mercado Interna*cional, mesmo qut» ui» ire*!»•* **? tornem inferior,«
ft:v.'.»&» Cnnierenriaa d>'Krni.*

ICCiPÇÂO IRIUNFAl
Na manhã do nliimu dn*mingo, dia lü. Oswaido Paila-eo e Ubaldino Sam...,dirigentes da FederaçãoNacional dos E»iivado.'>»,f«»ram rrcebidos triunl.».*mente pelo» trebalhüd.r.»de Santos. Eles. qUP r..>vam o Uiãrlo Oficial ron*lendo o ato do Conscih*. oeM;:..:: (orem rccbiinsna entrada da cidade, norcenicnas de estivai••r*» etrabalhadores de tód^í ailategorias prollsslonai* do

Poito da Cidade iler**'*.fine, montados *.-. *ua«lambreta*. de^-mpenharam•• papel «r tMirdor»*,aor.i,.
«'< rannnlio ao> »<*u» lideres.A* 10 hora» da manhã teveinicio, na sede do Sindicato
du* tUtivadorrs, a <•=-<••<,.
bleta que eontou eom a par*ttripaeào de iodo o pcaMoaie*i p*irto oiMalmente, »«#i
a>a»|Muaa a palavra dtt or*o»in de greve geral. A vi*'••ria e*ta«a ronquiMada
Nu dia -rw-iii.ir as 17 lio*ras, quase ioda a popula*cai de Santo» acompaü.u>»». a giganteaea pa«*eala «ta
vtoria Vitoria que loi (ru*to da unidade dot trabalha*t.re» do* porto* de lodo oni»»il, que lucrem »ua. ai•'(«indicação do* estivado,us Vitona lambem da»nt-mimo* e ferroviários,
qvr desde o» primriro* mo*mrnto* se colocarem ao Ia*do dos <¦¦".¦....i..f,-. derla-iat:do*»e decidido» a para*laiàii o trabalho, em todo o•••titorlo nacional, caso a«hv» no*. |>of!. fòs*e tal*«.snr e contra os grevistasco-nttldas qualquer vlolín-cia

o restabelecimento da*rcsolucôr»» 3 133 e 3 133 contl-;.'..» *cndo comemorado emH*d.»* os |K«rto» nnctonaia.

O Apilü
tSVIi &'-.'i V&tn.-* 5^

"Não suportamos mais a
miséria! Não .suporíamos
mais a FOME rondar e lo-
mar conta dc nossos filhos!

"As crianças tomadas pela
fome crônica, pela falta de
alimentos que seus corpi-
nhos exigem, adoecem faeil-
mente: somos então obri-
gadas a pagar o último cru-
telro, aquele do pão. para
médicos e remédios!... Quan-
tas dc nós. mães que me
ouvem, trazem luto ainda
no coração! Ê a fome que
mata aos poucos e quem

nos rausa a fome são nos-
><-)s assassinas!

• Atr quando aguentare-
mos Isso? Exininms medi-
d.is imediatas r continuas
rontra a carestia! Exiiti-
mos a intervenção mais
constante do Poder Públi-
co no mercado do arroz,
feijão, óleo. banha. pão. lei-
le f outros gêneros de pri-
meira ncccs-iritde".

"Pedimos medidas conlra
a carestia e medidas Ime-
diatas!"

• Comício de Bauru, em
29-3-62'.
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"™" Protesta^auru
Contra a Fo

CONTRA A FOME
O comieio de Bauru foi uma das maio-

res manifestações populares já realizadas
nessa importante eldade do interior pau-lista. Mais de duas mil pessoas compare-

i-eram a concentração par» demonstrar siih
disposição de combater a ganância dos tm-
ponsáveis pela carestia de vida.

"Com ít-nir não ha pro-dução", "Operário so come
carne quando morde a Im-
gua". Dezenas dc faixas com
dísticos desse teor eram cm-
punhada prloA manifestai!-
tes no grande comido -
mai-. dr dua.s mil pegivoa*realizado dia 2» dr marc"
cm Bauru >SPi conlra a
carestia.

A manifestação foi con-
vacada por inúmeras rnti-
dades locai.*, tais como: As-
soclação das Donas-dc-easa
de Bauru. Associação Proíi.s-
sional do.s Ferroviários da
Noroesti» do Brasil. União
do.s Ferroviários da Estrada
dc Ferro Sorocabana. Dele-
gacia do Sindicato do.s Fer-
roviários da Companhia
Paulista. Associação das Tra-
balhadores do Mobiliário e
da Construção Civil, Asso-
ciaçáo dos Gráficos, Federa-
çâo Bauruense Estudanti-
na. Centro Acadêmico 9 dr
Julho.

Alem dos representantes
operários e estudantis, e da
Associação das Donas-de-
•casa, falaram no comício
os vereadores Nadír rie
Campos p. Edison Basto."Qasparinl

REIVINDICAÇÕES

Durante o comício foi de-
cidido que .seria formada
uma comissão dr represen-
tantes das entidades pairo-(•maduras para entrevistar-
-se eom ii prefeito de Bauru
.sr. Irmru Ba.sio.s. c entre-
gar-lhe um documento on-
de estão enumeradas as
reivindicações do povn da
ridade no combatr á cares-
tia dc vida.

A mensagem entregue ?n
prefeito piii-are.-e a une-
.sidade "de ser cstiidaia
uma formula de sustar a a'*
ta do.s preços do.s gêneros
de primeira necessidade,
bem como evitar a sonega-
çáo de diversas mercadorias
na praça de Bauru".

È citado o caao do fei-
i.io. alimento b.isleo da pn-
pulaçáo pobre, que só apa-
recc na praça quando o
eomprador se dispõe a pa-
gar CrS 100,00 o quilo.

Afirmando estarem dis-
postos a mobilizar seus re-
presentados para pressionar
a Câmara a fim de que esta
aprove mensagens enviadas
pelo Executivo local, os
membros da comissão supe-

riram no pirf<*nn nu ,|.».
cumento. medidas com.» a
interccssâo junto a dlrcçun
do SAPS. COAP i» COFAP
para qur roloqiiein barracas
nas feira* li\rc> ,i fim ,i>>
vender somente árticos d«
primeira necessidade a pri-
eus mínimos, e a solicitação
dr verbas a Câmara Muni-
'-ip.il para a compra di gc-
nrros na fonte de produção
para serem vendidos na fei-
rn pela própria Prrfeitura

o prefeito iniií-ii Bastos
prometeu formalmente a
i- ni'ssáo oue .suas rclvindl-
cações seriam encaminha-
t*..s. rom o t-iwlnsso í|p soii
nome. A comissão era for-
mada por José Ivan Glblm
rie Mattos. prp.suienlp ria
Federação Baurupn.se Estu-
riantlna. srs. Anallo Smith,
Ariplmo Veloso. ela Associa-
çao dos Ferroviários na No-
roeste. Flávio Aredes Lo-
pes. da Associação dos Tra-
balhadores na Construção
Civil, Antônio Pedroso. ria
União dos Ferroviários da
Sorocabana, e a sra. Leo-
nllda Camplin. da Associa-
eão da.s Donns-de-rasa.
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UNIDADE

l^-
Com sua organização na.s Uniões
ãgrupadas-em—tòriio—ete-swa—F-edj3i'^
Belo Horizonte vêm Intensificando a.s lutas reivindicató-

Defesa Coletiva,
a rios dr junto ao prpfplto-da cldade^r. Aminlas rir Barros.

Belo Horizonte e um dos
principais centros demogra-
licos brasileiros, contando
cum uma população
de aproximadamente BUÜ.UUU
pessoas. É uma cidade Um-
pa, bem traçada, o princi-
pai centro industrial de
Minas Gerais. Mas mesmo
dentro desse planejamento
artificial da capital minei-
ra. feito para torna-la uma
cidade modelo, exi.slc o
contraste chocante — den-
tro do centro urbano bem
arrumado, mais rie cinqtten-
ta favelas, com todo o sé-
quito de miséria, condições
siibhumaiia.s de moradia,
perseguições.

E, embora possa o leitor
julgar um exagero, as con-
dições de vida dos favela-
dos de Belo Horizonte po-
dem ser até consideradas
boas em comparação com a
existência rie mais de fiOO
famílias — .segundo dados
estatísticos da Secretaria
do Trabalho do Estado —
que vivem totalmente ao
desabrigo, morando debai-
xo de viadutos e marquises
dos edifícios.

Tais fatos, que não são
exclusividade cia capital de
Minas Gerais, mas que .se
repetem por tòda.s as gran-
des cidades brasileiras, tor-
nam-se mais revoltantes
quando .se leva em conside-
ração que existem em Belo
Horizonte centenas de apar-
tamentos desocupados nas
muitas construções novas,
servindo apenas para a es-
peculação das gananciosas
empresas imobiliárias que
proliferam na cidade.

CONGRESSO

Mas os favelados não es-
tão conformados com essa
situação. Não acham que
sua vida de miséria seja
uma fatalidade. Tém cons-
ciência de que essa situa-
ção está condicionada a
uma série de fatores que
podem ser modificados. E
para isso lutam.

Tanto assim ciun será
-•>aliza»-:'\ oos c.!as 23 c 'J9

dç abril, o I Congresso do&
Trabalhadores Favelados de
Belo Horizonte, cujo tema
central será a Reforma Ur-
bana, exigência dos mora-
dores favelados da cidade,
visando dar condignos con-
dições dc moradia.-, para to-
dos.

O Congresso ,se desenvol-
verá sob a égide da Fede-
ração das Uniões de Defesa
Coletiva dos Trabalhadores
Favelados de Belo Horizon-
te, organização que dirige
a.s lutas desse setor da po-
pulacãr

A FEDERAÇAC

Em 1948 (oi ilindada a
primeira União de Defesa
Coletiva, na Vila Sáo Vicen-
te de Paula, que defendia,
a principio isoladamente, as
reivindicações do.s favelados
rio bairro.

O exemplo frulifleou. Ja
em 19Õ6, com a criação de
um forte núcleo, foi possi-
vel iniciar a fundação das
Uniões de Defesa Coletiva
em todas as grandes c me-
dias favelas da cidade, em
número de 36, além dc 15
favelas menores, com me-
nus de 50 barracos, que não
possuem Uniões mas eslau
cm ligação direta com a
atual Federação.

Este núcleo se transfor-
mou. posteriormente, na Fe-
deração dos Trabalhadores

Favelados de Belo Horizon-
te, que desde o inicio se viu
envolvida numa série de
lutas decorrentes do pró-
prio trabalho de organiza-
cão de uma camada das
mais exploradas do proleta-
riado brasileiro.

LUTAS

A primeira ofensiva da
Prefeitura Municipal contra
as Uniões foi desencadeada
em 1959, com a tentativa de
cortar o fornecimento de
água e luz às favelas. Os
moradores prejudicados, or-
ganizados pela Federação,
reuniram-se à porta da
Prefeitura o. depois de rluas

horas de vigorosas manites-
taçóes, conseguiram do pre-feito Amintas de Barros a
revogação das ordens ex-
pedidas.

Um ano mai» tarde, o
mesmo prefeito voltou à
carga, mandando derrubar
indiscriminadamente os bar-
racos. iniciando a violência
na Vila Nova Brasília, queficou com 32 habitações
destruídas. Ainda uma vez,
sob a direção da Federação,
os favelados, mediante for-
te campanha de protesto,conseguiram paralisar a me-
elida arbitrária e desunia-
na.

O ano de 1960 íoi de du-
ras provas para a Federa-
çáo. A pretexto dc localizar
e prender marginais, comu
fazem no Rio de Janeiro e
em outras cidades, a Secre-
taria de Segurança Pública
programou uma série de"batidas" policiais em todas
as favelas da cidade. Fortes
contingentes da Policia Mi-
lltar, com carros de choque
cães amestrados, etc, inva-
diram de madrugada, quan-do os trabalhadores ainda
repousavam para a labuta
do dia a começar, a Pcdrei-
ra Prado Lopes (a mais tra-
clicional favela de Belo Ho-
rizontei. prendendo mais
de 207 pessoas das 4.000 fa-
milias ali residentes. Iden-
tificados os presos, dos 207
apenas 8 podiam ser consi-
derados suspeitos; apenas
dois eram realmente margi-
nais.

Liderados pela Federação
os favelados ameaçaram de-
sencadear uma série de ma-
infestações populares, o queobrigou a policia do sr. Fa-
ria Tavares (famoso pela
prisão de lideres sindicais e
estudantis na crise de agòs-
to-setembro de 1961) a de-
sistir das "batidas". No de-
correr da luta, comprovan-
do que os habitantes das
favelas são trabalhadores,
provou-se que dos 71.000
favelados de Belo Horizon-
te 80% contribuem para osIA Ps.

O intuito de derrubar ns
barracos, contudo, não dc-

sapareceu. Em 1961. o coro
nel Roberto Gonçalves, co-
nhecido em Minas Gerais
por suas tendências golpis-tas, sugeriu ao prefeito
Amintas dc Barros que o
convidasse para seu asses-
sor para assuntos das fave-
Ias, o que foi feito. E o pre-feito, sem nenhuma explica-
Çáo, reiniciou o serviço rie
demolição de barracos,' des-
ta feita na favela do Pen-
dura Saia.

A Federação organizou
uma gigantesca passeata de
protesto, a maior já reali-
zada cm Belo Horizonte, quecontou com a participação c
colaboração de lideres sin-
dicais e estudantis, p o ve-
reador Geraldo Bizzolto.

PRESTIGIO

•v essas lulas relatadas
acima, juntam-se outra.',
atividades da Federação quetem trazido grandes bene-
ficios aos favelados. Entre
elas podemos destacar a as-
sisténcia prestada aos mo-
radores com a campanha
de vacinação conlra a po-liomielite e conlra a gas-troenterlte.

Com as chuvas torrenciais
do ano passado foram des-truidos 1.100 barracos. AFederação liderou u m a
grande campanha exigindo
do governo estadual provi-ciências para reconstruir osbarracos, conseguindo umadoação de CrS 10.000.000,00
em materiais dc construção
usados.

São fatos como esses quederam um grande prestigioa Federação junto aos fave-lados, que, numa das luta-demonstrando alto espiritode combatlvidade. liberta-ram seu líder Francisco
Nascimento das mãos docoronel Roberto Gonçalves
que lhe dera voz de prisãoO atual nível das lutasdos favelados dc Belo Ho-nzonte são uma garantiado total êxito de seu I Con-
gresso. que deverá consti-Unr um importante passoadiante na conquista drsuas reivindicações
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